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A Ñ O X I . V . 
Donihs í ío 28 «le Setiembre de 1884.—San Wenceslao, duqne, y santa Knstoqnia, vírgets, mártires N U M E R O 2 3 2 , 
PERIODICO OFIGIAt D E L AP08TADEIÍO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
Í>EXi 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha ha sido nombrado Agente 
del ÜIAKIO DB LA MABINA, en Vinales, 
(Pinar del Rio) el Sr. D . Ramón Fernan-
dez, con el cual se e n t e n d e r á n los señores 
siwcritores á este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana 28 de setiembre de 1884.—El A d -
ministrador. 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARTO DE LA MARINA. 
Hahana. 
T E L E O - R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 26 de setiembre, á las } 
10 de la noche. S 
E n e l t r a t a d o d e c o m e r c i o e n t r e 
C u b a 7 P u e r t o - R i c o y l o s E s t a d o s -
U n i d o s a e e s t i p ú l a l a i g - a a l e s f r a n q u i -
c i a s q u o e n e l c e l e b r a d o e n t r e d i c h a 
r e p ú b l i c a y l a d e M é j i c o , c o n l o c u a l 
o b t i a n e n g r a n d í s i m a s v e n t a j a s l a s 
p r o d u c c i o n e s d e l a s A n t i l l a s e n 
m o r c a d o s a m e r i c a n o s . 
E s t á n u l t i m á n d o s e l a s b a s e s 
t r a t a d o . 
l o s 
d e l 
T E l i E O - R A M A S D E S O T . 
Roma, 27 de setiembre, á las 
S déla mañana. 
E n l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s h a n ocu-
r r i d o 4 : S 2 c a s o s d e c ó l e r a y b .an 
m u e r t o 2 1 2 p e r s o n a s . 
E n l o s a n t a r i o r e s g u a r i s m o s Í 
c o m p r e n d e n : 
E n l a c i u d a d d e N á p o l e s , 2 0 1 a t a -
c a d o s y S S m u e r t o s . 
E n l a c i u d a d d e G r é n o v a , 3 1 a t a 
e a d o s y 2 0 m u e r t o s . 
Nueva York, 27 de setiembre, 
á las 8 y 20 ms. de la m a ñ a n a . 
B l a c c i d e n t e o c u r r i d o e n E r i < ? , e n 
l a s c a r r e r a s d e c a b a l l o s , n o c a u s ó 
l a s v í c t i m a s q u e a n o c h e s 9 a n u n c i a -
r o n . S ó l o m u r i ó u n a p e r s o n a y r e 
a a u U a r o n v a r i a s b e r i d a e . 
Pnris, 27 de setiembre, á las 
í) de la m a ñ a n a . 
S B e s p e r a c c n f u n d a m e n t o q u e e n 
o l c o n s e j o d e m i n i s t r o s q u e b o y d e 
toa c e l e b r a r s e , r e s u l t e u n a c r i s i s . 
P a r í s , 27 de setiembre, á las \ 
11 y 20 vis. de la m a ñ a n a . > 
E n e l S3ur d e F r a n c i a o c u r r i e r o n 
a y e r t r e s n u e v o s c a s o s y t r e s m u e r -
t e s d e l c ó l e r a , 
U a y a l g u n o s c a s o s i d e c ó l e r a e n 
C l i c h y , T y p o i d y S a i n t T o u l e n , l o 
c u a l se a t r i b u y e á l a s p é s i m a s c o n -
d i c i o n e » h i g i é n i c a s d e d i c h o s l u g a -
g a r e s . 
Nimia - York, 27 de setiembre, á l a s ) 
12 ?/.•)() w. de la tarde. \ 
S e g ú n t e l O R r a í í a n d e S a n t i a g o d e 
C h i l e , h a s a l i d o y a d e a q u e l l a r e p ú -
b l i c a c o n d i r e c c i c i n á M a d r i d e l n u e -
v o m i n i s t r o e n E s p a ñ a , a l m i r a n t e 
X í y n c h . 
U L T I M O S T E L E G - E A i M A S . 
P a r í s , 27 de setiembre, á ) 
las 7 de la noche. $ 
S e h a c e l e b r a d o h o y e l a n u n c i a d o 
c o n s e j o d e m i n i s t r o s , p e r o , c o n t r a l o 
q u e s e e s p e r a b a , n o s e h a d e s a r r o -
l l a d o l a CTÍ3ÍS. 
A c o r d ó s e c o n v o c a r l a s c á m a r a s 
p a r a e l 1 5 d e l p r ó x i m o o c t u b r e . 
Boma, 27 de setiembre, á las 
8 <y 20 m. de la noche. 
D e s d e e l a n o c h e c e r d e a y e r v i é r 
n e s h a s t a e l d e h o y s á b a d o , h a n 
o c u r r i d o e n t o d a I t a l i a 3 6 0 c a s o s d o 
c ó l e r a y h a n m u e r t o 1 9 3 , c o n t á n -
d o s e e n t r a l o s p r i m e r o s 1 1 6 y 5 3 
e n t r e l o s s e g u n d o s o n l a c i u d a d d e 
N á p o l e s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
NUstva Vorfc, setiembre 2(if (Z lus & ' i 
de l a tarde 
(hu^* ospaüoliis, & $15'0r>. 
Idem uíojloanaBy á $15-55. 
l>6íM3uento i)Rpel comercíu!, B0 div., 5 « 
«iK>r 100. 
Cambios «obre Landre», «0 div. (banquera 
Idem sobre París, (JO div., (banqueros) > 
francos 21 kí ota. 
Idem «obro (íambnr^o, BO dfv. (baufíaeros 
Hoaos registrados «u los Eftíados-Unidos, 4 
í>or 100, d ia i ex-lnt«ré8. 
C«utríiiin;08 mlmero 10, pol. M , 5^. 
Kesalar á buen refluo, 47B A 6. 
AJíúeisr de miel, 4^. 
y^oridldos: l , t í00 bocoyes de aznear. 
Aleles, IH cts, 
Híautooa (WUcox) «u tercerolas, d , ce» 
tavos. 
rocines íow-y c lear, & 
: v ' . a - O r l e a t í » ) s e t i e m b r e 2( i 
ttivHiuiis €-t44ífe$ Qzt'ftttriwetty (i $4*25et». 
t u ^ i i t i r e s , í j e f l e i t i b r e 2 ( i , 
A uiéát eentríftaga» pol. 9«, 15 ¡i ir>in, 
l ú m i regular reüuo, V ^ t i á I2il>. 
i ' o m m u i A o * , a 101 .'{(16 ex-interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 
d l i s f í i «x-enpon. 
B m üi ato, Raneo de Inglaterra, & 2 
100. 
Plata en I m t m , (la onza) 50 MliUi pen. 
l í verpool , setiembre 
A l g o d ó n midUi iny u p í a n d s , Á 5% ú* 
l ibra . 
fa ir i s , setiembre 2(>. 
fcUíaí», 3 por 100,78 flp, 40 ets. ex-interés. 
100, 
por 
( Q u e d a prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n d r 
los ^ l e g r a m o s que anteceden, con a r r e -
glo ai articulo i t t de l a L e y d r / V o / m -
d a d Intelectual,) 
nompaBla do Camljioa de Hierro de Sagna ]* Grande 
07 & 60 pÉ D. oro. A a 
OompaSía do Caminos de Hierro de Calhatien & Bauo-
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 95 á U pg D. oro, 
Compañia de Caminos do Hierro de la Bahía de la «.a-
bana 4 MatftnaaH! Liqni'laolon 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 pS D. oro. Sin opera-
donOQ. _ „ ,_. 
ForrocanildeCnba: «0 4 79 pS D- oro- sln oí>«r»-
elonea. 
KñflnoTtn «le CAr<l«n»« Sin operaciones. 
FRNTA8 DE V A L O R E S H O Y . 
Ayer, & última hora, 20 acciones de la CompaMa del 
Feriocarril do Matanzas & Sabanilla, al 60i PSD. oro C. 
41 acciones do la misma Compañía, al 01J p§ D. oro O. 
Oomandaneia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—ComisUm Fiscal.—Uox EMILIO DK AGOSTA 
Y EÍKRMANN, teniente de navio <le la Armada, ayu-
dante de la comandancia de marina do esta pro-
vincia. 
Por esta mi primer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo para que en el término de quince dias se presenten 
en esta Fiscalía lí declarar los tripulantes de la barca 
inglesa Atlantic 6 personas que tengan conocimiento dol 
abordaje que tuvo lugar entre el vapor espafiol costero 
Álava y dicha barca el 16 de Mayo de 1882 á la altura do 
Cayo Bahía de Cádiz. 
Habana, setiembre 26 de 1884.—El Fiscal. Emilio de 
Acosta y Eyermann. 3-28 
SRH3, COKRUDOIUCS NOTAUIOS DE K8TA PLAZA, UNICOS AU-
TOUIZAB08 POU LA LKY PARA INTERVENIR KN LOS NEGO-
CIOS DE BU PROFESION: 
Antran, don Juan—Araiulia, don Félix—Antuüa, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostino, don Teodoro— 
Aínz, don José Manuel—BarinaKa, don Juan Antnio— 
Bormudoz, don Antonio H,—Blandí y Botoy, don Celes-
tino- Bellini, don Eloy—Bocali, don Pedro—Bideau, 
don Komualdo—Boliigas, don Felipe—Burgos, don Juan 
Imáneos Cuervo, don Victoriano—-Bustamanto, don 
José Ramón do—Bango, don Bonifacio V,—Barba, don 
Luis—Crucot, don Juan—Costa, don José—Cantero, don 
Jnan Bautista—Canseco, don, Ceterino—Chomat, don 
Antonio—l)iaz Albortini, donJosé— Forhuiills.dou José 
—Fernandez Fontocba, don Eduardo—Floros Estrada, 
don Arntonio—González del Valle, don Uai io—Herrera, 
don Juan C, Jiménez, don Ciírloa María Tuliá, don 
Ramón—Korlepand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Emilio—L<Spoz (hiervo, don Moliton—López Muñoz, don 
Andrés—López Aldazaltal, don Alfoso—Llama y Agui-
rro, don Cástor—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, 
don José Manuel do—Manteca v García, don Andiv&s— 
Marill v Bou. don Fransiaco—Midina y üíiifiez. don An-
tonio—Montalviiii, don JOMÓ María—Mantilla.don Podro 
—Novoa, don Andrés—Porez, don Podro Aloautarar— 
Pattorson, don Jacobo—Prado, don Federico del—Pró, 
don José Juan—Buz, don Felipe—llamos, don Bornar-
dino—Ruiz y Gómez, don José—Roinlein, don Roberto 
—Boca, don Miguel—Sontenat, don Manuel—Soto Na-
varro, don José—Santecana y Blay, don Jaime—Sicre, 
don Juan Bautista—Saavedia, don Juan—Toscano y 
Blaiu, don Joaquín-Vazoiiez do las Horas, don Ma-
nuel—Vázquez y Berri, don Genaro—Iturriagagóitia, 
don Kuperto—^Zayas, don José María—Zayas, don 
Andrés, 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D Ricafdo Morales—D. Miguel Cornelias-D, Nicolás 
de Cárdenas—I), José Infante—D, Calixto Rodríguez 
Navarrete—D. Cárioo Bances—D, Pedro Artíedielloy 
U, Delmiro Nieytes, 
ARTICULO 6'.' HUI, UUAL I'KCUETO W 15 DJC JULIO 1880, 
Los que sin soi' corredores de níunoro intervengan on 
contratos, incurrirán, asi como las personas qu,e de ellos 
-o valgan, para sus oporackmos, en las multas proscritas 
en el artículo 67 del Código da Comercio,-El Síndico, 
M. Nafíor,. 
• 
C O T I Z A C I O N E S 
C O X . l S a i O D E C O R H E D O H E S . 
CAIUBIOS. 
. . . . j í á e p g P.» p./,yc, 
. . , . ^ i 9 i á 2 ü i pg p. eodrv. 
^ fr| á 6 pg P, 60 dfv. 
KCPAÑA 
IXOLATKBKA 
, KM A NIA 
6 6» pg P, d{v. 
Nominal, 
''VÁ I)OS-UNTl>OS 
- (TCíf TO M B W 5 A N T U. 
í 9J A 8| p§ P. 60 div, 
\ 10 a I0i p § , P. oxv. 
Í 8 i^l^*'3 nwíéfi o pg 
BlEItCAIX» NACIONAL 
Sin variaciop. 
MERCADO E X T R A N J E R O . 
Sin variación, 
HKSORKS CORftKDOIlKS l)K rtKMAMA. 
ÜE CAMBIOS.—D. Celestino Blandí. 
DE FRUTOS,—D, Franc'sco Maiill y Bou y D, Joa-
quín Toscano y Blaln, 
Es copia.-HabanaST do setiombre de 1^.4-El Sindi-
co interino. A. Medina v NiMcz. 
t|V O F I C I O . 
NF.iJOClAlíO UEINHCRIPCION MAitlríriVJA DE 
LA COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
APOSTADERO. 
Vacante una plaza de piáctico do ni'imeio del Puerto 
do Manzanillo, el Exciuo, é litrno. 8r. Comandante Ge-
neral dol Apoíit¡i(J,üro so ha servido disponer, que con 
arreglo á lo provenido cu 1.13 Instrucciones dictadas por 
esta Comandancia CíiMitivaí on B do setiembre do 1882 
aprobadas por R, 0, de 9 de octubre siguiento, se saque á 
oposición anuncíAndoso por el término do 45 días ¿contar 
desde la fecha, á lin deque los Pilotos é individuos do la 
claso de Prácticos do costa que la pretendan presenten 
sus ínEfnncías docuinontadas por conducto de la Autori-
dad de MariiJíi del puerto de su residencia & S, E , L ; do-
signdndoso ojiortiiiî jjiento el día en que haj'a do tener 
lugar la oposición ante lii Juj}ta nombrada al efecto en 
la Capitanía del Puerto de Manzanill/), 
NOTA—Las Instruociouos que so citan se encuen-
tran en el DIAIÍIO DK r.A MAUINA del 26 del actual. 
Y de órdeu do S. E . I , se publica para conocimiento de 
aquel/.o.i á quimes interesa. 
Habana, 26 de sotiembro de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado, JuanJi. SitSqggo, 3-26 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
AVISO A L PUBLICO. 
El li'inos ! 9 del coniente, á las nueve en plinto do su 
mafu'na, después de un conteo general y de escrupuloso 
exiíiiK-iij, tv> introilncirán en sus respectivos globosia8 623 
bolas, queso «xtr»|6ron en el anterior sorteo, que con 
las 2l,S77 qu0 existen on ol Kir8mo globo, complotan los 
22,000 números do que consta ei soíteíj prdinario núme-
ro i,ir>:. 
A la voz se inlroíluciráu las 628 bolas de los premios 
coiTcspondientes al expresado soitco, que con las 20 
aproximaciones forman el total de 643 premios. 
El mártos ;i0 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mafiana, so veritifard ol sorteo, 
Durant.o los cinco pi ¡moros días hábiles contados desde 
ol do la celebración de' referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración lou Urss. ausciitores á recoger los 
billetes <iuo tengan suscritos coi/.espondientes al sorteo 
ospocíal en oro n, 1,108; on la inteligencia do que pasado 
dichotérmino se dispondrá de olios, 
Loqnosuluicc pi'il)lico para general inteligencia. 
Habana, ?!! de swlicinbro do 1884. E l Administrador ge-
neral interino. Ramón Monlalvo y Mantilla. 
Comandancia Militar de Matina déla Provincia de la 
/fabíina,—Comisión Fiscal.-DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y VEKXANDI?/,, teniente coronel de artilloiía de la 
Armada de la eaca'a do reserva y fiscal en Comisión 
de esta provincia. 
Por esta mi nrimera carta do edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo á Ramón Terera, natural de Manila, s >1-
toro, de profesión marinero y de 38 años de edad, para 
que en el término de quince dias se presente en osta 
Fiscalía á evacuar un acto de justicia. 
Habana 26 do Setiembre de 1884,—El Toniento Coronel 
Fiscal, Jnxé María Caro. 3-f 8 
Oí .nnndancia Militar de Marina de la Provincia de lo 
//(ííwtTiíf,—Comisión Fiscal,—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FKRNANDKZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala do reserva y fiscal en comisión 
de la comandancia de marina de esta Provincia, 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, para que se presente en esta Fiscalía 
en el término de quince dias, al individuo D, Juan Sainz 
Pérez, natural de Selava, provincia do Santander, do 
estado casado, de profesión jornalero, de 39 afios de edad 
y palero que fué del vapor correo Comillas, á fin de que 
evacué un acto de justicia en causa que so lo sigue por 
haberse desertado de dicho buque,—Habana, Setiemoro 
25 de 1884,—El teniente Coronel Fiscal, JostMaría Oaro. 
3-27 
DON KAMON RAMÍREZ DK ARKLLANO, Ayudante de la 
Comandancia de Marina y fleeal en comisión. 
Haciendo uso de las facultades quo me con-eden las 
ordenanzas, por esto mi segundo edicto, cito, llamo y 
emplazo á los individuos Luis Llorca, José Pedro Lloret, 
Francisco Faracli y José Majuan, que pertenecieron co-
mo tripulantes á la goleta Ánqelita, en este Puerto, para 
que fe presenten en el término de 20 dias en esta Co-
mandancia, á evacuar un acto de justicia, 
Y para que esto edicto tenga la debida publicidad en 
el DIARIO DK LA MARINA, BnlHin Oficial de esta Provín-
oia y Periódico de la Localidad, expido el presente en la 
Isabel á 20 de Setiembre de 1884.—Tfcnnon Itamirez de 
Arellano. S-27 
PtnSRTO r>K LA B A B A NA. 
Día 27: 
De Amberes. en 57 días, barca esp, Iracbulo, cap. Caria-
ga. trip 12, tons. 313: con carga general á üusaq, 
Dia 2(? 
Para MaUVn/as, váp. esp. Murciano, cap, Lnzarraga. 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Sqgiia, gol, María Andrea, pat. Otero: 1,400 sacos 
carbón. 
DESPACHADOS DF, CABOTAJE. 
ParaSierra Mortua, gol. Union, pat. Cabréa: efectos. 
Pora ídem, gol. Segunda Ignacia, pat. BaiTevas: ídem. 
Para Santa Cruz, gol, Jóven Salvador, pat, Macip: id: 
Para Jibacoa, gol. Primera de Vinares, pat. García: id. 
Para Sierra Morona, gol, Toresita, pat, Alemaily: id. 
Para Matanzas, gol. Paz, pat, Zaragoza: id. 
Para ídem, gol. Centinela, pat. Zaragoza: id. 
Para ídem: gol. Desempeño, pat, Zaragoza: id. 
Para Caralutas, gol Antonio Habana, pat, Ventura: 
idemi 
Para Toja, goi. Segunda Luz do Yara, pat. Garriga. id. 
Para Sagua, gol. Rosita, pal, Paz. Id. 
BL'OÍIES QÜB HAN A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Para Dolaware (B, Wi.) barca am, Doris Eckhoff, cap. 
Brandt, por Todd, Hidalgo y C? 
Colon y escalas, vap, esp, M. L. Villavordo, cap. 
Moret, por. M. Calvo y C? 
KlT<tUES QUE S E HAN DESPACHADO. 
ParaNneva York, vap. am. City of Alexandría, cap Re(^ 
tig, por Todd Uídalgo y C?:"345 bocoyes y 1,339 sacos 
azúcar, 274 ter¿io8 tabaco, 1.374,713 tabacos torcidos, 
119.000 cajetillas dé cigarros, 068 kilos do picadura, 
$102,000 en metálico y efectos. 
Delawaro, vap. ing. Azalia, cap, Adams, por Todd, 
Hidalgo y C?: 5,264 sacos azúcar y cargado trán-
sito. 
Cárdenas, vap, esp. Juana, cap. Gastaíiaga.porDeu-
lofen, hijo y C'.1 con carga do tránsito. 
OOTISAGIONES DB LA BOLSA 
el dia 27 de setiembre de 1884, 
FONDOS PUBLICOS. 
Uauto a p g Iníetéa y uno de araortlí-aelon anua): 85 * 
IW pg Ü, oro. 
Idem, ídem y dos ídem: nominal, 
ídem de annalidades: 77 á 7CJ pg D, oro. 
Blllotos hípotedarios: nominaL 
Bonos del i'esoro: sin operaciones, 
Bohoa del A vnntaniTonto: 84 á 8.1 pg D oro. 
ACCIONES. 
Banoo Espafiol de la Isla de Cuba: 18 á 17 n"? D 
•VJ. 
Bumo IndaatarlaL Sin operaciones. 
Banco y Compañía de Almaoenoa de Regla y del Oo-
njeí-olo: 58 á ,r-7 pg D. oro. ^ 
tóanoo y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos y depósitos de la Habana: 
Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba; 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegaoion del 8nr: Sin ope-
raolonea. 
Primera CoiupaSía de vaporee de la Bahía: Sin opera-
•ionos, 
Gompaflla de Almacenes de Hacendados: 65 a 64 pg 
D. oro. 
Oompailia de Almacenes de Depósito de 1» Habana 60 
i 6 8 p § D. oro. 
Compañía Rspaílola de Alumbrado de Gas: 75 4 74 
pg D. oro Sin operaciones. 
Compañía On nana de Alumbrado de Oas: 42 4 41 p9 
D. om 
Compañía Española de Alumbrado de Gas do Matan-
IM: Sin operaciones. 
Nnev i Compañía do Gas de la Habana: 85 4 84 p§ D 
oro. Sin operaciones. 
Compaflia de Caminos de Hierro de la Habana: 76 4 75 
p8 D. oro. íiiu operaciones, 
Q >ranafila de Caminos de Hierro de Matanzas 4 Saba-
nilla: 61 i. CO D, oro. 
O «mpsiiU:» do Caminos de Hierro de Cárdenas y Júoa-
ro: &) 4 19 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Clenfuegoa 4 VI-
H*cl»ra: 53 á 64 pg X>, oro. Sin operaolouw. 
Administi'acioii general de Loterías de la 
siempre ñel Is|a de Cuba. 
AVJSO AL PVBIi ldo . 
Desdo el dia 30 del conionte mes se dará principio á la 
venta do los 12,000 billetes de que so compone el sorteo 
ordinario núm, 1,168 queso ha de celebrar á las 7 de' 
mañana dol dia 11 dooctubrodol corriente año, dístribu-
yéndoso el 75pg de su valor total en la forma siguiente; 
IMPORTE 
NÚHBRO 0» l'RKMIOH, DE LOS PllKMIOS, 
E X T R A C T O DE L A CARGA DE BUQUES 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoyes 













POLIZAS C O R R I D A S E L DÍA '41* DE 



















LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él 27 de setiembre de 1884, 
1000 s, arroz 
200 a harina espnSola 
18 ó. tocino 
10 tercerolas jamones — 
200 c. bacalao 
75 tercerolas manteca 







2) rs. manena. 
{JFVfíííT^ C O M E R C I A L . 




2 de 5,000 
10 de 1,000 
10 de 500 
607 de 120 
0 aproximaciones do á 120 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor !. 
9 Ídem de á 120 posos para ul. id. 
del 2? premio 










d medio $10; 
6oü premios 
Precio Se los billetes.—-El entero tfM 
el vigésimo $1. 
Lo que se avis.» ol público para general iuteligei:cia. 
Habana 23 de stiUonihre do 1884.—El Administrador Ge-
m ral interino. Kotoon Vontalno y Mantilla. 
Casa General de Knagenados de la 
Isla de Cuba. 
J U N T A E C O N O M I C A . 
SECRETARÍA^ 
Hhiendo sido anulada la subasla de ropas para el año 
económico de IH"! H5 por acuerdo dol Kxcmo, Sr. Gober-
nador General de fecha 3 del actual celebrada en este 
Asilo el 18 de julio último, la misma Superior Antoridad 
ha dispuesto so proceda á anunciarla nuevamente biyo 
las condiciones económicas que la anterior, y esta Junta 
Económica on acuerdo de la focha dispuso se cumpla la 
órden Superior mandando se publique nueva snoasta 
Sara celebrarla el dia treinta del mes actualj á las nueve o su mañana, debiendo provenir A los que intentan ha-
cer proposición, que para que puedan celebrar el con-
trato definitivo de la adquisición de la subasta si la ob-
tuvieran, deberán presentar la matrícula de la Adminis-
tración de Hacienda Pública eomo tal contratista, sin 
cuyo roquíslto no podrán entrar en posesión de la con-
trata 
El pliego do condiciones de osta subasta se publicó en 
la Oaceta Oficial de la Habana el dia 3 de julio último. 
Forro, Setiembre 10 do 1884.—El Vocal-Secretario, 
Faustino Canel v RomacUc. 
C n. 978 ' 16-13 St 
Casa general de Enajenados de la Isla de 
Cuba.-Junta Económica. 
SECRETARÍA. 
No habiendo tenido efecto la subasta do sobo anun-
ciada para el día do hoy, por falta do licitadores, se vuel-
ve á anunciar bajo las mismas condiciones qne la ante-
rior, para ol dia 2 do Octubre próximo, íl las nueve do su 
mañana. 
Asimismo so vuelvo á anunciar una nueva subasta 
del arbitrio del Derecho do Planchas, rebajando á cuatro 
mil pesos en oro el tipo de la subasta por el tiempo del 
presente afio económico y ol de 1885 A 86, bajo las mismas 
condiciones que se hizo en los anteriores, excepto las 
modificaciones que van expresadas, fijando ol día 2 del 
próximo mes de Octubre, á las nueve y media de su ma-
ñana, para la realización del remate en las oficinas de 
esto Asilo, Potrero Ferro, 
También se vuelve á annn iar por el término do ocho 
dias por no haberse prosontado postores en las anterio-
res, el remate de víveres, harinas, efectos de alumbrado, 
lavados culto, así como el do calzado para el año econó-
mico actual, bajo las mismas condiciones que ultima-
mente se habían publicado, fijando el remate qne tendrá 
efecto ol treinta del mes que rijo, á las nueve y media de 
su mafiana, on lasoücinas del Asilo,—Ferro,'Setiombre 
22 de 1884.—El Vocal Secretario, Faustino Canel i/ Rn-
maflle. C. n, 1001 8-24 
SUfi-INSPEGGIOÑDE CABALLERIA. 
Debiendo precederse á la subasta del suministro del 
maíz quo hasta fin de año económico puedan consumir 
todos ó cada Bogimionto del Arma por sí, se hace públi-
co por este medio, cuya subasta tendrá efecto el 30 del 
actual, para que los Sres. que deseen hacer proposicio-
nes puedan oteotuarlo en la forma y modo que previene 
el pliego de condiciones y modelo do proposición que se 
encuentran de maníftcHto on la Secretarla de la Sub-Tns-
pocoion de Caballería, en las Oficinas de May oí í a de los 
Bogimieutos del Boy, on Manzanillo; Beiña, Puerto-
Príiicine; Principe, Matanzas; Milicias de la Habana, 
Guanaoacoa v do Matanzas en Matanzas,—Habana 15 dé 
Setiembre do 1884,—Do O de S, K.—El Teniente Coro-
nel Secretario, tgnaeio Romero. 
C.n. 083 12-16 
T K 1 B U N A L E S . 
Oomandaneia •militar de marina- de /« provincia delaJSa-
ftanof.—Comisión Fiscal.--D, Jogí; MARÍA CARO Y 
FKRNANDKZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada v de la Escala de Reserva, Fiscal de causas 
de esta Comandancia. 
Por osla mi primera carta do edicUi y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de 10 dias, á contar desde 
la primera publicación, para que se presente en esta 
comandancia, y enterarle do un asunto que le interesa, 
á D, Félix Valls y Figarola, hijo de Pedro y de Rosa, 
natural do Sabadeü, provincia de Barcelona, de 19 anos 
de edad, soltero, camarero que fué del vapor Santiago, 
tía lo que obsequiará la administración de Justicia, 
Habana, 6 de setiembre de J884.—El Teniente Coronel 
ílaoal. José María Curo. 3*28 
AZUCAllEW.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta on otro lugar del DIAUIO, 
AGUARDIENTE DE CAÑA.—Las existencias son 
cortas y obtienen también corta demanda. Cotizamos la 
pipa eii casco de castaño, de $21$ á $22, id, roble de $27$ á 
$2- v ol refino do $37$ á $38, 
CERA,-Sigue e?2aw». ¡̂ J la superior como la inferior, 
y ámbas obtíonen buena demanda. Cotizamos la prime-
ra de $62 ¡i $7 arroba. 
IMPORTACION. 
gp^LOS t'HIíCIOS DB 1.A8 COTIZACIOSKS SOX K.\ OUO 
OVANDO XO HK AUVIEKTA 1.0 COXTUAUIO, 
A C E I T E DE OLIVAS,—Regulares existencias de 
esta grasa y corta demanda. Cotizamos nominalmenteen 
latas do arroba, á 25* rs, y do 10 y 12 libras, de 26 á 
20,¡ las raimgras v 27 las liltimas, 
A C E I T E B E FIN O,—B lien a 0 esi'ijtoncias dclfrancós 
uuc tiene buena demanda y se cotiza dé $S á $PcaJa, y 
de $34 á $5 Cíya de 12 medías botellas. E l nacional, que 
escasea, obtiene cotizaciones nominales, 
A C E I T E DE MANI.—Abunda y encuentra cortos 
pedidos, á 8 rs, lata, 
A C E I T E D E CARBON,—Se detalla el refinado en el 
país de 33 á 3J rs. galón, 
ACEITUNAS.—Buenas existencias do las verdes. Co-
tizamos nominalniente: se han hecho algunas ventas de 
4 á 4J rs, cuñoto.—Las negras escasean y encuentran 
cortos pedidos, 
AFRECHO.—Regulares existencias. Cotizamos dü$5J 
á $5 i quintal en billetes el americano y á $5 el nacional. 
AGUARDIENTE DÉ ISLAS.-Siiilida la plaza y 
con escasa solicitud. C'oli/.amos d o $ t á $4J marcas co-
rrientes. 
ANISA DO.—Moderáds sólicltad. Cotizamos: anisado 
y holanda, claso corriente, do 8 A 9 reales garrafón; 
doble, de I0á 11 rs., y triple, do 12 A 13 rs. 
AJOS.—Se, detallMn con recular solicitud los ponin-
snlaios de 1A ií4 rs, mancuerna, según clase, 
ALCArAlíKAS.—Escasas y con poca solicitud. Co-
tizamos iioininalmento de 4 á U rs, garralbncito, 
ALHIENDRAS.—Limitada demanda y buenas exis-
tencias. Col izamos de $21 A $22 qtl. 
ALPISTE.—So '.detallan las existencias en plaza, 
á $5 quintal. 
ALHIDON—Kl de yuca obtiene modcriKladeiiianday 
escasea. co( izándose á 15 reales arroba el del país. 
AltENCONES.—Moderadas existencias y demanda 
réglilár. Cotizamos de 22 á 3 rs, caja. 
AN IS.—Abunda y obtiene escasa demanda. Cotiza-
mos nominalniente dc$10á $11 qtl. el peninsular. 
v \ l i ..—Abundanle v con poca demanda. Cotizamos 
el francés número 3, do $17* á$lí), y númoro 2, do $20J 
á $22quintal, y el alemán Je$9á$!).i. 
ARBOX.— Cotizaúaé con buena demanda las clases 
corrientes, de 7g á 7̂  rs. arroba. SHay cortas existencias 
del canillas y buenos pedidos. Cotizamos de 10 á 11̂  rs, 
arroba, ségun (dase. El de Valencia obtiene una cotiza-
ción de 13 rs. ar. Las existencias son regulares y corta 
la solicitud. 
AVENA.—Escasean las existencias. Cotizamos nomi-
nahnonte á $üj qtl. billetes la americana, yá $5^ billetes 
la nacional. 
AVELLANAS.—Precios nomínalos y buenas existen-
cías. Cotizamos de $6J á $7 qtl, 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente, 
AZAFRAN.—Se detaUa lentamente, do $G á$l l com-
puesto, y olpuro flor, do $12 á $12J libra. 
BACALAO.—Hay en plaza pocas existencias del de 
Noruega que se cotiza con buena .demanda de $10i á $11 
caja clase superior. E l de Halifax goza do corta solicitud 
por clases superiores, cotizándose: bacalao, de $̂ J á $0 
quintal; robalo y pescada, de $4i á $5 quintal, 
CAFE.—Buenas existencias y corta demanda de es-
te grano, que' cotizamos, clases corrientes á buenas de 
Puerto-Rico, do $17̂  A $17J qtl,, y de Méjico, á $17, 
CALAiUARES.—Escasos y alcanzan pedidos, coti-
zándose A $12 docena do latas en cuarto, 
CANELA.—Abunda yoncuentra pocos pedidos, coti-
zándose nominalmento A $22 qt l , y fina (lo$85 A $95. 
CLAVOS DE COMER. —Se' detallan á $48 qtl. las 
existencias, que abundan. 
CEBOLLAS.—Cotizamos á 21 rs. qti. Abundan las 
existencias. 
CERVEZA.--Escasoau las existencias en plaza y ob-
tienen regular demanda. Cotizamos como signo; PÍ*. de 
$4J á $4J "Globo" y "Younger," de $4 á $43, Las demás 
marcas nomínales'. 
CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob-
tienen corta demanda. Cotizamos nominalmento: pimien-
tos; de $3J á $1, y salsa de tomate.'á 20 rs. docena de la-
tas según claso. 
COÑAC.—Escasea el catalán, en barriles, .sin deman-
da. Precios nominales, do7J á 8 rs, gaion. Del francés co-
tizamos: el inferior, do 9 á 9J rs. y el fino de 15 A 16 gal-
lón, según grados, llay buenas existencias de todas cla^ 
sos en cajas. Cotizamos nominalmento: entrefinos, de $5 
' $6J y Unos, de$8 á $8J caja, seffun clase. 
(' i l ORlXOS.—Corta demanda y grandes existencias. 
Cotizamos nominalmento los de Astúrias, á 15 rs, lata 
y los de Bilbao, de 15 á 16 rs. Los de Cádiz, á 3J rea-
les. 
CIRUELAS.—Buenas existencias pero sin pedidos; se 
cotizan de 8J á 9 rs. caja, 
COMINOS.—Buen surtido y escasa solicitud, Cotizar-
mos á $11 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalniente, 
ENCURTIDOS.—Buen surtido y moderada solici-
tud, cotizándose loa americanos de $2 á $7 caja. Do los 
franceses alcanzan moderada solicitud los pomos chicos 
y ninguna los grandes, cotizándose los primeros de 15 á 
18 rs, caja, y loa segundos de $8 á $9 caja de 24 pomos 
grandes. 
ESCOBAS.—Eas del país continúan surtiéndolas ne-
cesidades del mercado. Su detallan moderadamente de $5J 
á$11 docena en billetos, 
FIDEOS.—Buena domanda y cortas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de clases corrientes de Cá-
diz, do $6,; á $0\ y do $0̂  á$7J las superiores, 
FRIJOLES."—Do los blancos hay moderada demanda 
y regulares ox istoucias. So cotizan de 13 á 13¿ rs, arroba. 
Los negros no abundan y so cotizan á 12J rs, arroba, 
F R U T A S —Buenas existencias do las nacionales y es-
casa demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra do 
$5^á $6, las catalanas de$fijá $fij. y las francesas de 
$8 á $9 caja. 
GARBANZOS.—Buenas existoncias siendo corta la 
solicitud, cotizándose de 8 rs. arroba por chicos á 16 rs, 
por firandes, clases selectas, 
GINEBRA.—So detallan moderadamente "Campana', 
do$6 á 6J garrafón; y "Llave," de $5* á $5i garrafón, 
HABICHUELAS.—Escasean oh la plaza y tienen 
algún pedido. Se cotizan á 12 rs, arroba, 
HARINA.—Corta demandado esto polvo, cotizándose 
la nacional á $103 ©1 saoo. Por la americana se nota 
corta solicitud, ,.1 
HENO.—Cortas existencias. Cotizamos & $9 billetes 
paca de 200 Ubres. . 
HIGOS DE LEPE.—Cotizamos nominalmente, 
JABON.—El blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $6 á $9 según clase y marca. Cortas existencias 
del amarillo de Bocamora. que cotizamos nominalmente 
de 6i á $63 caja. El del país, marca Crusellas, Hno, y B? 
mny solicitado, con buena demanda. Se cotiza á $5J "caja 
el de calabaza superior, á 5J patente de mamey y á $8 el 
Porapadour ó azulado. 
JAMONES.—La demanda os buena y cortas las exis-
tencias. Cotizamos los dol Norte de" $22 á $23, y los 
del Sur do $24 d $25. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada doman 
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Kegulares existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores, de $5J á $52 caja; en-
trefinos, de $8 A $9J, y finos, de $10 á$12, según marca, 
LONGANIZAS.—Buen surtido y escasos pedidos. 
Cotizamos de 4J á 5 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominalmento á 6 y 7 rs. por pardas y blan-
cas, rospectivamente. 
M A I Z . - E l americano se cotiza á 10 rs. arroba, 
MANTECA.—Buenas existencias. Se cotiza: on ter-
cerolas de clase comente á buena, de $13 A $13J, y pri-
meras marcas, de 13J á$13| y superior, en latas, á 14i: 
en medias latas de á 15 y eñ cuartos, á 15J. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y pedidos escasos: se detallado $27 á $27 qtl, se 
gun clase "y marca, 
NUECES.—Cortas existencias, cotizándose nominal-
mento, 
ORÉGANO.—Cortas existencias y ninguna solicitud 
do *V>- A $13 qtl., según clase. 
PAPAS.—Las americanas se cotizan de $0J á $7 bi-
lletos barril. 
PASAS.—Escasean existencias, que se detallan de 18 
á 19 rs, caja. 
PAPEL.—Buenas existoncias y regular demanda. Co-
tizamos amarillo de todas clases, de 2J á 3J rs,, zaragoza-
no 3h rs., estracilla do 3i á 44 rs, resma, y cilindrado, á 
4 rs." 
PIMENTON.— Escasea en el mercado y tiene regu-
lar demanda. Cotizamos do $23 á $24 qtl, enlatas. 
QUESOS.-Cotizamos porFlandes á $23 qtl. y por 
Patagrás, de 18 á $20. 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa deman-
da, entizándose la en grano-de 8 á 10 rs. y de 13h A 14 
rs, la molida, 
SALCHICHON.—El do Arlos abunda y se coloca de 
4 á 4J rs. libra. E l do Lyon se cotiza do 7 á 74 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas que 
encuentran poca deman(la,cotizándose de 2J á 2J rs. lata 
en aceito y en tomate, y á 2̂  rs, las anchoas. Los ta-
bales, que escasean, tienen poca demanda, cotiíándose 
nominalmente dé$?J á $3. 
SEBO.—Grandes existencias y demanda reducida, 
de $0i a $9J quintal, 
SIDRA.—Abunda la de Astúrias, que cotizamos no-
minalmente. La de pora se detalla moderadamente de 9i 
á $10 cejado 48 medías botellas, 
SUSTANCIAS.—Escasean y alcanzan buena solici-
tud. Cotizamos nominalmente: de $5J á $8, según sur-
tido, 
TABACO BREVA,—Reducidas existencias y deman-
da moderada, de $24 á $28 qtl,, según clase y marca. 
TASAJO.—Se cotiza de 22 á 23 rs. arroba, 
TOC1NETA.—Abunda y encuentra regular doman-
da, cotizándose de $15 á $15J qtl, 
VELAS.—Buenas existoncias de las nacionales esca-, 
seando las belgas. Cotizamos á $11J las cuatro cajas de 
las de Rocamora, y do $lli á $12 las belgas, 
VINAGRE.—Abundante y sin pedidos. Cotizamos 
nominalmente garrafón de 8 á 10 rs. 
VINO SECO.—Escasea este caldo. Cotizamos á $8i 
el octavo de pipa, 
VINO DULCE.—Cotizamos las escasas existencias 
á VJeJ dóciinode pipa, 
VTN'O ÍINTO.—Sé han hecho cortas opfjracioapa, co-




V A P O R E S D S L A COMPAÑIA. 
1P5 
£ 9 . 
M I 
Salidas fijas de BARCELONA el dia 15 
de cada mea, cou escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
carcas autorizando ol pasaje de aquellos 
puertosi á óste. 
Para más informes sus consignatarios, 
C R H I L L I T N? 4 , 
J. Q I N E R É S Y CP* 
923 52-30 Ag. 
C a p i t á n D, 
Clasificación: 
DE MUÍÜll!! 
A X D U I Í S Ü R R Ü T T B E A S C O A . 
100, A n ? 1, Lloyds inglés 
y americano. 
D E 
AVISO A LOS SRES. CONSUMIDORES. 
;Los pedidos de los excelentes productos de esta fábrica, de-
ben dirigrirse en lo sucesivo á los comisionistas de esta plaza, 
Sres. A lba y C% Oficios 34, y Sres. Barco H o r n a y Cft, Obrapia 
n? 10 y Agui la n0118. A I por menor en todos los estableci-
mientos de v í v e r e s do esta capital y pueblos del interior. 
14302 30-ifi s t 
Compañía de Vapores 
DE L A MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
PARA M W - Y O R K , 
Efectuará su dócimo viaje saliendo déla Habana el Bá-
bauo 4 de octubre, A las 5 do la tardo. 
Bato hermoso y rápido vapor de hierro ofrece en sas 
injosascámaras todas las comedidades que puedan desear 
los señores pasajeros, A quienes so dará comida á la espa-
ñola ó ála francesa, con huen vino. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen con conocimientos dl-
reífeos. 
La correspondencia se admitirá únicamento en la Ad-
ministración de Correos. 
Para flotes dirigirse á les seaores 
VIONNET, ARMOR ¥ €OMP. 
Cuba 76. 
Para pasaies y demás pormenoTea á 1» Ewpreca, Ssr 
P«lro?,6. Piar,» dn TTIT 
JCn ÍTevr-Tork dirigirseá los agentes Sres. J . de Rive-
ray C», 117. Poarl Street. | * , » 27 Kt 
Malí Steamsliip Company. 
HABANA ¥ S B W T O R L 
LINEA DIRECTA. 
- «>,-< KRRItlOSOS VAPOREA DE O i E H H O 
UÍROH D E LETÍiASc 
B A N Q U E R O . O B I S P O 21. 
GiíSAN L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
»as y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO DOMINGO y ST. THOMA8, 
España^, 
Is las Baleares, 
is las Canarias. 
También aobjo las prluoipales píaa&3 de 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
Méj ico y 
L o s E . Unidos. 
jipitifl T. 8. C U R T I S . 
«riíaw J . Vil. INTOSH, 
Con magníficas cámaras pata pastores, saldrán ¿6 
ftmbos puertos como signa: 
DE N W V O i t K . 
SABADOS VA PO agS. 
Alas S do la tardo. 
8bro. ,— 
Octb . . . . 
S>íí L A KABlJfA. 
JUi'VKB 
álas 12dol oía, 
NEWPORT Octb 2 
SARATOGA 9 
NIAGARA 16 
11 NEWPORT 23 
Eatoa hemoBoa vapores taa bien conocidos por la 
rápidos y seguridad de sus viales, tienen excolentea co-
modidades para pasajeros en sns espaciosas cámaras. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite owga para In-
glaterra, Hamburgo, Evarjea. Aiaavei-darí,'Katterdam, 
Havre y Ambovea; o&u cór.ocinúeetos diroot<ia. 
La correupondoncia se admitirá fLuieaBisaís en la Ad-
irilnistraeien General da Comes. 
ESQÜiHA 
OáETAB 
' m i 
PA GILÍ TAN 
ü l r a a l y í r a B & cortay iai'g'a vista 
•^OÍJRE (ÍEW'VORK, BOSTON, CHiCAGO, SAS 
FRANCISCO, KiJEVA ORí.HANS, VERAORUK, 
*lríí.nr,0, S4M JUAN BE PUERTO R I C O , PON. 
ÜV,, M A ¥ AGI" E5K, LONÍÍRE9, P A R I S , BÜR-
OKOS, l ' V ^ , R A M I J U ^ O , B R É . 
WKN. BERLÍN . KjRglíi-, AI*íS-tfSRí>AN, ERÜ-
SlfeLASi a a K A , CAPOLES, BULAN, GáNOTA. 
* SL. ASI ÍJOSIO «OBRB VODAS LAS CAPITA. 
UR» V Pl'EBIiOS OS 
España é Mas 
^DEiVlA!* COMPRAN Y VENDES RENTAS E' 
PAROLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BONO-
:« LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIER' 
'•í« i i i *.«¡; jn^ VJIT.ORR» PUBLIflO», 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
P_ ARA C I É Ñ F l J E Í ^ 7 1 | A N Z A N I L L C r Y SANTIAGO DÉ CUBA, bergantin gole-
ta PENSATITO, patrón Suao. Admite carga. 
Informará su patrón á bordo, en el muelle 
de Paula, hasta el miórcoles 1° de octubre. 
14877 4-S8 
f A BARCA" "GRAN CANARIA," CAPITAN 
JMD. Pedro Arocena, saldrá para Santa Cruz de Tene-
rife y las Palmas de Gran Canaria, tan pronto se de pa-
tente limpia; admite carga á flete y pasajeros. Infor-
marán su capitán á bordo y sus consignatarios Obrapia 
n, 13.—¿VxV/ng Marlinez. y C? 13547 2<5-30ag 
8e dan boletas do viaje por lo» vapore» de oata línea 
directamenteá Liverpool, Lóndres, >SouthamptonJHa-
vro, Parlo, en conexión con laa líneas Cnnard, wbiía 
Star, y la Compagnio Genéralo Tiasatlantique, 
Para más pormenores dlrigirso á la casa eoDaigneta-
ria, Obrapia 25. 
Línoa Giitee Haw-Yoík y Üíeaíaegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU V H^NTI4GO DB 
CUBA, IDA Y V U E L T A . 
tos nnovos y hermosos vapores de hierro 
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^«sí^jes por ámbae iínoas » OÍWÍOU dei videro. 
Pja» ilets dirigir se 4 • 
L U I S V 
•t> mas pitra)* 
VisAVii, 0»«.APÍA -43. 
r.-o-B !!npondrán SUÍ c<>n8i}ínat»rlo» 
II &. C? 
27 * 
m m m MMI m m m i m . 
Loa vaporea de esta soroditada ilneji 
Oapitan . Deaken 
Capitán F, L . T!?x 
PARA. CANARIAS 
el bergantín español Morey, su capi'an D, Domingo 
Pérez Cabrera; iulmíto caiga ú Hete y pasa'eros, ofre-
ciendo á estos esmerado trato y desembarcarlos en los 
puertos de >u destino; saldrá tan pronto den patento 
limpia y so despacha en la calle de San Ignacio n, 84, 
por Antonio Serpa. C, n, 1004- 12-?5 
D I R E C T A i l E N T E . 
la muy CoAQCida barca ospaBola VERDAD, capitán Don 
Miguel SosviDa, saldrá tan pronto den patentes limpias; 
admite úargft i Hete v pasajeros, á loa cnales ge Ies dará 
el buen trato do costumbre. Infartará á bprdo el capi-
tán y en la callo do San Ignacio n. 84.—Anión?» Serpa. 
C. n. 907 3r>-28ag 
VAPOR AMERICANO 
Capitán James Mckay. 
Saldrá para Cayo Hueeo el lúnes 29 del corriente á Jas 
cuatro de la tarde. Admite solamente pasajeros en sus 
oapacíosas cámaras, á los que ofrece ef esmerado trato 
que tiene acreditado su capitán. 
De más pormenores impondrá su consignatario, Euna 2. 
MANUEL SÜAREX. 
U813 2-?7» l-28d 
Capitán J . W. Reynolds. 
S$0n do la Habana todos los sábados á las 
12 del dia « de New- York todos los jueves 
i l asñ de la farde. 
Línea semaa l̂ aa&e Mew-York 
y la Hataa. 
C I T Y OF WASHINGTON Juéves Setiembre 25 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . Octubre 2 
C A P U L E T , o 
C I T Y OF P U E B L A 16 
^€4.1023. C2.€2> le* ^3:©fc'33©tEJLffi*, 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Sábado Setiembre 27 
OAPULET , Octubre 4 
C I T Y OF P U E B L A n 
C I T Y OF WASHINGTON . 1 8 
Ho dan Doíetas de visyes por estos vaporea directa-
mente á Cádiz, Gibraltar. Barcelona y Marsella, en co-
nexión con ¡os vapores francesas (¡ao salen de Wueva-
Yorís á mediiMios do cada mea, j al Havre por los vapo-
res quo salen todos loe miércoles. 
Se dan nasajes por la linea de vaporos franoesea, vis 
Burdeos, hasta Madrid en $100 Curronoy, basta Barce-
lona $95 Onrrenoy desde Nueva-York, y por los vaporea 
de la linea WÍIITER STAR, vía Livórpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, on $140 Currenoy 
desde Nueva York. 
Comidas á la carta, BOiTvidas en masas pequeñas en loa 
vapores C I T Y OF PüiiBLA, C i T Y O F A L E X A N -
DRÍA y C I T Y OF WASSííMGTON. 
Todos estos vapores, tan bien coñccíJos por la rapldoa 
v seguridad da sus viajes, tienen excebíusa copaodlda-
is?. para pasteros, asi -¿oxao también 1§? uuovas literas 
negantes en las cuales up ae exppj,T,x!iot>'í} rao vimienío 
«igano, permaneoipndo «iércpi« bojiscut^Ios. 
Las cargas ee reciben ec el muelle de Caballería hasta 
ta víspera del dia de la salida; y se admite carga pura 
ícglaterra, ílamburgu, P-rsmen, Amatordaia, Rottar-
4»m,. Havre y Amberes, con coaooimietitos directos 
8u» cí»os!gnat*tií)* ObrapSe 25, 
^•riTín í'*5 5íisi y < 
f u «i ai 
VAPOR AMERICANO 
Q r " J 
su capi tán H . M . W A L K E R . 
Saldrá para Cayo Hueso el mártes 30 del corriente, á 
las cuatro de la tardo. 
Admite solamente pasajeros on sus espaciosas cámaras. 
De más pormenores impondrá su consignatario, calle 
de ENNA N. 3.—MANUEL S U A R E Z . 
14«42 2-27a 2-28d 
VAPORES-CORREOS 
I P B 2 I 0 . 
fAPOR 
l E I 
(Japitan D. Claudio Perales. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 30 da se-
tiembre, llevando la correspondenoia ptiblicp v de 
oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se rlrmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores, impondrán sus oonslgnatttrios, 




apitanD, Franciseo Cimiano. 
Saldrá para PUERTO-RICO, CA DIZ y BARCELO-
NA, el 5 de octubre, llevando !a correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al rooibir los biUota» de 
pas^e. 
Las pólizas de c&rga se firmarán pul los Conslgnat» 
ríos Antes de correrlas, sin ouyo requiafto serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 2. • 
De más pormenores impondrán sus consiguatarloii, M 
QALVO Y CP». Ofleioa núm-ro 28. 
íf . - : 
TRASATLANTICA 
i 
LINEA DE VAPOREA-CORREOS. DE AOBEO, 
DE 4,130 TONELADAS. 
BMTBK 
V E K A O R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON K3CALA9 KS 













. . . Luciano Oginaga. 
Tiburcio da Larraüag». 
- Manuel Gr. de la Mate. 
• - C. A. Martínez y Cp? 
Baring Broters y Cp? 
Martin de Carnearte. 
Angel del Valle. 
Oficios n9 20, 
J. !»8. AVEN DAÑO Y C» 
I 8 MB. 
Saldrá de este puerto del 5 al 6 &e Octu-
bre para 
COKUÑA, 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L . 
Admitiendo carga á flete y pasajeros. 
Admite también tabaco torcido y en ra-
ma, cou conocimiento directo para LON-
DRES, AMBARES, HAMBURGO, BRÉMEN, 
ROTTERDAM, LISBOA y GIBRALTAR. 
Informarán 
-í. M, AVBNDASO v ca 
E l vapor-correo inglés 
1 
capitán SMITH. 
Saldrá el 7 de octubre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndros, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cífico. 
La carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia (>. 
Las facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor y el peso en büos. 
Las facturas tienen que ser certificíulas por el Có'nsiü del 
Uruguay. 
También admite carga para Bromen. Hamburgo y Am-
beres con conocimientos directos á 6 chelines elíercio de 
tabaco, en combinación con la llegada do los vapores á 
Sóuthampton. 
P R E C I O S D E PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional segnn localidad. 
No se admiten bultos que vayan de tránsito que no 
tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 
De más pormenores informará—G. R. RUTHVEN, 
Agento—Oficios 16 (altos). 
8-28 
VAPOR ESPAÑOL 
capi tán M A R E S M A 
Este vapor, preparado convenientemente para pasaje-
ros y carga, excelonte para trasporte Qe ganado y que 
rtune la ventaja dé atracar al muelle en todos los puer-
tos de su itinerario, saldrá el dia 28 de Bctiembre á las 
ocho do la mañana, para C A I D A R I E N , NUEVITAS 
Y G I B A R A . 
Fletes á Caibarlen, víveres y ferreteria 40 ots. 
Mercancías so " 
Los Sres, pasajeros encontrarán un excelente trato. 
Ei vapor está atracado al muelle de Luz. 
Los pasnjes y conocimientos se despachan Sta. Clara 
n? 14760 3-2r)a 3-26(1 
Varios dueHos de coches de alquiler de plaza, vista la 
situación porque atraviesa ol pâ s, y combinados los in-
tereses particulares con los del público on general han 
acordado que á partir del dia 19 do octubre próximo quede 
establecidos los nnovos precios por tramos en larorma 
que á continuación se expresa; quedando en todo su vi-
gor la Tarifa autorizada por el Gobierno General para 
aquellas personas que asi les convenga. 
S I N C O M P E T E N C I A . 
para el Obispado de la 
C O R R E S P O N D I E N T E A L A Ñ O 
el más rico en--d f ^ X / ^ \ fe^/ das las del oh 
noticias reli- g | l L _ servatoriode 
giosas y as- • / ^ S . ' \ S.Fernando, 
tronómiCAS, H | | | • de cuantos 




U PROPJGÍHOA LITEBÍBU 
O - R E I L L Y , 54: 
con la correspondiente 
VAPOB 
5 
DE 348 TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas , tiagua 
y Gaibarien, 
rn*t 
Saldrá de la Habana los miércoles fj laa SjSSS de la 
tanto y llegará á Cái-denw y ici^a ios inóvea vá Caiba-
ríen los vláciliíat 
RETORNO. 
galáxá de fíaibai-ien directo para la Habana loa do-
mingos á las ONCE de su mañana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
PARA CÁRDENAS. 
VÍVOÍOS y ferretería... $0-35 ots. oro caballo da ears», 
Morcanolaa.....«.,... 45 " »i » 
PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería... $(hiO cts. uw» caballo de csre». 
M a r c a u o i s j * . , 7 , , f g " >< oB 
PARA C A I B A R I E N . 
Vlvoreg y ferretería con lanebsje $0-40 caballo da oara». 





19 Del litoral dolos muelles á lacalledel 
Prado y su continuación la de Cien-
fuegos y vice-versa, abonarán 
El carruaje ocupado por 3 personaa. 
29 De los expresados muelles á Ta de Ga-
liano y vice-versa 
El carruaje ocupado por 3 personas. 
39 De Galiano A Belascoain y vice-versa.. 
E l carruaje ocupado por 3 personas. 
49 De Prado ó Cienfuegos á Belascoain... 
E l carruaje ocupado por 3 personas. 
59 De Galiano á laa estación de Cristina, 
Concha y su prolongación por la calle 
de Oqueudo hasta ol puente de S(\n 
Lázaro y vice-versa 
E l carruaje ocupado por 3 personas. 
69 De Belascoain pasando las Estaciones 
arriba expresadas, hasta los límites de 
ia calzada de lá Infanta, Quinta do los 
Molinos, esquina de Tejas y vice-versa. 
E l carruaje ocupado por 3 personas. 
79 Los tramos do Norte á Sur son dos, 
siendo su línea divisoria calle de R i -
ela, centro dol Campo Marte y calzada 
de la Reina, abonándose en cada uno 
E l carruaje ocupado por 3 personas, v 
89 Todo carruaje tomado en los traíaos ¿e Este A Oeste 
y atravesar á los de Jíorte á Sur ó vice-versa, abonará 
por carrera, con arreglo á la Tarifa autorizada por 
el Gobernrdor General, 
NOTA.—Los carruajes de la propiedad dolos compro-
meudas á prestar dicho servicio por tramos, se diferen-
ciarun sobre la vía pública por una banderola quo lleva-
rán los vehículos en eu poséante con fti inscripción S E 
ALQUILA—TRAMOS. 
Habana, 27 de setiembre do 1884.--X« Com isión. 





























En combinación coa el forrooarril Zasa 00 despaoii»» 
conocimientos eapocialen para los paraderos d a v ü 
Oolorudas y Plaoetwi 
8» despacha < bpQlj 
riBM, 
•b > 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Ji F. MILLÍNGTON. 
S. Ignacio 50.-Habanat~S, ígnaoio 50, 
On- 312 • XS 
NUEVO U C E O DE I A HABANA. 
Por acuerdo dol Sr. Presidente, se convoca á los ?ires. 
socios, para celebrar Junta general, el doainffo 5 del 
próximo mes de Octubre, á las doc?, on el 'ocal del Insti-
tuto, con objeto de elegir l-j-esidento de la Sección de 
Ahisica y Pve^a.mtedola Sección de Declamación por 
rammeia (me han hecho respectivamente do dichos car-
gos los Sres, D; Miguel González y D, José María Díaz 
—Habana 27 do setiembre de 1884.~BI Se<»étaírio, J?»-
«ion Oostalett y Sotolongo. C n, 1021 8-28 
C O L E G I O DE PROCURADOllES D E L A HA-
v^bana.—Ll billete entero que este Colegio juen-a en el 
sorteo ordinario n, 1,167, que se ha do celebrar el 30 de 
sehombre, es el n. 12,905.—Habana 25 setiembre de 
• - E l lesorero interino, R. Espinosa do 'os Monteios, 
14735 ' ' 4_5>Q 
Spamái American LigM & Jower C" 
COMPAÑIA HISPANO AMERICANA, 
Dobiondo celebrarse Junta General do accionistas de 
es-ta Compauí», según lo previenen les estatutos, ol dia 2 
de Octubre próximo, en ias olicinas de la misma, sitas en 
la cuidad do New York, calle do Valí n, 09, se participa 
i , los Sres, accionistas residentes en esta Capital para su 
conocimiento; manifestándoles al propio tiempo quo los 
quo doacen remitir su ropyesentacion, pueden hacerlo 
por conducto de la Secretaria del Consefo do la Compn-
Cftl5,Bí}a d6lMonto n, 1—Habana, 'Setiembre 2t de 
1884.—El Secretario, Tiburcio Castañeda. 
C n, 1011 g og 
Banco y Almacenes 
DE 
Por acuerdo déla Junta Directiva se conyecaá ios se-
ñores accionistas para celebrar Junta general extraordi-
naria á las doce del día tres do octubre próximo, en la 
morada del Excmo, Sr. Presidente, calle de Cuba n, 5 
con objeto do enterar á los socios de la aprobación do 
las reformas introducidas en la Compañía, dictadas por 
el Excmo, Sr Gobernador General (fe la Isla, y de los 
aoaerdóS adoptados con tal motivo perla Directiva; de-
biendo tratarse al mismo tiempo de todos los demás paf-
ticularos que se consideren convenier.tos, -Habana se-
tiembre 24 de 1884.—El Secretario, Andm Sahchez 
C, n. 1009 • g_26 
A V I S O S , 
AVISO —HABIENDO S U F R I D O UNA E Q U I -vocacion de imprenta en las papeletas del "Gallo" con 
los n. 7,223 y 17,558, so avisa á los qna las tengan pasen 
á cambiarlas, entendiéndoao que los que no vengan á su 
debido tieinpo no tendrán derecho á reclamación alguna. 
Baratillo " E l Angel" Mercado de Tacen n. 52.—Pernau-
dez y H9 14840 2-27a S^ítd 
Gremio de Establecimientos de Enseñanza 
Verificada ia clasificación de los industriales y el re-
parto de la cuota gremial, cito á todos los quo componen 
dicho gremio, para la Juntu que ha do tener efecto el 19 
de octubre próximo en la callo de San Miguel n, 66, co-
legio de SANTIAGO APOSTOL, á las siete de la no-
che, para el eyámen del reparto y juicio do agravios. 
Habana, setiembre 25 de 1884.—iJÍ Sínáico 19 
1«813. ^ 4-27 
CAÍA DE AHORROS. 
COMISION DE A C R E E D O R E S . 
Se cita á todos los acreedores de la Caja de Ahorros, 
Descuentos y Depósitos de la Habana, para la Junta 
general que tendrá logar en el C I R C O JANE, el do-
mingo 5 de Octubre próximo, á las doce del día, con ob-
jeto do dar cuenta do ios trabaje» llevados á cabo por la 
Comisión de Acreodoroa y resolver lo quo se estime más 
canvei\iente i£ los intereses generales de la Institución. 
--Habana y Setiembre 26 do 1884.—El Presidente, José 
(i. Amiirve. 
NOTA.—Los documentos quo acrediten la calidad do 
acreedor, se exigirán para poder entraren ol edificio. 
l'.S34 8-27 
E l extraordinario éxito que ha obtenido el CA 
L E N D A R I O editado por esta casa en sus edicio-
nes para 1883 Y 84, ha coronado dignamente Ion 
esfuerzos y sacrificios hechos para presentar al 
ilustre público de esta Isla, comprendido en las 
Diócesis del Obispado de la Habana y Arzobispa-
do de Santiago de Cuba, un libro de esta clase 
exacto y completo en sus cálculos astronómicos, 
ampliado notablen^uie en sus datos religiosos y 
civiles y repjeto de noticias útiles y curiosas de in-
terés local é inmediato. 
Los huecos, al final de las páginas, ocupados por 
anuncios ©n el Calendario anterior, contienen en e 
que hoy ofrecemos para 1885 pensamientos y má-
ximas morales.en las que se .unen la piedad de la fé 
y las buenas formas literarias. 
E l C A L E N D A R I O de L a Propaganda L i -
teraria para 1885 es una especie [de prontuario, 
que todo lo relata, fija, explica y resuelve por me-
dio de las noticias de diversa índole, basadas en ki 
más perfecta exactitud para que la utilidad esté ei* 
relación directa con la escrupulosa verdad de lof-
múltiplcs dalos que contiene. 
E l SANTORAL, la parte más interesante sin dudíf, 
y generalmente la más desatendida, ha sido revisa-
do con meticuloso empeño, desterrando de él cró -
nicas inexactitudes, omisiones y dudas, ajustámlo 
los extrictamente á los textos y prescripciones man -
dadas observar por Nuestra Sania Madre Iglesia. 
E l C A L E N D A R I O de L a Propaganda L i -
teraria se publica con la aprobación y censura 
eclesiástica. 
Cada ejemplar lleva al frente un precioso cromo 
á ocho colores, que representa, ya á Nuestra Se-
ñora de Lourdes, ya á la Virgen de Mon 
serrate ó á la del Cobre. E l comprador podrá 
á su elección escoger entre esas imágenes, verda-
dera obra de arte, que compensan el valor del li-
brito. 
p ü M f DE COmiBUCMES 
D E 
GUAÜTABACOA. 
Desde el día 19 del próximo octubre hasta el 15 inclu-
sive del mismo estará abierto el cohro de la contribución 
del 16 por 100 sobre todos los conceptos, en la oficina re-
caudadora, calle de la Concepción n, 55, de siete y medía 
á diez de la niañana y de once á 2 de la tarde. Transcu-
rrido dicho dia 15 se verificará el cobro con los recargos 
quo marca la Instrucción, 
Guanabacoa, 23 de setiembre de 1884,—Jiecaudador. 
14820 4-27 
Habiéndose presentado un jóvon en algunas casas de 
comercio y en varios establecimientos de esta ciudad con 
vales falsos impresos, les advierto que [no seró respon-
sable do ninguna compra que hagan en mi nombre, no 
más que las que haga el comprador de la casa. 
Habana y setiembre 26 de 1884,—Jo«é AbniraU. 
14?tl l-26a :t-27d 
EXTIRPACION 
Por un procedimiento infalible se extingue tan daSiino 
insecto, Se reciben órdenes Trocadero n. 81. también 
para obras de albafiilerías, carpinterías y pinturas.—S. 
V. Alomani. 14720 4-25 
A M A R T I N E Z Y Ca 
So han trasladado do Mercat̂ oxoa a. ID á Oficios 10, al 
8-24 
R E C A I M C M DE CONTillDMOIÍES 
por delegación del Sanco Españo l de la 
Is la de Cuba. Distrito MumQípal de Regla. 
Dispuesto po;- ol Excnjp. Sr. Intendente General de 
Hacienda el cobro del primer trimestre del ejercicio eco-
nómico de 1884 á 85 de la contribución directa por los 
coiiceptos de fincas urbanas, tinras rústicas y subsidio 
industrial; quedará abierto dicho cobro desde el día 19 
de octubre próximo en la oficina dol recaudador, calle de 
San Agnatiu n, U. U.W 6-28 
Para reconocer la utilidad é interés del 
C A L E N D A R I O C U B A N O 
para el año de ZÍ-^3CBcD editado 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
basta con saber el índice de las diversas materias 
que lo constituyen. E s el siguiente: 
Al Público. 
Posiciones geográficas de los lugares de la Isla de 
Cuba que se expresan, y diferencias de horas 
entre ellos y la Habana. 
Eras más notables. 




Tabla de fiestas suprimidas. 
Témporas. 
Dias en que se puede sacar ánima del purgatorio. 




Dias de ayuno. 
Distribución del Jubileo circular. 
Dias de gala y besamanos. 
Dias en que vacan los Juzgados y Tribunales. 
Visitas de presos. 
Sorteos de la R<al Lotería. 
Dias y hora en que principian las estaciones en la 
Habana. 
Advertencias que conviene tener presentes para 
mayor inteligencia de los datos astronómicos, 
Eclipses de Sol y de Luna. 
Santoral de los doce meses del año. 
Máximas y pensamientos. 
Toques de alarma de incendios. 
Estaciones para dar aviso cuando ocurran incen-
dios. 
Guia del Viajero en la Habana. 
Sitios donde hay establecidos Wones públicos del 
Correo. 
Domicilio de los Sre.̂ . Alcaldes de barrio. 
Tarifas de precia del ferro-carril Urbano. 
Idem de la empresa de Omnibus de Estanillo. 
COMPAÑIA DE ALIA0SNES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
BALANCE EN 30 D E AGOSTO DE 1884. 
A c n v o . 
Almacenes de Begla 
Casa dol Banco 
Perrocarríl do la Bahía 
Materiales y utonsilios 
Caía 
Documentos en cartera 
Acciones de la Compaü'ia.. 
Cuentas al cobro 



















..¡17,500 acciones íle á .',1200.. .. % 
IfSobrauto «o capital Caenias corrientes Dividendos por pagar... 
VOo.i5;«4,vDepósitoa con interés... 

















Rl Direnfflr Inferioo. NARCISO !»I4UTílVK'!f. C n. 1022 3 28 
L A DENTADURA 
O R S F I R V A O I O N K S 
l'AUA VA. rsn DR LOS 
D E N T I S T A S M E D I C O S 
L J I H 
E R A S T U S W I L S O N , 
Docior en Medicina y Cirujia.; ex-Profesor de Patología y Cirujia Dentdle$, 
Agregado d la Escuela P)-eparator¿a de Medici7ia de Hueva York en 
ISM y 1860; Individuo de la Sociedad Médico-Quirúrgica; de la de 
Geografía y Estadística Americana; ex-Prcsidente de la Seccic^ 
de Educación-Técnica en "U. 8. Board o/Trade;" esinhkcido 
como Dentista en Nueva York desde tan, y en la ciudad 






IMPRENTA PE HAIXET Y BRKKK, CÍXI.E ñu FIU.TOX, NOS 58 Y Í 
1881. 
A V;N I.. 
C a. i m 
A pesar de los extraordinarios gastos que ha he-
cho la casa editora para ofrecer al público de esta 
Isla un C A L E N D A R I O digno de su cult ura, im-
preso en bue« papel y con gran esmero y abundan-
do en trabajos que rompen la rutinaria monotonía 
imperante hasta ahora en esta clase de libros, los 
precios no han sufrido alteración. 
E l ejemplar suelto solo cuesta 
10 cts. billetes • 
Por gruesas se hace gran rebaja^ 
Hállase de venta en todas las papelerías y bara-
tillos de esta ciudad. Pídase el C A L E N D A R I i I de 
L a Propaganda Li terar ia , 
UNICO I L U S T R A D O . 
C A L E N D A R I O D E P A R E D 
impreso en buen papel de dos hojas, conteniéndolos 
doce meses del año y lodos los datos y noticias que 
se insertan en los de librító: editado por L A PRO 
P A G A N D A L I T E R A R I A . Precio del ejemplar: 
1 0 centavos billetes. 
Por mayor, se hace un considerable descuento, 
^ los Sres . anunciantes . 
Ediciones osi>eciales para los establecimientos,, 
del Calendario para el Obispado de la Habana, 
correspondiente á — L a inmensa circulación 
que tiene este C A L E N D A R I O blinda á los due-
ños de establecimientos un 6xito seguro á sus 
anuncios. 
E l calendario es un íij^ro cuyo interés no decae 
en todo el año dé su ejercicio, y al ser consultado 
diariamente, Jos anuncios que contiene han de ser 
leídos forzosamente con gran aprovechamiento de. 
los Sres. anunciantes. 
Las ediciones especiales para establecimientos 
lie; 'an una doble cubierta en papel superior, im-
presa por sus cuatro caras, conteniendo el nombre 
del establecimiento y las noticias y anuncios queeh 
ella se quieran insertar. En el interior del libro y 
en papei de colores llevará las hojas de anuncio!-, 
que se estipulan.—Precios módicos. 
E n L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
O - R E I L L Y , 54, 
obtendrán los Sres. anunciantes todas las 
clones que se sirvan pedir respecto á esta 




I S P L a edición de lujo del 
C A L E P R i O CUBANO 
VARA 
1 8 8 S 
se encuentra en prensa y se dará á luz en los pri-
meros dias de Diciembre próximo. Contendrá 
mayor número de páginas, y nuevas é importantes 
noticias de todo género, hallándose fimpreso en 
magnífico papel. Las 
m o m c i d s DE LUJO 
para la presente edición compiten con lo más nota-
ble y de mayor gusto que se conoce en esta clase 
de libros. 
Los precios de la edición de lujo del 
varian de $ I á $ 17 oro, y hay una variedad infi-
nita de tapas, que comprende todos los primores, 
las novedades hijas del buen gusto y el arte y lotv 
esplendores de la encuademación más selecta, 
Esta edición será el más precioso, adorno del to* 
cador de las damas, el amigo de U mnjcv akipUníi 
y el guia de 'a buena catáíi^i, 
Q n. \ m | . ' ¿ 5 
H A B A N A . 
SÁBADO 27 D E S E T I E M B R E D E 1884. 
De la Deuda. 
Con el epígrafe ^Los conflictos se aproxi-
man", describe E l Triunfo de hoy el cuadro 
de la situación del Tesoro de Cuba, falto 
de recursos para atender á muclias de sus 
obligaciones^ atribuyendo los inconvenien-
tes de semejante estado de cosas, á que el 
Banco-Hispano-Colonial absorbe la mayor 
parte de las rentas de Aduanas, y seguirá 
absorbiéndolas en lo sucesivo, para cobro 
de la amortización é intereses de los em-
prést i tos anteriormente contratados. E l 
Triunfo afirma que no hace tan triste pin-
tura n i por oposición sistemática, n i por 
pasión ó espíritu de partido. Todo esto es-
t á bien, y no serómos nosotros quienes d i -
simulemos n i desconozcamos los apuros de 
nuestro Tesoro, frente á frente de obligacio-
nes perentorias ó indispensables y escaso 
de medios para satisfacerlas. 
Pero tenemos que hacer algunas obser-
vaciones pertinentes al caso, puesto que el 
colega atribuye el conflicto presente á im 
previsión de los gobiernos que contrajeron 
esas deudas en condiciones tan apremian 
tes. Sabida es la historia de estas deudas, 
contraídas en circunstancias también apre-
miantes y cuyas condiciones no podían por 
mónos que ser duras, como acontece siem-
pre en casos semejantes; y sabido es asímis 
mo que los cálculos mejor fundados no po 
dían prever las crisis de diferente género 
que aquí se han sucedido y que han deter 
minado la baja de todas las rentas al 
par que de todos los valores y mani-
festaciones de la riqueza. Si hubo, pues, 
iraprevision, según E l Triunfo, que todo 
cuanto ocurre aquí lo atribuye á faltas de 
los Gobiernos y á que no se han seguido sus 
consejos: si hubo imprevisión, decimos, en 
la contratación de esas deudas y en la ma-
nera de contraerlas, nada se adelantará 
ahora con discutir acerca de este punto. 
Ante el hecho quo se presenta á nuestra 
vista, lo que cumple os estudiar el mejor 
modo de conjurarlo por medios racionales y 
prácticos. 
Por lo que respecta á nosotros, hace más 
de 18 meses que al tratar de los presupues-
tos que á la sazón iban á discutirse, previ-
mos que sí, merced á grandes economías en 
los gastos, no se nivelaban los presupues-
tos, poniéndose al Tesoro de Cuba en con-
diciones de solvencia, sobrevendría el con-
flicto de que ahora se trata; y como con-
siderábamos quo estas grandes economías 
no podrían realizarse sin una notable re-
ducción en la suma que diariamente perci-
bía el Banco-Hispano-Colonial, fuimos los 
primeros en apuntar la idea de semejante 
reducción en la forma que verán los lecto-
res, pues reproducimos lo que entonces di -
jimos, lo cual no será impertinente, puesto 
que lo que se escribe en periódicos pronto 
se olvida, y mucho más si transcurren años. 
Decíamos, pues, (DIARIO del 15 de febrero 
de 1883) lo siguiente: 
En este caso hay que buscar en otra par-
te las economías: hay que acometer una 
empresa, á rdua si se quiere, pero necesaria 
para regularizar la vida económica de la 
isla de Cuba, y hacer fáciles y llevaderas 
las relaciones entre los contribuyentes y el 
Tesoro, lo cual no puede conseguirse sin un 
Tesoro desahogado, ó cuando ménos sol-
vente, y sin un cuerpo contribuyente que 
sólo pague lo que racionalmente puede pa-
gar. Si recorremos los capítulos del presu-
puesto actual y nos fijamos en su sección Ia 
(Obligaciones generales), capítulo 11, ar 
tículo 4o, encontramos lo siguiente: "Para 
" amortización é intereses de los emprés-
t itos de 1° de julio de 1878 y Io de julio 
" de 1880, $7.076,491-28 centavos." Lo que 
equivale, poco más ó ménos, á ocho millo-
nes de pesos que anualmente tiene que sa-
tisfacer el Tesoro de Cuba por amortización 
é inlereses de los expresados emprésti-
tos, y satisfacerlos día por día de la recau-
dación de la renta de aduanas, afecta inme-
diatamente al pago de dichos créditos. 
No tratamos, ni por un momento, de po-
ner en duda la legitimidad del cobro que 
practican los acreedores del Estado en vi r -
tud de solemnes contratos: ni tampoco po-
demos desconocer el patriotismo de los que 
en circunstancias difíciles hicieron un gran 
servicio á la causa nacional, prestando al 
Tesoro considerables sumas, cuyos intereses 
y reembolso les es legalmente debido. Sin 
embargo, vista la situación de este mismo 
Tesoro, y de los repetidos ensayos hechos 
do pi'esupuestos en déficit; vista la imposi-
bilidad de que la Hacienda de la Isla de 
Cuba sea solvente merced á la nivelación 
de los presupuestos, que es la mejor garan-
tía que pueden desear toda clase de acree-
dores; miéntras pesen sobre ella gastos su-
periores á sus ingresos, ó desproporcionados 
con lo que el contribuyente puede humana-
mente satisfacer; en vista de esto, decimos, 
sería una medida salvadora, igualmente 
beneficiosa para el Tesoro, para el contri-
buyente y el acreedor, llevar á cabo un 
arreglo equitativo, en vir tud del cual y 
alargando los plazos de la amortización de 
esos empréstitos, se obtuviese el resultado 
apetecido. 
Hemos dicho que los acreedores serían 
los más beneficiados en semejante caso, 
pues á medida que se coloca al deudor en 
mejores condiciones crecen las garant ías y 
las seguridades del pago. No creémos no-
sotros en ningún modo que la Isla de Cuba 
•sea insolvente, ni mucho ménos: por el con-
trario, la creémos muy solvente, y con 
grandes elementos de progreso y de en-
grandecimiento. Mas para que estos ele-
mentos se desenvuelvan y prosperen es 
indispensable que la vida económica se 
efectúe en ella con desembarazo, y sin ce-
gar las fuentes del trabajo y de la riqueza; 
•es indispensable que su presupuesto no su-
pere á las fuerzas del país, y, sobre todo, 
que se encuentren en él nivelados los ingre-
aos con los gastos. Para conseguir ó apro-
ximarnos á semejante desiderátum, creemos 
quo en las actuales circunstancias no puede 
adoptarse otro medio que el que hemos 
propuesto, con la más leal franqueza y con 
el deseo del acierto, no inspirados en otro 
interés que en el de estas provincias y 
nuestro anhelo porque prosperen y progre-
sen estrechamente unidas á la Nación es-
pafiola. 
Después de la fecha indicada hemos in-
sistido en esta misma idea, siempre que se 
ha presentado ocasión oportuna para ello, 
y vimos con satisfacción que la Directiva 
de Union Constitucional, que ya desde 1882 
habia indicado igual pensamiento á los 
Eepresentantes de su comunión en las Cór 
tes, lo expresase entre las cláusulas de la 
circular de Io de abril del año actual. Tam-
bién se comprendió en la Ley de autoriza-
ciones, y hay motivo para esperar que no 
tarde en realizarse un arreglo, que si hace 
más de dos años se consideraba necesario, 
hoy día y en vista de los crecientes apuros 
del Tesoro y del conflicto que E l Triunfo 
describe en su número de hoy, es indispen-
soble, urgentísimo. Y cierto que si no re-
cordamos mal, por entónces y después en 
repetidas ocasiones este colega combatió 
nuestra idea, juzgándola ilusoria ó imprac-
ticable. Mediaron varias réplicas, sin que 
en nada tuviéramos que modificar nuestro 
primitivo pensamiento. 
Pero esto no hace al caso en el momento 
presente. Lo que interesa, lo que urge es 
que se ejecuto cuanto se ha preceptuado en 
la Ley do autorizaciones, único medio de 
que se liberte al Tesoro de Cuba de un gra-
vámen que no puede soportar en la canti-
dad y manera como se le exige. Y decimos 
único medio, porque no podemos aceptar el 
terrible dilema que presenta E l Triunfo: 
" 6 se paga puntualmente al Colonial y se 
" desatienden los servicios públicos, ó se 
" deja do entregar al Colonial el todo ó 
" parte de su consignación para atender á 
" las demás obligaciones del presupuesto." 
Hemos dicho que no podemos aceptar ese 
dilema, porque existe un recurso racional y 
prudente para armonizar extremos que pa-
recen inconciliables ó insolubles. E l recur-
so no es otro que el concierto ó arreglo con 
los acreedores, en vi r tud del cual ó por me-
dio de las combinaciones que se consideren 
más apropiadas á la estrecha situación de 
nuestra Hacienda y á la no más holgada 
del país. 
Hemos procurado infórmanos del estado 
en que se encontraba la negociación, y se-
gún noticias que tenemos por fidedignas, el 
Io de octubre próximo era el día designado 
para que la representación de los acreedores 
sometiese al Ministerio su plan de arreglo. 
Ahora lo que es de desear es que se realice 
pronto y que se haga en condiciones ade-
cuadas al objeto; lo cual no será difícil, 
si, como so nos asegura, son muy buenas las 
disposiciones de los acreedores. 
Del ganado. 
E l telegrama que insertamos á continua-
ción, dirigido por el Excmo. Sr. Gobernador 
General al Alcalde de Trinidad, confirma 
cuanto anunciamos en el DIAKIO del mártes 
22 del presente respecto de este asunto. 
Dice así dicho telegrama: 
"Sírvase V. E. notificar al Alcalde Muni-
cipal Trinidad en respuesta telegrama 15 
del actual, que ya se ha pedido al Gobierno 
de S. M . la suspensión de la franquicia del 
ganado á su introducción: y respecto á de-
rechos de rastro se están redactando los re-
glamentos para cumplimiento reales órdenes 
que disponen se remate en pública subasta 
el consumo de ganado, bajo la base de co-
brar derechos rastro por peso carnes al res-
pecto treinta centavos por cada ocho Idló-
gramos.—Ctasíiíío." 
CARTAS A LAS DAMAS. 
i s ecnnAñ RXVRUBAUKXTK VARA EL DIARTO DE LA 
MARINA). 
Madrid , 28 de agosto. 
Acabo de ver en Jos periódicos extranje-
ros una triste noticia. Liszt está ciego; (1) 
íe v i en Pa r í s hace alguos años, y aún no he 
vuelto de mi admiración: cuando recuerdo 
los sonidos que le oí sacar del piano; aún me 
parece que aquellas manos largas, delicadas 
y nerviosas, tenían algitn poder mágico pa-
ra arrnncar del teclado celestiales armo-
nías. 
Actualmente cuenta el gran artista 73 
años, y es director del conservatorio de 
Pest: hace ya largo tiempo que enviudó y de-
sengañado de las vanidades mundanas, se 
acogió al seno de la iglesia, y se hizo abate: 
Pío I X le estimaba mucho, y le dió un cargo 
importante cerca de su persona; pero pasa-
dos algunos años, y creciendo su melanco-
lía, se retiró á un convento, muy delicado 
ya, de sidud. J a m á s abandonó el arte d iv i -
no de la música, al que ha profesado toda 
su vida una verdadera adoración. 
Cuando apéuas contaba nueve años, ya 
los destellos da su üjlqtónsp genio hacían a-
dmnar lo que sería máa tardo; entónces dos 
De las reformas y del Sr. Ministro 
de Ultramar. 
Tenemos cartas fechadas de Madrid el 8 
del presente, escritas por personas dignas 
de todo crédito y que deben de estar bien 
enteradas, en las cuales se TÍOS asegura que 
dentro de breve plazo se extenderá el De-
creto suprimiendo los derechos arancelarios 
que gravan al azúcar antillano al impor-
tarse en la Península, como también el que 
pesa sobre las harinas nacionales al entrar 
en la Isla de Cuba. Asimismo se nos a-
nuncia que se adelantaba mucho en el arre-
glo do las bases para el tratado de comer-
cio, que tal vez se vería ultimado en todo 
el presente mes. 
Acerca de esto importante asunto hemos 
recibido sucesivos telegramas quo confirman 
las noticias enviadas por el carreo directo, 
y el de hoy de nuestro servicio particular 
de Madrid, publicado en el ALCANCE de 
esta tarde 6 inserto en el lugar correspon-
diente del presente número, no puede ser 
más satisfactorio. Que se realice, (repeti-
rémos lo que hemos dicho tantas veces) el 
tratado, que será el complemento de las va-
rias medidas que el Gobierno Supremo ha 
dictado y seguirá dictando con laudable 
celo para mejorar nuestra situación econó-
mica. 
En la propia carta se nos dice lo siguien-
te respecto del Sr. Ministro de Ultramar: 
"Nada hay más destituido de fundamen-
to y de razón siquiera aparente que el tema 
lanzado estos días á la publicidad por art i-
culistas desocupados, y de cpie se ha hecho 
eco algún periódico de esta corte que se 
tiene por serio, relativo á disidencias y can-
sancio de parte del Sr. Ministro de Ultra-
mar. Tan léjos de esto, puedo asegurar á 
V., amigo mió, que el Sr. Conde de Tejada 
de Valdosera ha estado siempre y perma-
nece ínt imamente unido á sus compañeros 
de Gobierno en ideas y en propósitos: es 
además leal y consecuente amigo particular 
y político del ilustre Jefe del Gabinete, Sr 
Cánovas del Castillo, y me consta que tiene 
especialísima satisfacción en cooperar á su 
marcha y á la realización de sus altos fines, 
en el importante departamento á su cargo. 
En cuanto al cansancio de que tan gra 
tuita como inúti lmente se supone aquejado 
al Sr. Ministro de Ultramar, nada responde 
con más elocuencia que los importantísimos 
decretos dictados en el corto espacio de 
tiempo que ha transcurrido desde la sus 
pensión de la legislatura en cumplimien 
to de la ley de autorizaciones para mejo 
rar la situación de esa isla; decretos que 
ha recibido con aplauso la opinión general, 
y á los que seguirán pronto otros no ménos 
<I) Con p<>sf6rióHáad á la Jerlia de esta carta, nuaraa 
sioMoías rfspeoto <lel gran pianista han desmentido ia 
OésgcmeS» que ronaigna nuestra ilustrada colaborador». 
SPabUcamoB sia embargo, el interesante párrafo eacrito 
porlaSra. Slnnés, por los curiosos ponaenores qup con-
tiene resperfo de l.i rW.i fTs? XÍÍZÍ.—y, (fc? D, DE 1A "íí. 
grandes señores de Presburgo, que poseían 
una inmensa fortuna, los condes de Ama-
den y de Zopary le señalaron una pensión 
de GÓO florines para que continuara sus es 
tudios: algunos años después Liszt era una 
celebridad europea, el primer pianista de su 
época, el niño mimado de todas las grandes 
capitales. 
Ayudaba á s u celebridad lo hermoso de su 
presencia: era un gallardo jóven, de elevada 
estatura, figura arrogante, rostro tr igueño, 
facciones de expresión enérgica, ojos de 
fuego y hermosos cabellos negros. Una an-
siedad febril le consumía y no le dejaba cin-
co minutos seguidos de reposo. 
Una de sus hijas, la más jóven y la más 
bonita, es viuda de Wagner, que se casó con 
ella cuando ya estaba en el apogeo de su 
gloria y entrado en la edad madura: sin em-
bargo, la hija de Liszt, amó apasionadamen-
te á su marido, y le profesó siempre un cul-
to apasionado, culto que ha hecho extensi-
vo á su memoria: hoy vive completamente 
retirada en su casa de Beyrouth consagra-
da á llorar á su marido y á educar á sus dos 
hijos. 
El duque de Sajonia-Weimar, ha seña la-
do á Liszt una pensión, que es suficiente 
para las necesidades del ilustre anciano, pe-
ro que es verdaderamente insignificante si 
se compara con las sumas fabulosas que ha 
ganado, y ha hecho ganar con su talento. 
Liszt pasará los últimos años de su glo-
riosa existencia en lapequeña y hospitalaria 
ciudad de Weimar, corte de su egregio pro-
tector el gran duque reinante. 
ia de las máa d M ú M u l /añoras de 
importantes, que en uso de las mismas au-
torizaciones prepara sin descanso el señor 
conde de Tejada de Valdosera, animado de 
los mejores deseos de dominar esa situación 
y dotado de gran fuerza de voluntad para 
luchar con las circunstancias que á ello se 
oponen, sin que le preocupen en lo más mí-
nimo, ni le hagan perder siquiera por un 
momento la confianza que tiene de vencer 
en la lucha, las noticias falsas de las per-
sonas y periódicos aludidos". 
Sanidad. 
En la Gaceta do hoy se ha publicado lo 
siguiente: 
E l Excmo. Sr. Ministro de Ultramar en 
telegrama de 23 del actual dice al Excmo, 
Sr. Gobernador General lo que sigue: 
" Gaceta hoy publica circular Beneficen-
cia Sanidad, declarando limpias proceden-
cias Alicante y demás puertos provincia." 
En su vir tud, el Excmo. Sr. Gobernador 
General, de acuerdo con lo informado por 
la Junta Superior de Sanidad, se ha servido 
declarar limpias todas las procedencias na-
cionales; pero sujetando no obstante á fu-
migación y desinfección tanto los buques 
como los equipajes, ropas sucias de pasaje-
ros y tripulación, y los géneros contumaces 
que se encuentren á bordo. 
Lo que de órden de S. E. se publica en la 
Gaceta para su más exacto cumplimiento. 
Habana 26 de setiembre de 1884.—-iüfo!-
riano Arredondo. 
Revista Mercantil. 
Desde nuestra últ ima Revista, el mercado 
ha seguido quieto y desanimado. Los com-
pradores están sumamente retraídos y no 
muestran deseos de entrar en nuevas com-
pras, en vista del abatido estado de los 
mercados consumidores. Con excepción de 
una venta de centrífugas en sacos para la 
Península, nada se ha hecho en el curso de 
la semana.—El mercado cierra pesado, á 
precios enteramente nominales, y la ten-
dencia es floja. 
En los puertos de la costa existe la msi-
ma desanimación: hemos oído que algunos 
hacendados están embarcando sus azúcares 
por cuenta propia. 
No hay nada de nuevo respecto de la za-
fra venidera. E l tiempo no puede ser más 
favorable. 
La única venta en centrífugas hecha en 
el curso d é l a semana fué la zafra de un in -
genio, 7,427 sacos, para la Península, á 0 rs. 
arroba.—Nada se ha hecho en mascabados. 
En azúcares de miel se vendieron 200 boco-
yes, pol. 55, á 3 i rs. arroba.—De Derosne 
y purgados no hay demanda.—Los pedidos 
de la Península son sumamente insignifi-
cantes. 
L a existencia aquí y en Matanzas com-
prende lo siguiente: 
Existencia en 31 Enero 1884.. 
Recibos hasta la fecha.... 
Exportado y consumido desde 
el 1? de enero de 1884 
A flote 
Existencia en 27 de setiembre 
de 1884 

























L a exportación de tabaco en la semana 
comprendo lo siguiente: 1,841 tercios en ra-
ma, 1.690,805 tabacos torcidos, 465,700 ca-
jetillas do cigarros y 8,010 kilos de pica-
dura. 
Los cambios, muy firmes, pero quietos. 
Se han vendido letras por $490,000, de 
las que corresponden 150,000 á los Es-
tados-Unidos y el resto á plazas de Europa. 
Cotizamos: £ de 19f á 201 P - § P-, Curren-
cy, largo plazo, de 9 i á 9 i p . g P. y corta 
vista, de 10 á 104 P-g P-
El oro, ha tenido un ligero descenso. Ce-
rró en la anterior semana de 224 á 224J, 
y hoy se cotiza de221i á=t221i 
Durante la semana no ha habido más im-
portación en metálico; que$308:en lo que va 
de año se han recibido $8.864,252 contra 
3.565.,661 pesos en igual fecha de 1883. La 
exportación de metálico suma este año, 
hasta la'fecha. $3.669,029. 
En fletes nada se hace, y los tipos son en-
teramente nominales. 
Francia y China, 
P a r í s , 12 setiembre.—Algunos periódicos 
se hacen eco del rumor de que se han rea-
nudado las negociaciones con China, por 
manifestarse Francia inclinada á una solu-
ción pacífica. Lo cierto es que el gobierno 
chino, contestando al ul t imátum francés 
de 12 de julio, anuncia que de conformidad 
con el artículo segundo del tratado provi-
sional de Tientsin, China está dispuesta á 
retirar, en el término de un mes, sus guar-
niciones de Tonquin. China respeta el ar 
tículo segundo, pero á su vez Francia debe 
respetar el tercero. La demanda de indem-
nización de loa franceses no está de acuerdo 
con los cinco artículos del tratado y es en 
contra do la ley internacional. El Tsung L i 
Yamen pregunta á Francia si puede esperar 
quo China retire sus tropas del Tonquin 
para arreglar un tratado completo. Lamén-
tase de que la demanda de indemnización 
sirva do rémora al arreglo de ese tratado, 
y agrega que el hecho de tomar Francia 
una indemnización á la fuerza es contrario 
al mismo y obliga á China á dar á. las po-
tencias contratadas la historia de la cues-
tión do Tonquin juntamente con la protesta 
de China, cuyo gobierno espera la oportu-
nidad de discutir la cuestión. 
El Tsung-Li-Yamen pide que el embaja-
dor francés Mr. Patenótre vaya á Tient-
sing y arregle un tratado definitivo de sin-
ceridad mútua que robustezca las relaciones 
entre ámbas naciones. 
La Cámara de Comercio de Shanghai ha 
enviado una comunicación á los ministros y 
cónsules extranjeros rogándoles que traten 
de evitar el bloqueo del rio Tonquin por los 
chinos, é indicando la conveniencia de que 
Shanghai sea declarado neutral. En el 
mismo sentido ha dirigido la Cámara otra 
comunicación al Comité de Lóndres. E l in -
minente bloqueo de Tonquin ha causado la 
mayor indignación entre los comerciantes. 
Según datos oficiales, Francia tiene en 
Tonquin 19,000 hombres, de ellos 14,000 
europeos, el resto son indígenas auxiliares. 
P a r í s , 13.—En Consejo de ministros se 
decidió hoy continuar las operaciones con-
tra China miéntras no se obtenga de ese 
país una solución satisfactoria. No se nece-
sita realizar un emprésti to para continuar 
las operaciones: el almirante Courbet las 
emprenderá tan pronto como lleguen los 
refuerzos que se le han enviado. 
Lóndres, 13.—En círculos bien informa-
dos se dice que el puerto contra el que d i r i -
girá los primeros ataques el almirante Cour-
bet será Naukin. 
Las nuevas fortificaciones construidas por 
los chinos en Formosa son débiles y ofrece-
rán poca resistencia á los franceses, en caso 
de un ataque. 
P a r í s , 14.—Es satisfactoria la salud del 
ejército francés en China, á pesar de loa 
rigores del clima. 
Dicen de Haiphong que todo el interés 
la aristocracia francesa acaba de abando-
nar su elegante residencia de París , y ha 
marchado á Marsella para asistir á los ata-
cados del cólera. 
Esta señora se llama la marquesa de Bois-
Hebert: jóven, bella, elegante, vió en peli-
gro de muerte á uno de sus hijos, é hizo una 
promesa sagrada si Dios le devolvía la sa-
lud: en cumplimiento de esta promesa ha 
tomado la resolución antedicha: en cuanto 
llegó á Marsella se instaló en el hospital, 
con permiso de las autoridades Pharo, don-
de ha sido recibida con gran entusiasmo 
por el personal de Sanidad. 
La marquesa viste un sencillo traje de al-
godón azul, y dada con las enfermeras 
se la ve siempre en los sitios donde es ma-
yor el peligro; prodigando á los enfermos 
que más sufren, sus más tiernos cuidados. 
L a caridad parece ser v i r tud nativa en la 
mujer: en todas las naciones—y más en las 
más civilizadas—la caridad femenina llega 
hasta el heroísmo: los hospitales de Madrid 
están llenos de hermosas jóvenes, que han 
entrado en las diferentes órdenes de la Ca-
ridad, sólo por el placer de aliviar á los que 
sufren: atendiendo á las numerosas y varia-
das necesidades de la desgracia, se acaba 
de instalar en Madrid una "Casa de salud," 
para convalecientes, donde los que salen de 
los hospitales sin fuerzas para trabajar ni 
medios de vida, pueden hallar asilo y ali-
mento. 
Hay además habitaciones para las perso-
nas que, aunque tengan medios de vida ca-
recen de familia que los cuide y los atienda: 
el precio de las habitaciones, asistencia y 
cuidado de los enfermos es sumamente mó-
dico y varía do 5 á 15 pesetas. 
se concentra en las operaciones en China. 
Las tropas en Haipong so mantienen á la 
defensiva esperando que mejore el tiempo 
para marchar adelante. 
Lóndres, 15,—Dicen del Asia que los 
chinos no piensan bloquear el rio Woo 
Sung, á cuyas márgenes está Shanghai, á 
no ser que los franceses realicen un ataque. 
Hay preparadas centenares de embarca-
ciones cargadas de piedras y que serán 
echadas á pique á la aproximación de la 
escuadra francesa. Se crée que las poten-
cias se opondrán resueltamente á que se 
cierre dicho rio, á no ser que se haga una 
declaración de guerra en forma. Los fran-
ceses han establecido una estación de car-
bón en Matsou. 
IJC Paris publica un artículo rechazando 
indignado la idea de que Francia acepte 
el arbitraje en su dificultad con China. 
Mr. Pa tenótre , el ministro de Francia en 
China, está Intrigando con el partido de la 
paz en dicho país, con la esperanza de pro-
mover una revolución en palacio y derrocar 
el partido de la guerra. 
—De Yokohama dicen que el gobierno 
japonés se ha proclamado neutral en la con-
tienda franco-china. 
— E l precio de 5.250,000 taels ó sea 
$6.500,000, en quo la Compañía de Navega-
ción vendió sus veintiséis vapores á una com-
pañía americana, es inferior al costo de di-
chos vapores. 
P a r í s 16.—La opinión pública en Fran-
cia comienza á impacientarse de la conduc-
ta dilatoria é ineficaz del Gobierno en la 
cuestión de China; se crée que lo que aho-
ra debe hacerse es marchar sobre Pekin. 
La Itevista de Ambos Mundos y la Nueva 
Itevista miran con ojos desfavorables la cr i -
sis creada por Mr. jules Ferry y critican su 
política. 
Se supone que el plan de operaciones del 
almirante Courbet es flanquear á Kelung 
y marchar sobre Tamsui, forzando al ejér-
cito chino á dirigirse al Sur, donde les son 
hostiles las tribus montañesas. Han queda-
do suspendidas las operaciones en Tonquin. 
Calcula el almirante Courbet que los da-
ños causados por el bombardeo del arsenal 
de Fu-Tcheu y los fuertes del rio Min equi-
valen á diez millones de pesos. Dícese que 
se han cambiado comunicaciones entre In -
glaterra y Francia con referencia á las ope-
raciones futuras do los franceses, y particu-
larmente con respecto á Shanghai. 
En Lóndres se ha celebrado un meeting 
para protestar contra las hostilidades dila-
torias de los franceses. 
Lóndres 17.—La escuadra francesa llegó 
inopinadamente hoy á la embocadura del 
rio Min, desembarcando 2,000 hombres de 
infantería de marina, que destruyeron de 
nuevo, bombardeándolos, los fuertes de la 
plaza de Kinpai, reparados después del 
bombardeo de Fu-Tcheu. Las tropas quo 
desembarcaron atacaron los campamentos 
chinos de las cercanías, y después de un 
combate encarnizado, los chinos se decla-
raron en derrota, sufriendo enormes pérdi-
das. Los proyectiles do la escuadra ayuda-
ban el ataque de las fuerzas francesas do 
desembarco, inferiores en número á las chi-
nas, que tuvieron que huir en todas direc-
ciones, 
Roma 17,—La Propaganda ha recibido 
hoy noticias, anunciando que los misioneros 
católicos en China se hallan en seguridad, y 
quo no sufrirán nada por consecuencia de 
las hostilidades entre Francia y China. 
Lóndres, 18 de setiembre.—Dice la Pal l 
Malí Gazette que la batalla librada ayer 
cerca de los fuertes de Kinpai, más abajo 
de Fu-Tcheu, se ha exagerado mucho. Sólo 
desembarcaron200franceses, quienes derro-
taron á unos cuantos aldeanos. E l objeto 
del desembarco fué mantener expeditas las 
comunicaciones entre la escuadra francesa 
y el buque de la Compañía Telegráfica 
Oriental. 
E l vapor de guerra francés Atalante, a-
bordó un junco mercante de Hong-Kong y 
echó al mar los cañones y municiones que 
llevaba. Esto pasó muy cerca del puerto. 
Los comerciantes de Hong-Kong están muy 
irritados. E l comercio por juncos es el único 
que queda, y los juncos no se atreven á sa-
l i r al mar sin armas por temor á los piratas. 
P a r í s , 19.—Se dice que Mr. Ferry está 
dispuesto á no apremiar á China por el pa-
go de la indemnización, si ésta cede á Fran-
cia por noventa y nueve años el puerto de 
Kelung. 
— E l gobernador general de Cochinchina 
organiza en el Cambodge un protectorado 
igual al sistema de administración inglés en 
la India. 
—Dice el Voltaire que China procura in-
directamente reanudar las negociaciones 
con Francia. Mr. Pa tenó t re ha pedido ins-
trucciones á Mr. Ferry respecto de la acti-
tud quo debe guardar para con China en el 
caso de que reanude aquellas. Mr, Ferry 
dice que las declaraciones de China deben 
ser acogidas con extrema desconfianza, por-
que envuelven una maniobra para ganar 
tiempo. 
La cuestión de Egipto. 
Lóndres, 13 de setitmbre.—El Comisario 
.Supremo de Inglaterra en Egipto, Lord 
Northbrook, ha manifestado al Khedivc que 
Inglaterra está dispuesta á garantizar un 
emprésti to egipcio de ocho millones de li 
bras esterlinas con tal que el departamento 
de Vacouf quede bajo la dependencia in-
glesa. 
Austria propondrá al Consejo Sanitario 
de Alejandría reformas sanitarias en Egipto 
semejantes á las que Alemania propuso en 
la conferencia egipcia de Londres. 
Suakim, 13.—Han librado aquí un comba 
te 4,200 partidarios de Osman Digna y 1,000 
árabes de tribus amigas, mandados por 
Mahmoud, Esto perdió en la lucha á su 
hijo y á muchos hombres. Se temo que las 
tribus amigas se pongan do parte de los 
rebeldes si el gobierno no les envía prontos 
refuerzos. 
E l Cairo, 13,—Después do la defección 
de los insurgentes en Ambukol, se han en-
contrado en el campo de batalla el cadáver 
del cheik Hoda, el jefe de los rebeldes de 
ese distrito,-y los de diversos emires nom-
brados por el Mahdí. 
El próximo lúnes saldrá el general Wol 
seley para Assiout. Si la ruta del Nilo 
estuviese impracticable, seguirá la de De-
bbeh á Kartum. 
Lóndres, 15.—El mayor Kitchener ha lie 
gado á Debbeh. Dice que en Berber hay 
2,300 prisioneros. La guarnición rebelde 
consta de 3,200 hombres armados de fusiles. 
Aboo Hegel, el jefe de la t r ibu de Robatot, 
tiene 6,000 hombres armados á sus órdenes. 
La mayor parte de las tribus se cansan de 
pelear. 
Han celebrado una reunión en el Cairo 
sobre hacienda egipcia el comisionado su-
premo inglés Lord Northbrook, el agente 
diplomático inglés Sir Evelyn Barin, el pr i -
mer ministro egipcio Nubar Bajá y los se-
ñores Edgar Vincent, Fitzgerald y Arns-
tein. 
E l Cairo, 15.—Se dice que el general 
Gordon se ha apoderado de dos islas cerca 
de Senaar, y que los cheiks de Dengli han 
batido en varias ocasiones al Mahdí. 
Berlín, 16.—Van á enviarse á aguas egip-
cias tres acorazados alemanes, que obrarán 
de consuno con los buques de guerra aus-
tríacos para proteger los intereses de ambos 
gobiernos. 
Lóndres , 16.—El -ministro de la Guerra 
se dispono á enviar á Egipto 3,000 hombres, 
que reforzarán las fuerzas al mando del 
general Wol seley. 
E l Cairo, 17.—Va á construirse un cami-
no de hierro que se prolongará veinte mi-
llas más allá do Sarass y quo permi t i rá á la 
expedición del Sudan evitar las cataratas 
de Jemneh y Amlijal . 
Allí está instalada desde hace ya algunos 
meses la distinguida artista Carolina Civil i , 
acompañada de su familia, que so compone 
de un hermano suyo, de su esposo y de una 
preciosa niña de nueve años, hija dé l a des-
graciada actriz que quizá al cerrar esta car-
ta hab rá dejado de existir: le han prolon-
gado la vida los cuidados de los módicos, 
ios tiernos de las hermanas hospitalarias, 
y la extrema y caritativa solicitud de las 
señoras de la junta directiva. 
Cada una de estas señoras le lleva de su 
casa alguna cosa delicada que sostenga las 
fuerzas cada vez más exhaustas de la pobre 
enferma: su familia no la abandona un mo-
mento y en medio de su desgracia y de sus 
padecimientos ha enconcontrado en el be-
néfico "Asilo de Nuestra Señora del Rosa-
rio," cuantos auxilios y consuelos podían 
dulcificar su situación. 
Las hermanas hospitalarias son casi to -
das de familias distinguidísimas, de gran 
cultura moral y por consiguiente do con-
versación atrayente y encantadora: allí en-
cuentran los enfermos, no sólo grandes cui-
dados materiales, sino el alivio y la compa-
ñía moral que son tan difíciles de encontrar 
en el mundo. 
En este instante llega á mi la fatal noti • 
cia do haber recibido el Viático y seguida-
mente la Extrema Unción la inteligente y 
desgraciada artista Carolina Civil i ; S. D . 
AI, debía salir con gran pompado la iglesia 
de Ñuestrá Señora do Atocha. Se habia in-
vitado á cuantas personas se ocupan en 
Madrid du letras y artes: pero al llegar al 
atrio do la iglesia, un «rnpleado de la casa 
de salud hacía presente á los actores, escri-
tores etc., que habióndoao agravado la en-
E l Cairo.—El Kedive, el primer minis-
tro egipcio y el representante inglés Sir E -
velyhBaring han recibido un despacho au-
téntico del general Gordon, expedido de 
Kartum el 26 de Agosto. Dice así: 
"Espero fuerzas inglesas para hacer eva-
cuar á las guarniciones egipcias. Mánden-
me á Zebehr y páguenle un sueldo anual de 
£8,000. Ent regaré el Sudan así que lleguen 
los 20,000 soldados turcos. Si los rebeldes 
matan á los egipcios, sois responsables de 
la efusión de sangre. Necesito £300,000 pa-
ra pagar á mis soldados; mis gastos diarios 
son £1,500. Dentro de breves dias tomaré 
á Berber, á donde he mandado á los coro-
neles Stevrart y Power y el cónsul francés 
con tropas y bashi-bazouks, que después de 
estar allí quince dias, quemarán la ciudad y 
volverán á Kartum. Después el coronel Ste-
vrart i rá al Ecuador, vía Dongola, á llevar 
la guarnición. No creo la noticia de que 
venga el Madí y esporo que le mata rán los 
sudaneses. Si vienen las tropas turcas, de-
ben i r á Dongola y Kassala v debéis darlos 
£300,000". 
Lóndres, 18.—E1 Dai ly Telegraph dice 
que el gobierno ha reconocido al fin la ne-
cesidad de establecer un protectorado in-
glés en Egipto, y que ese es el verdadero 
objeto del viaje de lord Northbrook á ese 
país. 
E l Cairo, .19.—Se dice que el coronel Ste-
wart tomó ó incendió á Berber. 
Se han recibido nuevos telegramas del 
general Gordon. Se queja de la lentitud de 
las autoridades en enviar la expedición de 
socorros, y dice que aumenta el número de 
los rebeldes que asedian á Kartum. 
Inundaciones en China 
A San Francisco de California llegó el 15 
de setiembre el vapor San Pablo, con noti-
cias de Hong Houg, que alcanzan al .14 de 
agosto, y do Yokohama hasta el 30 del mis-
mo mes. Han llegado á Cantón noticias de 
una terrible inundación en la provincia de 
Hiangsee. Procede la noticia de King Tag, 
principal centro d é l a fabricación de alfare-
ría, y uno do los cuatro grandes mercados 
de Europa. Las inundaciones duraron cua-
tro dias y toda la comarca estuvo sumergi-
da en sesenta piés de agua, siendo arrastra-
das muchas casas por la avenida. Se crée 
que han perecido más de setenta mi l perso-
nas y se temía que siguiera una peste. 
Habilitación general de Voluntarios 
de isla de Cuba. 
Se nos remite para su publicación el si-
guiente aviso: 
"Habiendo hecho efectivo en el dia de 
hoy, con el 5 por 100 en plata, el libramien-
to expodido por la Intendencia Mil i tar , á 
cargo de la Tesorería Central de Hacienda, 
por cuenta de los haberes correspondientes 
al mes de mayo último y que aproximada-
mente alcanza á cubrir el 50 por 100 de lo 
devengado, lo pongo en conocimiento de los 
señores apoderados ó representantes de las 
jurisdicciones del interior, para que se sir-
van ocurrir á percibir lo que les correspon-
da en la mencionada proporción á esta ofi-
cina, Obispo u. 17, de doce á tres de la tar-
de. Habana, setiembre 27 de 1884.—El 
Teniente Habilitado, Francisco Boig.v 
Aclaración 
En el artículo tercero del Sr, Reynoso re-
lativo á la viticultura, para evitar errores y 
confusiones conviene donde dice vid europea 
leer vid r inífera, que es el nombre cientíñeo 
de la especie mencionada. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 8 de setiembre. 
La inesperada presencia del cólera en al-
gunos pueblos de la costa de Levante ha 
variado el curso de los acontecimientos que 
venían realizándose en la península espa-
ñola. 
Cuando más tranquilo estaba el ánimo 
público, persuadida la mayoría de los ciu-
dadanos de que los cordones sanitarios y 
las medidas preventivas adoptadas, como 
regla de conducta, por el Gobierno y ejecu-
tadas por sus delegados con celo infatiga-
ble, la terrible epidemia se presenta de 
pronto en Alicante, hace víctimas, no sabe-
mos fijamente cuántas, en Novelda y algu-
nas en Elche y Monforte. 
Apóuas el Sr. Ministro de la Gobernación 
comunica á S. M . el Rey, por conducto del 
Ministro de Estado, esta triste nueva, deci-
de el jóven y animoso monarca, que acaba-
ba do llegar á Gijon, de vuelta de su excur-
sión á Galicia, volver á la capital de la 
monarquía, dejando á S. M . la Reina y á 
SS. AA. las Infantas en la Granja por 
ahora. El Presidente del Consejo de M i -
nistros quo recibió en Mondariz la noticia, 
volvió también inmediatamente á Madrid. 
El poder, pues, se reconcentra en la Córto, 
p;evenido ante las eventualidades do un 
dudoso porvenir, aunque no pocos creen, y 
el autor de esta correspondencia se encuen-
tra cutre ellos, que el cólera, por fortuna, no 
so desarrollará, sobre todo déla manera cruel 
que en épocas pasadas y que ahora su acción 
i'atal es como temerosa y débil, más porque 
la enfermedad no revisto los aseladores ca 
ractóresqne en otras ocasiones que por las 
medidas preventivas con que, animadas por 
la acción superior del gobierno central, in-
tentan á todo trance defenderse ciudadea y 
aldeas. 
La vigilancia de las fronteras y las cos-
tas, loa acordonamiontcs generales y par 
oialcs, el establecimiento ríe lazaretos mari 
timos y terrestre-, medidas son tan de rigor 
y tan en boga, que sería pronto tenido como 
demente verdadero el que intentara cr i t i -
carlas siquiera, cuanto más condenarlas por 
innecesarias é ineficaces; y, sin embargo, el 
cólera ha entrado de rondón por donde 
ménos so esperaba Una familia procedente 
d e M a i s e l i a ó de Cette trasbordada eu la 
costa africana de un buque francés al vapor 
Buenaventura, un alijo de efectos de co 
mercio, unos bultos de ropas hechas envía 
das de Tolón ó do sus alrededores, pues las 
versiones sen diversas, han traído el cólera 
á Alicante, á Nereida, Elche y Monforte, 
como ántes hemos dicho, produciendo es-
pauto y alarma eu la nación entera. 
La pasión política, compañera insepara-
ble de cuantos sucesos, prósperos ó adver-
sos, ocurren entre nosotros, pone de mani-
fiesto en sus diarias publicaciones los juicios 
más encontrados acerca de la regla de con-
ducta que la Dirección de Beneficencia sigue 
enfrento de esto comienzo de conflicto; pues 
difícil es prever á donde llegarán los pue 
bios cuyo meridional temporameuto es el 
mónos á propósito para mirar con fría cal 
ma calamidades de esta clase; máxime si se 
tiene en cuenta quo el Gobierno alienta con 
su criterio las determinaciones más exage-
radas si tienden á separar las poblaciones 
sanas de aquellas acerca d é l a s cuales recai-
ga la menor sospecho de que puedan abri-
gar en su eeuo la cantidad más pequeña del 
virus de la contagiosa enfermedad. 
¡Ojalá no sea doamentida por tristes a-
contecimientos la eficacia de estas medidas 
preventivas! ¡El cielo quiera que esta pa-
ralización de relaciones comerciales en el 
exterior y en el interior, este quebranta-
miento del tráfico, quo foméntalos intereses 
de todos, que esta detención en las transac-. 
clones más necesarias, tengan por compen-
sación que la epidemia no circule ni se ex-
tienda, y quo las pérdidas materiales de 
que la nación ha de ser forzosamente vícti-
ma queden resarcidas librándonos del terri-
ble H Z O t d 
No se necesita ser un lince de previsión 
ferina se le habían administrado ya los últi-
mos Sacramentos. 
Sólo la familia y algunos amigos íntimos 
rodeaban el lecho de la enferma, cuya glo-
riosa vida ha sido coronada con un largo 
martirio. Carolina Civili estaba en el ple-
no uso de sus facultades y su semblante de-
macrado por la enfermedad, pareció reco-
brar eu antigua belleza, al expresar la ale-
gría que sentía su alma con la sagrada 
visita. Se incorporó en el lecho y recitó con 
gran fervor las oraciones de la iglesia: 
cuando terminó el piadoso acto, exclamó 
con aquella voz vibrante que tantas veces 
ha conmovido al público desdó la escena, 
—¡Gracias, Dios mío! gracias por la seña-
lada merced que me habéis concedido, con-
servándome el conocimiento en este sublime 
momento, como con tanto fervor os lo he 
pedido! ahora disponed de mí, y que vues-
tra soberana voluntad sea bendita para 
siempre. 
Der-de aquel instante ha disfrutado de 
una ííran tranquilidad. E l Médico Celestial, 
le ha traído un gran alivio para sus dolores: 
pero según dicen los facultativos, los ins-
tantes de la ilustre artista, d é l a mujer vir-
tuosa, esposa ejemplar y tierna madre, es-
tán contados, y Dios la l lamará en breve á 
su seno, pues todas las esperanzas de sal-
vación han desaparecido. 
Va dan los I eatro.s principales de la corto 
la l is ia de sus c o m p a ñ í a s : el primero ha ai-
do el Españo l : el oimitoto doprmtno earte-
lio, lo constituyen Vico, CataUna, María 
Tubau y Julia Cirera: la primera de estas 
actrices habia estado'en La Comedia desde 
para adivinar que semejante exigencia es 
absurda y que 51 ministro de la Gobema-
ciotij áun péjsnadidó de su error no podr ía 
complacerles; pues que, áun cuando hubie-
se obrado á impulso de un celo desmedido 
no habr ía de exponerse á pecar por carta 
de ménos, ahora, como vulgarmente se dice, 
después de haber pecado por carta de más 
ántes . 
Esto, no obstante, tranquiliza los ánimos 
la rigorosa protesta de los periódicos de 
Alicante negando la existencia del cólera 
en aquellas regiones. Lo que no está com-
pletamente averiguado tampoco, es si el 
contagio existe en Novelda y Moforte, n i 
si se ha dejado sentir algún chispazo do la 
epidemia en Villena. 
" Interin la verdad no se depura de un 
modo capaz de convencer á los que aún 
abrigan sospechas respecto al carácter del 
mal, dice un periódico de los más leídos y 
más ilustrados de esta corte, no hemos de 
añadir leña al fuego, contribuyendo directa 
6 indirectamente á eternizar el apasionado 
debate que desde algunos dias sostiene la 
prensa política, entendiendo, por el contra-
rio, cumplir un imperioso deber de concien-
cia diciendo lo que pensamos procede y 
cumple hacer en las presentes circunstan-
cias. 
Propone el periódico á que nos referimos 
que ya que el mal puede tomar grandes 
proporciones, ya que existe el gérmen colé-
rico en una comarca y que el comercio ha 
sufrido enormes daños, se debe desde luego 
organizar una junta central compuesta de 
las primeras figuras de todos los partidos, 
desde el federal hasta el carlista. 
A esta junta, desligada de la política ó 
independiente del Gobierno, que tiene otra 
esfera de acción, podrían agregarse repre-
sentantes del comercio, de la industria y de 
la ciencia, formando así poderoso núcleo de 
actividades que condensara al ramificarse 
convenientemente en las provincias todo el 
sentimiento nacional, todas las nobles i n i -
ciativas y todos los proyectos salvadores. 
i No sería ocasión plausible, digna por 
todos conceptos de nuestro país y ejemplo 
que de seguro obtendría general aplauso, si 
uniéndose en apretado haz todos los part i-
dos y asociándose todos los intereses se 
concertaran desde luego para procurar á 
esa ciudad atribulada grandes indemniza-
ciones, ya socorriendo á sus necesitados, ya 
promoviendo la ejecución de obras públicas, 
ya creando otros medios de fomento mate-
rial que restablecieran la normalidad que-
brantada? " 
Ignoramos hasta qué punto le parecerá 
bien este proyecto al Sr. Ministro de la Go-
bernación, que hace pocas noches propuso 
en el Círculo conservador la reunión de los 
comités del partido y la organización de 
juntas especiales para proteger al vecinda-
rio de Madrid contra el cólera si éste apa-
recía, poniendo una vez más de relieve el 
celo de la agrupación política que hoy do-
mina eu pro de los intereses públicos. ' 
Estos temperamentos de lucha y do com-
bato quo llevan los intereses del "partido á 
que pertenece el Sr. Ministro, siempre por 
delante, quizás sean los más á propósitos 
para gobernarnos y los que más concuerden 
dado el sistema representativo con el tra-
dicional carácter aventurero do nuestros 
mayores; pero las consecuencias se están 
tocando en las sangrientas colisiones que 
han tenido lugar en algunos puntos de pro-
vincia en que los partidos han venido á las 
manos en lucha armada, en que ha habido 
muertos y heridos por ámbas partes, de ta l 
modo, que si la peste se extendiera con 
todo esto y con la protesta religiosa á que 
dió lugar la nota de Italia, la nación espa-
ñola podría presentar en conjunto un as-
pecto más propio de la Edad Media que del 
siglo en que vivimos. 
Las invenciones, novelas, cuentos y poe-
mas políticos durante los ocios del verano 
en boga, han ido cayendo por fortuna ante 
la realidad en el olvido, sin que haya de 
registrarse de nuevo más acontecimiento 
que la circular dirigida por el Duque de la 
Torre á sus correligionarios de provincias 
en nombre de lo quo queda aún vivo de 
aquella izquierda-dinástica, do fatal re-
cuerdo para la dominación de los partidos 
liberales, quo acaudilla, y cuyos destinos 
preside todavía. Por conductos diferentes 
llegará á los lectores del ilustrado periódi-
co que usted dirijo, Sr. Director, este do-
cumento que consigna la úl t ima oscilación 
del flamante partido en el extremado sen-
tir de las cartas do Lourizan y de Biarri tz, 
echando por tierra los temperamentos re-
lativamente conservadores del discurso en 
la contestación al Mensaje regio del gene-
ral López Domínguez, de las declaraciones 
del Sr. Linares Rivas, de la explicación úl-
tima de la crisis del Sr. Moret. Verdad es 
que esto hombre público no autoriza la cir-
cular á quo nos referimos, con la cual están 
conformes á más de los dos generales cita-
dos los Sres. Becerra, Balaguer y Montero 
Ríos. Llama la atención que ni el señor 
Mártos ni sus amigos aprueban pública-
mente un documento cuya exajoracion de-
mocrática es notoria, pareciendo más bien 
redactado con la doble intención de sepa-
rarse lo más posible del partido que presi-
de el Sr. Sagasta y de imponerse al señor 
Mártos y á sus amigos por la fuerza de los 
principios de que se hace ostentoso alarde, 
ya que diferencias de un órden personal, 
hijas, tal vez, de jerarquías políticas en lu -
cha, ofrecen dificultades insuperables para 
ima unión por mucho tiempo deseada y 
peraeguida en vano. 
El partido conservador, el Sr. Romero 
Robledo y el Sr. Cánovas del Castillo, está 
por centésima vez de enhorabuena. La iz-
quierda dinástica resulta nuevamente su 
más firme sosten y decidido apoyo. Man-
den, pues, los conservadores, puesto que 
las disidencias liberales los fortifican y ayu-
dan y con tal do quo hagan el bien de la 
patria, manden; que no otra cosa merecen 
adversarios quo invocan para gobernar el 
influjo de fuerzas políticas con quienes es-
tán persuadidos no pueden contar, las cua-
les, además, aún reunidas todas formando un 
solo haz, serían grupo pequeño para servir 
de base fundamental á un estado político 
vigoroso y duradero. Quiere la izquierda 
dinástica traer á la monarquía la savia de 
elementos democráticos diseminados por la 
superficie de la patria, y hace bien en que-
rerlo; que el pensamiento es digno de aplau-
so y sería falta política indudable y casi 
traición á la monarquía oponerse á aspira-
ción tan noble; poro de esto á querer for-
mar con esos elementos lo que se llama en 
el lenguaje moderno una situación política 
media un abismo: el primer intento es dig-
no de aplauso; la aspiración úl t ima sería el 
delirio de unos cuantos locos conjurados on 
la más diabólica combinación para servir 
indirectamente y adular al Sr. Cánovas del 
Castillo, á eu gobierno y á su partido. 
M i ó di nos ae at LUSOS considero á los 
que en el año 4o se pasaron del campo pro 
gresiáta á los moderados, quo los que hoy se 
aforran en sostener desdo el campo liberal 
un órden de ideas que sólo á los conserva-
dores resulta conveniente y favorable. 
De lo que no puede ni hablarse siquiera 
un momento en serio es de la trascendental 
combinación ideada por un corresponsal de 
Zarauz suponiendo que el Sr. Sagasta ha 
pasado allí una gran parte del verano te-
giendo un plan político con la ayudado ele-
vadas inflaencias para dar aliento y vida al 
antiguo partido moderado con el fin de que 
sus elementos más persistentes en su culto 
á la Constitución de 184-5, formasen dentro 
de la actual mayoría una agrupación que 
desempeñaría un papel análogo al de la iz-
quierda enfrente de la mayoría fusionista, 
movimiento que sería apoyado resueltamen-
te por el Sr. Sagasta como compensación y 
voüganza do ia protección que á la izquier-
da se supone prestó el Sr. Cánovas del Cas-
tillo, 
que se inauguró el teatro, en cambio, al sitio 
que hoy abandona, va la señori ta Mendoza 
Tenorio, que era siempre la actriz mimada 
del Español, y que no quiere por ahora se-
guir dedicándose al drama. 
Cuanto se dice del Real es todavía muy 
vago: sólo se sabe que su verdadero empre-
sario—no el señor Rovira,—está tan en ba-
a de fondos que ha tenido hasta que su-
primir el coche. Sin embargo, más fácil es 
que en Madrid falte la luz del dia que el 
teatro Real. 
Volverá como siempre el numeroso ó in -
tolerante público que le llena más intole-
rante cada vez y sobre todo con las celebri-
dades consagradas en otros países; en cam-
bio, cuando una artista halla apoyo eficaz 
en la prensa, puede estar cierta de que el 
público se h a r á eco dé los que la alaban, 
porque la opinión, según los resortes queso 
empleen para moverla, sigue la presión que 
se la imprime. 
Continúa en la capital de Francia la boga 
de cuanto es español. Ribera está terminando 
trea preciosos cuadros para dos lores ingle-
ses. Casanova ha vuelto á su género do frai-
les y majas, y se ocupa de otros dos lienzos 
dignos de su gran talento: al ver la firma 
de esto pintor al pié de un lienzo, no se dis-
cute m precio entre los comerciantes de 
cuadros. 
El gran viuliuiáta Sarasato ha tenido un 
gran dolor: su padre ha muerto en Pamplo-
na, miéntras él se hallaba en Spá: la cua-
rentena impidió á Sarasate el dar á su buen 
padre el último adiós, y és^e hasldoun gran 
dolor para el artista. ¡Crueldades de la suer-
teí.. 
A propósito de arte, debo consignar aquí 
No pertenece el autor de esta correspon-
dencia al número de los corresponsales au-
torizados, n i intenta interpretar directa-
mente las opiniones de nadie; pero abriga el 
convencimiento más profundo de que este 
plan sería un maquiavelismo infantil y r i -
dículo, altamente contrario á los intereses 
de la dinast ía , de la monarquía y de la pa-
tria, que ha r í a perder inmediatamente al 
Sr, Sagasta la envidiable posición en que se 
ha colocado justamente por no buscar confa-
bulaciones con nada exajerado, bas tándole 
representar en la opinión públ ica una po l í -
tica templada, prác t icamente liberal, j u i -
ciosa, sin extremos de ninguna clase. Pol í -
tica que da por consecuencia, en el poder, 
dulcificar las pasiones ejerciendo cierto a-
postolado de concordia en las costumbres 
públicas, y en la oposición una perfecta i -
dentidad do miras entre todos sus correli-
gionarios, que contrasta con el guerrear e-
terno de los jefes de la izquierda, conse-
cuencia inevitable de todo abultamiento en 
los principios, lo mismo cuando la política 
se inclina á la izquierda que cuando se i n -
clina á la derecha 
i Para concluir, los periódicos de Alicante, 
sin distinción de colores políticos, insisten 
en que las noticias del cólera procedentes de 
aquel punto han sido abultadas y que dia 
l legará en que los hechos se depuren con-
venientemente y que entónces se verá quié-
nes son los autores del inmenso mal que su-
fre aquella población, exigiéndole la respon-
sabilidad debida á aquellos cuya ligereza 
mezclada de crueldad no tiene igual en el 
mundo, n i precedente en la historia. Las 
palabras son exajeradas, pero si el hecho 
resultara cierto tendr ían , en honor de la 
verdad, disculpa. 
E l sobresalto ha sido general y aún sigue; 
pero comienza alguna tranquilidad á espar-
cirse por los ánimos de todos al ver que la 
enfermedad no crece, por lo mónos en las 
proporciones que otras veces,—J. 
Q R 0 N I 0 A _ & E N E R A L . 
Por el Gobierno General se han expedi-
do tí tulos administrativos á los Sres, D , Ma-
nuel Marrero Pérez , Alcalde Municipal do 
Bejucal; D, Dionisio Godinez, del Cano; D , 
Juan Villaverde, de Quivican; D . Francis-
co Antonio Rivero, de Managua; D , Joaqu ín 
Ma Hernández , de San Antonio; D . Cesáreo 
Brinegas, de San Felipe; D . José Fina Mau-
r i , de Santiago de las Vegas; D. José Caba-
ñas y Torres, de Vereda Nueva; D . Camilo 
de la Rosa Díaz, de San José de las Lajas; 
D. Cipriano Picaza y Llano, de Consolación 
del Sur: y D . Cándido González Caso, de 
Baja. 
—Por la Guardia Civi l del puesto de Ba-
nagüises, en la provincia de Matanzas, 
fueron detenidos en el ingenio "Alava" en 
aquella demarcación, un pardo y un more-
no, que hab ían hurtado doscientos pesos en 
papel á un vendedor de billetes de la Loto-
ría, habiéndose rescatado la cantidad ro-
bada. 
—Por la Subinspeccion de Infanter ía so 
devuelven aprobadas, al jefe del regimiento 
de la Reina, las cuentas de caja del primer 
batal lón, correspondientes al ejercicio del 
ano económico de 1882 á 83. 
—Han sido destinados al segundo bata-
llón del regimiento de Ñápeles el coman-
dante D . Fructuoso Mart ínez y Mart ínez; 
de fiscal de causas de la Capi tanía General, 
el de igual clase D . Mariano Mar t i Castro; 
al regimiento de Tiradores del Pr ínc ipe , el 
capi tán D . Meliton Elexalde Elexalde; al de 
la Reina, el de igual graduación D . Federico 
Rodríguez Fito; al de Milicias de Matanzas, 
el capi tán D . Cárlos Rubido García, y al de 
Voluntarios de Camajuaní, el alférez don 
Ramón Pezuela Giraudi. 
—Se ha concedido cambio de destino en-
tre los comandantes del regimiento de la 
Reina, y del de Tiradores del Principe, res-
pectivamente, D . José Sierra Fernandez y 
D . Ramón Leal Rivas. 
—Se ha dispuesto el alta en la nómina de 
reemplazo de esta provincia del capi tán 
D. Jaime Grimalt Sausó. 
—Se ha trasladado al Intendente Mi l i ta r 
la Real órden por que han sido ascendidos 
á oficiales primeros, los segundos de Admi-
ministracion Mil i ta r , D . Timoteo Gaise y 
Lleves, D . Rodrigo Prados y Avilero, don 
Marcelino de Moya y Amador y D . Antonio 
Sains de la Peña . 
—El dia 25 de setiembre ae han recaudado 
en '.a /administración Económica, por consu-
mo de ganado $2,348-25 siendo el total bas-
ta la focha $98,028-00. 
-En la A.dminiatr3rCÍon Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 20 de setiembre 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interóa de pagarés ó ingreso á depó-
sito sobre impuestos de bebidas y 25 cen-
tavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro $ 31,460-70 
En plata $ 207-C4 
En bi l le tes . . . „ $ 2,992-33 
Correspondencia del "Diario de la Marina" 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 30 de agosto. 
Una breve anotación tan sólo de las no-
vedades del dia, porque el poco tiempo de 
que dispongo no me permite boy otra cosa, 
prometiendo indemnizar á los lectores en 
esta semana misma y apénas me sean cono-
cidas por versiones mónos concisas que loa 
despachos telegráficos, hasta ahora inte-
rrumpidos por la rotura de uno de los ca-
bles, las graves aunque no difíciles ni dis-
putadas operaciones de la marina francesa 
en la China, porque contrariando las espe-
ranzas que quise abrigar en mi ú l t ima car-
ta, á las remotas probabilidades que á d i -
Cha fecha existían do una paz con el celeste 
imperio, sucedieron con grandís ima rapidez 
todos los horrores de la guerra con el bom-
bardeo del arsenal y de una parte de Fu-
Tcheu, ciudad que ha perdido así la signi-
ficación de su nombre chino, quo la presen-
taba como paraíso de sus habitantes, que-
dando destrozadas todas las cañoneras chi-
nas y muertos en el ataque hasta 3,000 h i -
jos del celeste imperio, catástrofe á la cual 
han sucedido los bombardeos de los fuertes 
en el estrecho de Miugham, reduciendo los 
poderosos cañones de los 21 buques de gue-
rra que Francia tiene en China al silencio, 
las bater ías do uu adversario que no puede 
medirse con las fuerzas de la República por 
grandes y lamentables que hayan sido los 
sueños de aquellos mandarines que sobre-
poniéndose al partido de la paz han arras-
trado á la Emperatriz del gran imperio do 
Asia á declarar la guerra á la Francia. Es-
ta va á continuarse con el bombardeo de 
todos aquellos puertos de la costa oriental 
de la China, hasta que el conocimiento de 
su debilidad ó los oficios do una gran po-
tencia do Europa ó América, que nunca es-
tar ían más justificados, faciliten el restable-
cimiento de la paz. Entre tanto, todas las 
relaciones diplomáticas están rotas y mién-
tras la embajada francesa en Pekin ha mar-
chado á reunirse con su jefe Pa tenó t re eu 
Shanghai al abrigo de los cañones do la es-
cuadra, el embajador chino Lee-Tiug-Pau 
que lo era á la vez eu Berlín y Paris, ha 
dejado la capital de Francia para volver á 
la de Alemania, una de las potencias quo 
con los Estados Unidos y la Inglaterra se 
designan como dispuestas ta l vez en ofre-
cer una mediación, que hasta ahora no han 
ofrecido por lo cual no ha podido ser rocha-
da. La de la Gran Bre t aña no me parece 
muy probable, atendida la tirantez de re-
laciones hoy existente entre las dos nacio-
nes occidentales, como consecuencia de la 
medida en la Conferencia de Lóndres rela-
tiva á Egipto. 
Antes por el contrario, lo que bien puede 
un incidente muy desagradable acaecido al 
pintor filipino Sr. Luna, esclarecido autor 
del cuadro Spoliarium: en el mismo local 
donde tuvo lugar la Exposición de Bellas 
Artes, se hallaba sacando una copia de tan 
magnífica obra para un caballero ruso que 
se la habia solicitado, en el precio de 4,000 
pesos: la copia era reducida, y ya la tenía 
casi terminada, cuando, hace tres dias, al 
acercarse á su caballete y levantar la cort i-
na que le cubría, se halló el lienzo lleno de 
brochazos de distintos colores: ¿qué mano 
envidiosa ó maligna ha tenido el placer de 
hacer al artista tan terrible daño? 
Hasta hoy se ignora quién sea el autor del 
fracaso; pero no puede dudarse que sea un 
envidioso. 
Se anuncia para muy en breve una Encí-
clica de Su Santidad al episcopado francés, 
protestando contra la ley del divorcio: díce-
se que será un documento muy enérgico, en 
el que León X I I I te rminará dando instruc-
ciones á los obispos franceses, acerca de la 
conducta que deben seguir en cuanto se re-
fiera á la aplicación de la ley de divorcio. 
La verdad es que la rapidez con que en 
Francia se suceden los divorcios, hace te-
mer la muerte completa del matrimonio: las 
demandas ó solicitudes se despachan con la 
más grande rapidez. L a duquesa de Bran-
l'omont, que fundó el expediento del suyo 
en que su marido ponía tasa á sus gastos, 
es ya libre y queda eu posesión de 500,000 
francos de renta. Esta señora, muy conoci-
da en Par ís por su excesivo lujo, así como 
de la colonia española de Biarri tz, es, si no 
mo equivoco, hija do loa duque de Sena: 
acontecer sería que los intéféséS Cóíñórcía-
les de la Inglaterra en China diesen lugar 
á algún conflicto internacional y europeo, 
de lo cual no está léjos de ser s ín toma el 
desembarco hecho por el almirante b r i t án i -
co en China de 500 marinos en Shanghai, 
bajo pretexto de proteger los intereses eu-
ropeos ante la existencia de la población 
china. Periódicos franceses atribuyen esta 
demostración al deseo de suscitar dificulta-
des á la Francia y acusan á la Inglaterra 
de haber asesinado al partido de la guerra 
en Pekin. 
Sin duda por esto los órganos ministeria-
les del Elíseo insisten cuando el cañón sue-
na en varios puertos de la China, en soste-
ner la teor ía singular de que la Francia, si 
bien no se halla en paz no está en guerra 
abierta con el celeste imperio, y que estas 
relaciones han entrado en una faz que el 
Tetups califica d ip lomát icamente de estado 
de represalias. Este estado de represalias 
no siendo la guerra oficialmente proclama-
da, evita á los buques de todas aquellas na 
cienes que hacen un gran comercio con la 
China, las medidas vejatorias y coercitivas 
como son el derecho de visita, captura de 
mercancías sospechosas y bloqueo do los? 
puertos de la nación enemiga. A I propio 
tiempo cohonestan aunque de ninguna mane-
ra justifiquen el menosprecio con que el ga-
binete Ferry trata á las Cámaras , no con-
vocándolas de nuevo cuando á ellas perte-
nece exclusivamente declarar la guerra, y 
fundándose para ello en que el estado de 
represalias no es otra cosa que la cense-
cuencia de haber roto el gobierno de PekiiL 
los tratados ajustados con Francia, estando! 
autorizado en las represalias por el voto del 
Senado y la Cámara de Diputados ántes de 
su ú l t ima separación. 
Pero de este estado de cosas áun admi 
tiendo tan abusiva interpelación de la ver-; 
dad de los hechos, hay que salir más ó me-
nos tardo, si el pánico no se apodera do la 
corte de Pekin y excitada la emperatriz.^ 
por el partido de la guerra y acaso por con 
sejos de otras potencias, no cede ante el 
bombardeo de sus costas, los ejércitos franr 
ceses si no quieren en el invierno próxima 
ver amenazados sus establecimientos en ej 
Tonkin, t e n d r á n que i r á imponer la guerr^ 
en Pekin. Para esta c a m p a ñ a más seria sí 
necesitan al ménos 50,000 hombres y áuq 
con los últ imos refuerzos enviados de la Ar | 
gelia, Francia sólo cuenta con la mitad eij 
China. Supone además , grandes sacrificio; 
de dinero, penosos para la Francia, qu 
aunque es rica, empieza á resentirse u 
tanto del desequilibrio de sus presupuesta 
Tales son las consecuencias de una políti 
de aventura, triste legado do las ambiciol 
nes de Gambetta. Fuera cíe las noticias de 
China que ocupan el primer puesto en 
preocupaciones del público, dominando., 
las mismas el cólera, que por desgracia no 
abandona el mediodía de la Francia y coi 
mienza á hacer estragos en la Spezia ye f l 
el Norte de I tal ia , los asuntos de interés en 
la prensa y en los círculos políticos son h 
entrevista de los tres emperadores en Craa 
covia ú otro punto de las fronteras, suceso 
que parece decidirse para mediados de sea 
tiembre, y la acti tud que ha tomado el pej 
riodismo germánico, á quien se atribuyen g 
conexiones con el p r ínc ipe de Bismark de * 
hostilidad vivísima hác ia Inglaterra y en? 
caminado á producir con la perspectiva de 
la ayuda de la Alemania una guerra entre 
la Francia y la Gran Bre t aña . 
¿Es sincera esta actitud, ó tiende tan sé. 
lo á dominar más y más la Europa rom-
piendo la única alianza entre las Potencias 
occidentales que pudiera ser un obstáculo i 
al predominio del imperio germánico? Esta 
es la cuestión que á parte otros sucesos JP 
noticias, formará el asunto de mi próxi; 
carta. 
UN ANTIGUO DIPLOMÁTICO 
CEKTRO GALLEGO.—Programa del g i l 
concierto que ha de efectuarse mañana, dig 
mingo, en dicho instituto, á beneficio di 
colegio de n iñas pobres de San Vicente 
Paul, establecido en la calzada del Ce 
número 797: 
Primera parte.—1? Romanza y marc 
de Tannhüsser , R. Wagner, por la orquel 
ta, bajo la dirección del Sr. H . de Blanck. 
2o Ar ia de L a Favori ta , Donizzetti, porls 
Sra. Adela F . de Martínez.—3? Fantas ía de 
Guillermo Tell, Rossini, A l a r á , solo de vio-
l in por el Sr. Vandergucht.—4? Ar i a I 
la ópera Luc ía , por el Sr. Cristiano Mar-
ziali.—5o L a loca del castillo, leyenda de 
Cárlos Fernandez, por la Sr i ta . ' Ange l i l 
Perdomo. 
Segunda parte:—G? Gran fantasía de IM 
Hugonotes, Meyerbeer, de Beriot, Tarlberg, 
por los Sres. Vandergucht y de Blanoi', 
7? l o non sano p i u ametta, de la ópera Cns-
pino, por la Sra. Adela F. de Martineí. 
8? Vals Jíímjtfieí-ííe, H . do Blanck, por la 
orquesta.—9o Ar ia de la ópera Semirnmik, 
por el Sr. Cristiano Marzial i . 
Ko dudamos que la citada fiesta musical 
ob tendrá un éxito en extremo satisfactorio, 
tanto por el piadoso objeto á que so destina 
su producto, como por lo interesante y 
riado de su referido programa. 
La Junta de Señoras protectora del Wm 
presado asilo nos encarga demos las mk 
expresivas gracias en su nombre á la Diré» 
t i va del Centro Gallego, por haber cedido 
los salones del mismo para dicha función."* 
OBRA DE TEXTO.—Nuestro antiguo comí 
pañero en la prensa, hoy director en Reme-; 
dios de un excelente colegio de primera y 
segunda enseñanza, Sr. D. Justo P. Parri-
lla, acaba de publicar un Curso elementa] 
de geografía, extractado ( M Compendio k\ 
Geografía General del mismo autor, favdi 
rablemente acogido por los centros cien,ffi| 
fíeos de Europa, habiéndose agotado en po-
co más de dos años dos numerosas edicio-. 
nes de sea obra. Los Ministerios do Fomenti 
y Ultramar han declarado el libro del señor 
ParrHla "de ut i l idad para la enseñanza"» 
de "texto para los Institutos y Colegios 
de la isla de Cuba." Bastan esas distüi^ 
clones honrosas, no ménos que otras da| 
que su autor ha sido objeto, para coiaá| 
prender la oportunidad con que se ha esco-
gido por los Institutos de segunda Ense-
ñanza de esta Isla como texto do la expre-
sada asignatura, y el momento oportuno en 
que llega el libro, impreso con el gusto yla 
elegancia que distinguen á los trabajos de | 
L a Propaganda Li terar ia , on cuya casa, 
según el anuncio que en otro lugar pubiiea-
mos, se halla de venta el libro del señor 
Parrilla. 
REVISTA DE A GRICTJLT n : A .—Hemos re- • 
cibido el número 18° correspondiente a l i a 
del actual do la publicación que así se titila 
la. Contiene diversos trabajos propios dejM 
índole. 
ASOCIACIOX DE DEPENDIENTES.—Maii l 
na domingo, tendrá efecto ea dicho institu-
to una función muy atractiva, según l o ( 8 
muestra el siguiente programa: 
1°—Sinfonía por la orquesta, 
2?—La comedia en dos actos t i t u l a d a | B 
bo en despoblado. 
3?—La zarzuela denominada E l honén * 
es débil. 
• i0 -Ba i lc . : 
Agradecemos mucho la iuviiacion conqne • 
so nos ha favorecido para concurrir á J S 
mencionada función. 
ARTISTAS DKAMÁTICOS.—La Sra. Da4íiS 
Suarez Peraza, la Srta. !>' Pilar Suarezy . 
el Sr. D . Pablo Pildain, muy conocidos en ' 
esta capital, han regresado de Méridade 
Yuca t án , donde trabajaban últimameDte, L 
con buen éxito. Dárnosles la bienvenida. 
MUJ EEES .i üírADOKAS. —-Uu periódico 
mejicano de úl t ima fecha trata de una gran [ 
casa de juego establecida en Tacubaya, y . 
dice que lo más notable allí es que juegan 
las hijas de Eva; quo al derredor de la In-
mensa mesa de la verde carpeta se ven on- J 
———i r-TMim mu ii»ii>g««Bnrnmmww»mMr»̂ iinwrî iiriwiM«Mi j 
volverá, pues, á tener comidas dignas de ¡ 
Lúculo, trenes regios, sus célebres partidas 
de campo, sus bailes íntimos y sus asombro-á 
sas toilettes. 
L a célebre cantante Adelina Patti hal 
conseguido así mismo su divorcio, y se dice 
que está muy contenta: yo me permito du-
darlo. 
España es refractaria al divorcio, yal 
contrarío de lo que sucede en Francia, loe • 
que lo desean ménos son las mujeres. 
Hay que dar aquí un voto de gracias al 
gobierno actual, que ha hecho por la mujer 
más que ninguno de los anteriores: ha nive-
lado el sueldo do las maestras con el de los 
maestros, y ha ordenado que desempeñen 
las oficinas do telégrafo, todas las señoras 
que hayan hecho los estudios de esta carre-
ra, pieodo aprobadas en ellos; diez y siete 
señoritas van á ser colocadas en las oficinas 
centrales de Madrid tan pronto como se les 
facilite un local donde estén cómodamente 
instaladas. 
E l comercio, por su propio dictámen ó 
iniciativa, busca también señoras para el 
desempeño y contabilidad de sus estableci-
mientos: apénas hay eu Madrid tienda de 
lujo que no tenga alguna señora tras el mos-
trador, ó sirviendo á la parto femenina de 
su clientela, y ya es un hecho el que la mu-
jer, queriendo hacerse útil, puede ganar su 
vida honrosamente, lo que quiere decir que 
si cae en los lazos del vicio, será porQtm no 
quiera trabajar. 
MARÍA DRL PILAR SINÜÍS, 
gpap8>"OTI,>*^*'<',*w,',̂ www>fr',i,i",*,'ii8|B î 
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dear las plumas de los sombreros, y sobre 
las cartas tiradas en desórden se miran ex-
tender blancas manos que afianzan ol oro 
con visible emoción. 
La mujer jugadora, la mujer tahúr, es un 
tipo que debe contemplarse con dolor, y á 
este paso la dulce compafíera del hombre 
pasa su vida jugando. 
Recordamos que un poeta ha dicho lo si-
guiente: 
"No existo en el mundo un sór 
tan amigo de jugar 
como oso sór singular 
que se titula mujer. 
Juega, do niña, sin tasa; 
de jóven gozosa juega, 
y hasta á los juegos se entrega 
cuando do cincuenta pasa. 
Son sus juegos infantiles 
perseguir las mariposas 
y coger las frescas rosas 
que crecen en los pensiles. 
A l despuntar los albores 
do la Juventud ílorida, 
se entrega con alma y vida 
al juego de los amores. 
So casa y juega afanosa 
con sus hijos desdo luego, 
y ésto os el único juego 
que ensalza á la buena esposa. 
Y cuando apaga la edad 
de sus encantos el bril lo, 
juega con un falderillo 
con mucha formalidad. 
Así las horas pasando, 
entre ganar y perder, 
vive alegre la mujer 
eternamente jugando. 
No hay jugador que dispute 
á la mujer la ventaja; 
ella juega sin baraja 
y & cualquiera lo dá un iute." 
CALENDARIO CUBANO.—La acreditada 
librería L a Propaganda Li terar ia , que 
toma con tiempo las cosas y se anticipa á 
las necesidades de los tiempos (lenguaje 
político) ha dado ya á luz la edición econó-
mica del Calendario Cubano para el Obis-
pado de la Habana, correspondiente al año 
próximo de .1885. Ese libro, de utilidad 
Innegable para la familia y de cotidiana 
consulta, es una verdadera enciclopedia, 
tales son las noticias de todo género que 
contieno, no sólo respecto del Santoral y la 
Meteorología, sino sobro diversos asuntos 
siempre útiles y hasta indispensables. En 
el anuncio que se publica en la primera 
plana del DIARIO se inserta el variado su-
mario do las materias contenidas en dicho 
librito, que va adornado con una preciosa 
¡mágen a 8 tintas y cuyo precio es sólo de 
diez centavos billetes. 
UNA CANCIÓN.—En el conocido almacén 
de música de D, Anselmo López, calle de 
la Obrapía, número 23, acaba de darse á la 
estampa la canción compuesta por el famo-
so violinista Josó White con el título de E l 
llanto de una madre. Agradecemos el ejem-
plar que so nos ha remitido. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS.—El 
28 del corriente, íí las dos y media do la 
tarde, celebrará dicha sociedad sesión pú-
blica extraordinaria, en el local do la Aca-
demia de Ciencias. 
Orden del dia.—Comunicación suscrita 
por los Dres. D . Casimiro Roure, D . líafael 
Fleitas, D . Domingo F . Cubas, D . Josó Ro-
driguez Cuyíis, D . Adolfo Reyes, D . A . P. 
Piedra y D . Gustavo Mayo Pela, en la que 
so pido abrir amplia discusión s ó b r e l a s 
medidas que puedan ponerse en prác t ica 
para prevenir la invasión del cólera morbo 
asiático ó atenuar sua efectos, en el caso 
desgraciado do que invada la Isla. 
H a r á n uso de la palabra los Dres. Roure, 
Fleitas y Cubas, por el órden citado, sin 
perjuicio de otorgarse ¿l otros señores que 
no sean socios, si así lo acuerda la socie-
dad, al abrirse la sesión. 
TURNO DE PROEESORES.— Correspondo, 
durante el mes do octubre próximo, para 
reconocimientos periciales como calígrafos, 
á los señores que ¡1 continuación se expre-
san: 
D . Mamerto Salazar, Mercaderes .'35. 
D. León Pérez Mart ínez, Aguila 140. 
D . Andrés Cobreiro, Estevez 88. 
D . Joaquín Méndez, Luz 42. 
EN UNA ALCALDÍA DE BARRIO.—Un ca-
ballero so presenta á sacar su cédula: 
—¿Su nombre de usted? dice el escri-
briente. 
—Fulano de Tal . 
—¿Profesión? 
—Ninguna. 




—Está bien, murmura el escribiente. Y 
concluido que hubo do escribir, se volvió 
hácia ol académico, á quien dijo con la son-
risa en los labios. 
—¿Sabe Yd. firmar, caballero? 
EXÁMEN.—Mañana, á las seis do la tar-
de, se verificará públ icamente en la Sala 
Capitular, el de la modesta, inteligente y 
estudiosa Srta. Da Piedad do la Torre y 
Calero, para profesora de enseñanza ele-
mental. 
Desdo luego auguramos un éxito bril lan-
te á la expresada señori ta, instruida ox-
rensamento en las materias exigidas, como 
así lo comprenderá ol tribunal examina-
dor, para otorgarlo la nota quo se merece. 
AIARTNO Y ANDALUZ.—Publicamos con 
gusto el siguiente soneto, del cual es au 
tor Fulano de Tai-
Te vi ayer á la luz de un mal farol, 
Mejor dicho á la lumbre do un candil, 
Y te eché de piropos miis de mil 
Que tn rostro cubrieron do arrebol. 
Si conmigo te embarcas, en el rol 
Pondré ''una do bellísimo perfil, 
Dientes do perlas, cutis do marlil " 
O con ménos palabras "Llevo al sol. 
Tn , seria y desdeñosa por demás, 
Me respondiste haciéndome la cruz: 
- C á l l e s e usted y no oxajere más 
Cómo me pudo ver si no había luz? 
Y yo repuse:—Escucha y me creerás: 
Soy marino de guerra y andaluz. 
SOCIEDAD VINÍCOLA.—La que se halla 
establecida en la calle del Obispo, número 
28, abro hoy una. sucursal en la calle de San 
Kafael, número 14^, y en una y otra casa 
se ofrecen al público muchas cosas buenas 
Y baratas. Véase el anuncio inserto en otro 
lugar. 
TEATRO DIO CERVANTES.—Las zarzuelas 
tituladas L a Perla de Triana y TMS Panta-
lones serán puestas en escena mañana , do-
mingo, en el pequeño coliseo de la callo del 
Consulado. Como de costumbre, hab rá bai-
le al final de cada acto. 
Dos COLEGAS MADRILEÑOS.—Muchos y 
muy notables grabados se publican en el 
el número 32 de L a I lus t rac ión Españo l a y 
A m e r i c a n a que recibimos ayer, mereciendo 
especial mención las vistas relativas á la I -
naugur ación del ferrocarr i l de Asturias} el 
cuadro de Ferrant L a hija del p r imer espa-
da y el retrato del célebre y malogrado pia-
nista D . Teobaldo Power. En la parto l i t e -
raria se león selectos trabajos en prosa y 
verso. 
Igual puede decirse de L a Moda Elegante 
Ilustrada, en cuyo número 33 encontramos 
variedad de modelos de ropa blanca inte-
rior para señoras, caballeros y niños.—A 
¡Imbas publicaciones se admiten abonados 
en la l ibrería de D. Miguel de Vil la , Obispo 
número 00. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—En dicho insti-
tuto se efectuará mañana , domingo, una 
función extraordinaria, á favor de la "Aso-
ciación de Señoras de la Caridad del Co-
bre". E l programa es muy variado ó intere-
sante. 
VACUNA.—Se adminis t ra rá mañana , do-
mingo, en las alcaldías siguientes: En la 
del Vedado, de 8 á 9, por el Dr . Yarini . 
En la del Pilar, de 1 á 2, por ol señor 
Sánchez Quirós.—En Jesús del Monte, en 
la sociedad " E l Progreso," de 9 á 10, por 
el Ldo. Polanco; en la do "Artesanos", de 
2 á 3, por el Dr. López. En " L a Caridad" 
dol Cerro, do 9 á 10, por el Dr . Hevia. 
E l lúnes: en el Centro de Vacuna, Empe-
drado :}0, do .12 ó 1 En la alcaldía dol 
Templete, do 2 á 3, por ol Dr . Palma.—En 
la de Santa Clara, do 1 á 2, y San Francis-
co, de 2 á S, por ol Ldo. Rodríguez del Va-
lle. En la de San Nicolás, de 1 á 2, por el 
Dr . Rool.—En la do Casa Blanca, de 1 á 
2, por el Ldo. Cowloy. 
BRILLANTE FIESTA.—De tal puede cali-
ficarse la que, organizada por la sociedad 
Juventud Montañesa , t e n d r á efecto en el 
Gran Teatro do Tacón, el domingo 5 del 
próximo octubre, y cuyos productos líquidos 
se destinan ñor iguales partes al Hospital 
Reina Mercedes y á la sociedad án tes cita-
da. 
Por ahora podemos adelantar á nuestros 
lectores algo respecto al atractivo progra-
ma que so prepara, quo indudablemente 
despe r t a rá el interés del público, si no fue-
ra suficiente la caritativa intención que mo-
tiva la función que nos ocupa. 
Toman parte en la misma, el notable p r i -
mer actor Sr. Buron, que generosamento se 
ha prestado á cooperar á tan benéfica idea. 
La Sra. Buzetti do Riveron, conocida ven-
tajosamente del públ ico dilettante, acompa-
ñada del doblo quinteto del Liceo, deleita-
rá una vez m á s á los amantes del hell canto. 
Los niños de la Beneficencia, á las órde-
nes del comandante Sr. Castillo, e jecutarán 
las maniobras militares y esgrima, que el 
público ha presenciado otras veces lleno del 
mayor entusiasmo, al contemplar la preci-
sión, marcialidad y gracia de aquellos pe-
queños discípulos de Marte. 
Por ftn, además de otros atractivos que 
indicará el referido programa y pnblicaré-
mos upnrtunamente, el notable orador Sr. 
D. Miguel Pigueroa pronunciará un disenr-
6) alusivo á la caridad. 
POLICÍA.—Una pareja de ó r d e n Público 
condujo á la delegación del primer distrito 
á dos vecinas de la calle de la Bomba, que 
estaban en reyerta en la vía pública, salien-
do lesionada levemente de una de ellas. 
—En la casa de socorro correspondiente 
al segundo distrito, fué curada de primera 
intención una morena, vecina do la calle de 
las Virtudes, la cual presentaba varias le-
siones leves que le fueron causadas por un 
moreno que logró fugarse. 
—La pareja de Orden Público números 
283 y 349, condujo ante el delegado del se-
gundo distrito á un asiático y una mujer 
non sancta, por quejarse aquel que la últ i-
ma le había robado la cantidad de CO pesos 
en billetes del Banco Español. 
— A las diez y media de la noche de ayer 
fueron detenidos en el Parque Central, dos 
individuos blancos que estaban en reyerta, 
habiéndosele ocupado á uno de olios nn re-
vólver. 
—En el juzgado municipal del distrito de 
Guadalupe se instruyen diligencias suma-
rias en averiguación de los autores del robo 
de varios muebles á un vecino del cuarto 
distrito, cuyo hecho ocurrió en la madruga-
da de ayer. 
— A la una de la tardo de ayer, se presen-
tó en la delegación del quinto distrito un 
moreno, quejándose de que al transitar por 
la calle de Revillagigedo le hab ían salido al 
encuentro dos pardos, quienes le robaron 
un portamonedas que contenía su cédula de 
vecindad. 
—Un moreno, vecino de la calzada de 
Cristina, participó al delegado de su distri-
to, que su hijo Rafael García, de nueve 
años de edad, se hallaba atacado do hidro-
fobia, á causa de haber sido mordido por 
un perro de la propiedad del dueño de un 
establecimiento de la calzada del Monte, de 
cuyo hecho se dió conocimiento á la autori-
dad correspondiente el dia 1G de agosto del 
presento año. 
—Una pareja de la Guardia Civi l detuvo 
á dos individuos blancos, autores del robo 
de un caballo á un vecino de la calle do la 
M aloja. 
—Durante la ausencia de una vecina do 
la calle de Aramburo, le robaron varias 
prendas de oro y dinero en billetes del Ban-
co Español . 
HACEN Fimon.—Las A Jííê rt;; mío está vendiendo la co-
nocida pelotería L A MODA. OalianO esquina & San 
Rafael. No hay dama, amiga do lucir nn laonito pió, que 
no trate de comprar un par do Amelias-, pues son tan bo-
nitas, tan bonitas, tau elogautos, tan bien bochas, tan 
camodas y tan baratas, quo no se puede pedir más. 
T on cuanto á calzado en general y & todo lo demás del 
ramo de peletería, bien puede asegurarse que en L A 
MODA hay de todo; pues su daeHo no descansa en te-
ner siempre su eatablocimlento montado & la altura de 
los miis renombrados de Europa y América, y esto asi lo 
reconocen las ya numerosas parropuianas con que cuenta 
dicha peletería. 
So ha recibido nueva remesa de Amelias parn seiloras 
y para niñas, negras v bronceadas. 
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BUCHU-PAIBA.—Cura rápida y completa de todas 
las onformodados que molestan los riñónos, la vejiga y 
la orina.—Unico Agento para la Isla do Cuba, I). José 
Sarrá. 2 
MÁRTIRES B B L HÍGADO Y D E L ESTÓMA-
GO!—Tomad las Pildoras de Brístol, y vues-
tros padecimientos desaparecerán como por 
encanto. Purifican la bilis y se regularizan 
las funciones de los órganos digestivos, con-
servando el cuerpo por consiguiente, en un 
perfecto estado de salud 00 
BATALLÓN DE ARTILLERÍA i . v i ± — P r o -
grama de las piezas que ha de tocar la 
música del mismo, en la retreta del dia de 
la fecha, en el Parque Central. 
1» Mazurca "Guante y Coleta,', dedica-
da al célebre torero Luis Mazzantini: A t -
meller. 
2R Oebrtura de la ópera "Die Frau 
Meisterin", L a Señora Maestra: Suppe. 
3^ Bailables de Silvia del maestro Leo 
Delibes: a. Introducción y coro do cazado-
ras: b. Intermedio y vals lento: c. Pizzica-
to: d. Cortejo Baco: Rubia. 
4? Gabota Cármen: Ceruelo. 
5* La vio de Artistes: Strauss. 
Ga Pasa-Calle "Guerrita", dedicado al 
cólebre banderillero Rafael Guerra: Her-
nández . 
Habana 28 de setiembre de 1884.—El mú-
sico mayor, Antonio de la Rubia. 
SECCION DE I N T E R É S PERSONAL. 
C A M P E S I N O S . 
A mediados do Julio de este año, una en-
fermedad sospecbosa empezó á hacer estra-
gos considerables en las gallinas de las es-
tancias de esta comarca; lo que en pocos 
días arrasó con los bandos do algunos ga-
llineros. En mi finca, en ménos de 15 días 
murieron 200. E l vecino D. Sebastian Tejo, 
perdió 300 de 500 aves que poseía. Luego 
hemos sabido que esa enfermedad sospe-
chosa era el cólera en las gallinas. La ca-
sualidad ha hecho que no hayamos perdido 
el resto de las gallinas y salvado las de mu-
chos vecinos, usando el alimento especial, 
celebrado por todos los periódicos y el que, 
al principio, mirábamos con recelo. Pode-
mos asegurar que en el valor y peso do las 
aves y en la producción de huevos, ahora 
quo empiezan á escasear ganamos un 80 p g . 
--Estancia E l Vigilante, Sebastian Tejo.— 
ídem Arrogo Mondongo, Francisco Gonzá-
lez Rojo.—Sitio L a Constancia, Jacinto San 
Martin. -Cuar tón de Arroyo Apolo.—Al Sr. 
Agento, Botica de "Santo Domingo," 27 
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í i P O Í l T M T i l í í t U A 
Desde esta fecha, on atención á la crisis 
económica porque atraviesa el país, hemos 
determinado introducir las siguientes me-
dí lioaciones en los precios, que hasta hoy 
ha cobrado esta casa, SIN A L T E R A R POR 
E L L O LAS HECHURAS Y T E L A S DE 
PRIMER ÓRDEN QUE TENEMOS ACRE-
D I T A D A S . 
ORO 
El traje de chaqué de vestir (telainglesa) $51 
„ do saco idem 48 
„ de grano pólvora idem 45 
,, alpaca ó puebla 36 
„ d r i l blanco n0 100 33 
idem color, superior 22 
L a s ventas, s in e x c e p c i ó n , a l 
contado y las personas no pre-
sentadas g a r a n t i z a r á n sns en-
caraos. 
ADLERT m u , 
AGUIAR 92-HABANA 
Casa en P a r í s : Rué Auber n. 1 
(plaza de la Opera.) Cn. 971 D y A 12 St 
bajo los grandes porta les de L U Z . 
¡ m u c o . 
Ya llecaron hoy las tan deseadas grandeanovedníles en 
calzado para SEÑORAS. CABA1XEI108 y NIÑOS, 
de nuestra sin rival fábrica, premiada con M E D A L L A 
D E ORO, lo que participamos á, nuestros constantes 
favorecedores. 
Los que deseau calzar con comodidad, BUENO, B O -
NITO Y BAKATO, hagan una visita á L A MARINA, 
que es la peletería que más novedades tiene. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A , 
iVo<a.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial Ueva el mismo cuüo en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante.—PiRia, CARDONA T Cf 
Cn. 837 P 90-lOafi: 
Y A L L E G A R O N . 
En la antigua y acreditada sastrer ía y ca-
miser ía 2a I T A L I A , San Rafael n. 7, so 
acaba de recibir un extenso surtido de ca-
simires que venden : i precios nunca vistos 
en atención á la crisis monetaria porque 
atravesamos. Para más pormenores véase 
ol anuncio que insertamos en la 4a plana de 
este periódico. 
Cn. 1007 P 4-í?5 
?ERIA, RELOJERIA, PERFUMERIA 
Y A R T I C U L O S D E F A N T A S I A . 
LA CASA DE LOS REGALOS 
precios muy baratos. 




En el sorteo verificado hoy, 25 de Setiem-
bre, han sido agraciados los números si-
guientes: 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
16098.. . . 80.000 1G058.... .'100 
16313... . 40.000 16059.. . . 300 
1 300 16060 300 
3 0 1 1 . . . . 300 160G1.. . . 300 
4104. . . . 300 16062.. . . 300 
5018. . . . 300 16063.. . . 300 
6907. . . . 300 16064.. . . 300 
7004. . . . 300 16065.. . . 300 
14201 . . . . 300 .16066.... 300 
16051 . . . . 300 16067.. . . 300 
16052.. . . 300 16068.. . . 300 
16053.. . . 300 16069.. . . 300 
16054.. . . 300 16070.. . . 300 
16055.. . . 300 18093.. . . 300 
16056.. . . 300 19023.. . . 300 
16057.. . . 300 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 7 de Octubre, consta de 12,000 Mlletes 
y 651 premios, siendo el mayor de 100,000 
pesos oro. Galiano 59. 
On. 1013 P 3—26 
O K O N I U A Í W B I Í I G - I O B A . 
DIA 38 D E S E T I E M B R E . 
San "Wenceslao, duque y mártir, y Santa Eustoquia, 
TÍrgen. 
Santa'Eustoquia, virgen.—I'uó luja de Santa, Paiüa, y 
natural de Koma. Nada debemos decir de su educación, 
uesto que f a6 dirigida por la misma Santa Paula y por 
an Gerónimo. Esto ilustre doctor de la Iglesia fué tam-
bién su maestro en la dirección do su vida ascética, y 
compuso & esto iin y para Eustoquia su tratado "De la 
•virginidad" conocido además con el titulo de "Cartas á 
Eustoquia." En las obras do aquel santo leémos, que 
cuando la noble virgen era muy niña aún, su madre la 
habla acostumbrado & no llevar más que vestidos muy 
sencillos, y que un dia que su tía Pretextata la habia 
vestido con muebo lujo, creyó esta ver en sneüos un án-
gel que la reprendía por Labor querido inspirar la vani-
dad & una alma que ol Salvador habia escogido para ser 
esposa suya. Cuando San Gerónimo dejó la ciudad de 
Koma, el ano 385, Eustoquia ncompafió a su madre en el 
viaje que hizo á Siria, Kgipto y Palestina, y se quedó 
con ella en su monasterio de Belén. Muerta áanta Pau-
la en 404, la hija fué elegida superiora del monasterio, y 
se aprovechó siempre tan bien de las lecciones de San 
Gerónimo su maestro, que llegó á adquirir una perfecta 
iuteíigencia en la lengua hebrea, y otra multitud de co-
nocimientos raros. E l santo doctor le dedicó sus Comen-
tarios sobre Ezaquiel y sobre Isaías, y tradujo FJI latin 
la regla de San Pacomio para ol uso del monasterio. Eus-
toquia murió santamente por los aBos do 419, y fué en-
terrada junto á su madro. E l Sefior manifestó por medio 
do repetidos milagros la gloria de esta su casta esposa. 
DIA «9, 
La Dedicación do San Miguel, arcángel, patrono del 
Regimiento do Caballería de Milicias de esta ciudad, y 
Santa Guadelia, mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y MARTES. 
Misan Solemnes.—En San Nicolás la del Sacramentoi 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J: y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada 
de b ora: oii la mayor parte de ios templos la de costumbre, 
conforme se ha publicado. 
Iglesia de Urselmas. 
SAGRADOS CULTOS 
que las niñas dol colegio de externas de TJrsulinas tri-
butan á su Patrono el ANGEL CUSTODIO el próximo 
dia 2 de octubre. 
La solemne misa dará principio á las oclio de la ma-
ñana y ocupará )a sagrada cátedra el E , P. Marcos Gue-
rrero. 
Las 11. K. M. M. y su capellán invitan & todos los fie-
les, recordándoselo en particular á sus antiguas educan-
dasy en especial á los padres de familia que actnalmon-
t« tienen sus hijas on dicho Colegio de Ursulinas. 
Habana, setiembre 27 de 1884.—El Oapellan. 
148Ü1 4-27 
E l domingo próximo, dia 28, tendrá lugar la apertura 
del año escolar. 
A las ocho de la maüana, expuesta S. D. M., so can-
tará ol Veni-Creator seguido de la Misa solemne con 
orquesta y sermón, terminándose eon la bendición de 
S.D. M. 14821 l-27a 2-27d 
IGLESIA DE SAN F E L I P E . 
E l domingo 28, cuarto del mes actual, tendrán lugar 
en esta Iglesia los cultos que los asociados al APOS-
TOLADO D E L A ORACION dedican al Sagrado Co-
razón de Jesús. A las siete y media do la matíana será la 
comunión general y á Jas seis y media do la tarde empe-
zará ol Santo Eosarío, ojorcicios. Sermón y últimamente 
se reservará. Los asociados ganan indulgenc'a plenaria 
comulgando en dicho dia.—El Presidente do la Congre-
gación. 14754 3-26 
P R I M I T I V A , R E A L Y MUY I L U S T R E A R C I I I -
C O F R A D I A D E MARIA SANTISIMA D E LOS 
DESAMPARADOS, E S T A B L E C I D A EN LA 
I G L E S I A D E MONSEltRATE D E L A HABA-
NA.—SECRETARIA. 
Debiendo celebrar esta Archicofradia Junta General, 
la cual tendrá efecto & las doce del dia 28 del corriente 
mes, en ol local que ocupa la Sacristía do la Isiesia de 
Nuestra Seliora del Monserrate, á flu de dar en ella 
cuenta con el iuformo evacuado por los Sres. Eovisores 
de las que se refieren al último bienio, y tratar además 
de cuautos asuntos de interés para la Institución se 
propongan; lo recuerdo por este medio á los Sres. Coí'ra^ 
des, para su asistencia al acto el dia y hora señalados.— 
Habana 23 de setiembre de 188i.—El Secretario, José C. 
Yeyra. 14780 <-2G 
T G L E S I A D E SAN FRANCISCO D E PAULA.— 
AE1 domingo 28 del corriente á las 8J de la mañana, se 
celebrará la fiesta quo anualmente so tributa & Muestra 
Señora de la Saleta, con Misa Solemne, con orquesta y 
Sermón, á cargo dol E . P. Eoyo, de la Compañía de Je-
sús. 14050 5-24 
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C O M U N I C A D O S . 
Al Sr. D. Miguel García Hoyos, 
en sus natales. 
Al romper sus alborea • nana 
Las avecillas cantan & porfía 
Anunciando que empieza el nuevo dia 
A esparcir por do quior su luz temprana. 
Con el puro cariño de una hermana 
Deseándote salud, paz y alegría 
Llena de gratitud el alma mía 
En tus natales te saluda ufana. 
Quiera Dios concederte larga vida 
Para alivio de tanta desventura 
Y no permita quo tu alma entristecida 
Llegue á sufrir cruel amargura. 
Eso desea tu amiga agradecida 
Abundancia de bienes y ventniíf. 
It de las H. 
Habana, 20 setiembre de 1881. 
14851 1-28 
A mi distinguido amigo, 
el Sr. D. José Miguel de Hoyos. 
Hoy arribas & la mayor edad, y el aiío próximo, tus 
hombros serán cubiertos con la honrosa muceta del mó-
dico. Has sido hasta hoy buen hijo, buen amigo y buen 
ciudadano. Has sido un héroe en la batalla de la vida. 
Quiera el Todo poderoso que igaalmento trian fes siem-
pve en la lucha contra los males que afligen la humani-
dad. Si los fervientes votos de un amigo verdadero, 
llegan hasta el Dios de los destinos, tu serás tan feliz co-
mo mereces, y desea de corazsn tu affmo. amigo " ". 
NOTA —Por no haber periódico maflana so publica 
hoy. 14873 1-28 
A los Sres. Sócios de la Beneflcencia 
VASCO-NAVARRA. 
Euscaldun Guztioc Juntara Bomecan. 
Aproximándose el dia de la Junta general extraordi-
naria, que se lia de celebrar en el Casino Espanol, á las 
doce del dia del domingo próximo, 2fi del corriente, para 
nombrar nuevo Presidente por renuncia dol que fué 
elegido, on Junta anterior, del 7 del corriente; llamo la 
atención de los Sres. sócios para que concurramos todos 
á la vez, y asi, nombrarlo por unanimidad al que mejor 
nos convenga; advirtieudo que cualquiera do los seBores 
sócios que quiera hacor candidatura, le ruego tenga en 
cuenta la voluntad del Interesado, para de ese modo 
evitar que estemos siempre en juntas sin que pueda ha-
ber un acuerdo definitivo,— TJIÍ.WTJIÍIÍ 
14Ŝ r> 1-2«a 2-2M 
S O C I E D A D COl íAl i 
C A T A L A N A D E A R T E S A N O S 
DULZURAS DE E U T E R P E . 
No estando terminados aón los trabajos del nuevo lo-
cal que ha do ocupar esta Sociedad, se avisa á los señores 
Socios Protectores, que la UHUNIOX FAMILIAR que se ce-
lebra todos los domingos últimos de cada mes, tendrá 
lugar el domingo 38 del corriente, á las ocho de la no-
che, en el local que actualmente ocupa, Zuluola esquina 
á Corrales. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de los Sres. socios. 
Habana 24 de setiembre de 1884.—El Secretario, Ra-
món Grau. 14G91 4-25 
ASOCIACION D E SOCORROS MUTUOS 
DE SESOKAS 
L A C A R I D A D D E L C O B R E . 
S e c r e t a r í a . 
E l próximo domingo 28 tendrá efoclo en loa salones de 
]a "Sociedad del Pilaf" una velada lírico-dramática lite-
raria, en la que tomarán parte distinguidos literatos y 
atloionadoB, torminando con un gran bailo. 
Como el producido de esta velada se dedicad auxiliar 
el tesoro do esta naciente corporaclou, la JuntaDlroott-
va espera de las personas oantativa» que acudirán á de-
positar su óbolo para dtolio obfoto. 
Habana, seWeinbro 26 dis IS^.—T.a swrotatífti h-ahel 
JtonUae Pehjado. 
14774 -̂,>í' 
" S i 
MTTRALLA ÍH), V i l L E O A S . 
JOC jéL I B JSÍL. Ü S J . ¿ ñ k . . 
Colocada á la altura do los más antiguos y acreditados establecimientos do su clase, en esta gran FAIiiHACIA Y DUOrrUEHTA so venden los productos puros y i 
adulteraciones siempre peligrosas, & precios los más ventajosos de la plaza. 
Las ventas fabulosas que obtiene dan lugar & una renovación constante do medicamentos. 
Su popularidad la adquirió debido á que los medicamentos son siempre F R E S C O S y de P R I M E R A C L A S E . 
Hay un cuidado especial en el despacho de todas las recetas facultativas 
S E GARANTIZA la legitimidad de todas las especialidades de patente, ya sean nacionales ó extranjeras. 
Surtido general.—Ventas al por mayor y menor. 
ZARZAPARRILLA D E " S A I V J U L Í I A N 
Preparada con ol extracto fluido de la planta de Squiblb, 
9? 
Sin mezclado ninguna sustancia para darle color, como generalmente usan jiara otras, haciendo macoraciones ¡raporfeclas, preparadas enfrio, etc., que desvirtúan e 
gran manera las propiodades saludables de la PLANTA, valiímloso do, alcohólicos para su conservación. 
La fácil absorción y penetración dol E X T R A C T O F L U I D O D E Z A R Z A F A R I L L A en la SANGRE y la constante impregnación de todos los tejidos con éste liquido, 
hace su acción más activa sobro los diferentes humores v partes dol cuerpo enfermo: así so vó la rapidez con que modilica los desórdenes funcionales y CURA radicalmente laa 
enfermedades VENÉREAS, S I F I L I T I C A S , la E S C R O F U L A on todos sus períodos, las afecciones IIERPÉTICAS, TUMOU KS do todas clases, U L C E R A S , las impu-
rezas de la SANGRE y demás HUMORES, para recuperar las F U E R Z A S , N U T R I R y COMBATIR toda D E B I L I D A D G E N E R A L , dolores do HUESOS, i " 
de la GARGANTA y del HIGADO, REUMATISMO, tanto CRONICO como AGUDO, en la GOTA y en todos los flujos por inveterados que sean. 
i í 
afeccionei 
Pectoral de anacahmta y polígala, de n 
l 6 1 1 
Es ol remedio más poderoso para la T O S Í . ASMA O AHOGO, BRONQUITIS PULMONAR, I R R I T A C I O N E S D E L A GARGANTA y todas las afeccioues 
agudas y crónicas del pecho. Pídanse prospectos. 
Papelillos anti-helmínticos de " 
SEGUN FORMULA D E L DR. J U L I A N A. CORDOVA. 
(VlíKDADEUO AUTOR DE LOS rAPELILLOS AXTI-HELM1XTICOS.) 
Estáu perfectamente dosificados estos papelillos y para los niños es un bálsamo; su acción es siempre segura y arrojan las lombrices sin causarles pujos ni irritaciones. 
- ^ I 3 X ^ J E 3 E ? . , I " 3 3 3 ? « J O I ^ L . . - P o d í r siempre los P A P E L I L L O S PARA L A S L O M B R I C E S , DE SAN JULIAN, y exigir el S E L L O DE GARANTIA 
en cada enjita, pues hay otras marcas quo menoscaban en gran manera el bueu cródido do ésta. 
Fasta de Esencia de üándaio, de 
Cura cierta y segura do la gonorrea, sin inyecciones de ninguna claso.—Pídanse prospectos. 
¥mo de quina con carne y hierro, 
Es el reparador más enérgico do las fuerzas y alimento poderoso para las personas delicadas. 
Pastillas anti-lnepiiécticas de Ochoa, farmacéutico de Madrid 
Cura radicalmente la E P I L E P S I A ó ACCIDENTES NERVIOSOS, (vulgo) mal de CORAZON, A L F E R E C I A , COREA, B A I L E D E SAN VITO, etc., y todas 
las enfermedades nerviosas en general por inveteradas quo sean. 
^ ^ " \ / , 2 ^ ^ > « — T o d a s estas especialidades se venden en la Droguería LA CJÍ-XTKAL, Obrapía uúm. 33v33; Earmacia L.v KEUXIOK, Teniente-Eey mira. 41; Botica 
SAN .TOSE, Aguiar núm. 105; Botica SANTO DOMINGO, Obispo núm. 27; Botica SAN ISIDUO, Compostela ntim. 140; Botica FEANCKSA, San Bafael nfuu. 68; y en todas las Boticas 
acreditadas. Para evitar F A L S I F I C A C I O N E S deberán los pacientes Ajarse y exigir el S E L L O D E GARANTIA exclusivo de la Botica y Drognerla SAN J U L I A N que 
va estampado en las etiquetas do todas las especialidades do esta farmacia. 
Los pedidos por mavor se dirigirán al depósito general. 
UNICOS AGENTES PARA LAS ISLAS DE CUBA, PUERTO-RICO Y AMÉRICAS 
5 J 
R. L A R R A Z A B A L 
U { 
Y C O M P . 
0Ol?EEO Apartado bOA TELEFONO HABANA 
COMISION VASCO-NAVARRA 
de Recolecta y Festejos. 
Conforme á lo acordado en la Junta celebrada por esta 
Comisión el domingo próximo pasado, cito ds nuevo á 
todos los vasco-navarros v sus descendientes, perte-
nezcan ó no á la Sociedad do Beneficencia, para que se 
sirvan concurrir el próximo domingo 28 del corriente, á 
las doce de su mañana,, á los salones del Casino Español, 
para darles cuenta dol informo quo presente la Comisión 
glosadora de cuentas. 
Dicha Junta tendrá efecto tan pronto termine laque 
según citación ha do celebrar nuestra Seriedad Benéfica. 
El Presidente, Juan Azm?. K7Ü0 4-25 
Se convoca á todos los asocíalos á Junia general, que 
tendrá lugar el domingo 28 del corriente, á las doce del 
dia, en el Teat ro de Tacón. 
bebiendo tratarse en dicha Junta de asuntos de vital 
interés para la Colla, so recomienda la puntual asis-
tencia. 
Habaea, setiembre 25 de 1834.—El Secrotario, Jaime 
Angel. 14799 2-26a 2-27d 
COLEGIO POLITÉCNICO ALEMAN 
D E t í Y »• ENSEÑANZA—INCORPORADO. 
Queda abierta la matricula para el curso del 84-85. Las 
clases de adorno, idiomas, música, dibujo, gimnasio y 
esgrima, etc., se entenderán obligatorias y gratuitas. 
PÍUHSO el Tíogiamento. 
Fábr ica de tabacos y cigarros 
de CMos Nibot y (T 
Prueben los excelentos cigarros do esta marca, elabo-
rados con buen papel y rama superior de Vuelta-Abajo: 
todo aquel qua los baya probado DO puedo ménos de re-
comendarlos. 
Veinte y ocho cagetillas por un poso, conteniendo ca-
da una qiünco cigarros fuertes y de aroma agradable. 
Loa dueños de esta fábrica recomiendan á los fumado-
res de buen gusto sus raagnifleos cigarros. Fumen de 
La Antorcha, 
Denósitos: Jesús Maria 90—O-Keillv 21—Monte P9. 
14458 A12-18—T)9-19 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
SECCION 1)E RECREO Y ADOKSO.—SKCRKTARU. 
El domingo 28 del actual tendrá lugar en los salones 
del Centro de esta Asociación (Prado 85) la fmicion re-
glamentaria de mes. 
Los Sres. asociados que deseen billetes familiares para 
esta función queden pesar á recogerlos á la Secretaria de 
esta Sección, situada en los entresuelos del Centro, el 
sábado 27, de ocho á dioz do la noche, ó ol domingo, de 
doce á tres de La tardo. 
Habana, setiembre 24 do 1684.—El Secretario, .7. P. To-
rreks. Cn. 1003 4-25 
Jr» O J?" 'JS! ^ 1 O JST 3S3 O , 
RICARDO D0LZ Y ARANG0. 
ABOGADO. 
lia trasladado su estudio y domicilio á la calle de Nep-
tnuo n? 57. Consultas de siete & diez de la mañana. 
14797 5-27 
C I R I L O A . Y A R I N I . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Villegas n. 80, entre Muralla y Teniente-Eey.—llábana 
14742 15-'ifiSt, 
URSULA YALDES DE R I V E R A , 
COMADRONA. 
Se ofrece al público. Sol n. 118. 
uno 8-26 
DR. PATROCINIO F R E I X A S . 
Módico cirujano de París. Se ha trasladado á Indus-
tria 127, ocupándose en partos, enfermedades de señoras 
y niños. 14708 5̂-95S 
COMADRONA ERANCESA. 
Aguacate 124, entre Teniente Rey y Muróla. 
14561 8-21 
El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada do Galiano miraerp 72. 
CONSULTAS DE 13 A ' i . 
14487 90-20S 
Mme. J . B A J A C , 
Comadrona Francesa do 1? clase de la facultad 
de Paris. 
Sus precios al alcance de todos. Industria 110 A. 
Consulta grátis de 12 á 1. 143ñ6 15-17 Sb. 
NICOLAS DE LA COVA Y SANTOS 
AUOOAPO 
Ha trasladado su estudio á la calle de Cuba u. ¡)0, al-
tos. Consultas de 12 á 4. 143C6 15-17 Sb. 
JAMES W A R N E R , 
Dentista amoricano.-O'Reilly n. 56, altos. 
En la misma so vendo un sillón de dentista. 
Mim 2B-10S 
Antonio de los Reyes Gavi lán . 
Médico Cirujano. 
Consullas de once á una. Campanario 34. 
U1I5 26-llS 
DR. GONZALO ARÓSTEGÜI . 
MEDICO-CIRUJANO. 
De regreso de Paris, se ofrece al ptiblico.—Consultas 
de once á una.—Reina número 145. 
13677 26-2 St 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 111. 
Oonaultaa .i« H A t Ú. 71» 7a-51. 
MÉDICO . CIK U J ANO. 
CoiiBiilado 1-26.—Para consultas genérale» y reserva 
juntas. 13790 ^^T48, 
ÓS(3AR DE LOS R E Y E S . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domieiiio y su estudio á 
CALZADA DE GALIANO NÚMERO 1.1. 
C u. 960 30-9 Si 
tle aní l l i s ís l i i s t o - q u í m i c o s . 
DKT, Da. PKMl'K F. JlODRTGUEZ. 
Deeano de Medicina. 
Se practican análisis de humores como la leche, la san-
gre y orina, etc.: con un fin clínico asi como de tumores. 
Consultas sobre enfermedades del riñon y las que sema-
niüostan por alteraciones del orina, de 11 á 1. San Mi-
(rnel 89. G. n. «59 ^ 2C-9 St 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.— 6 id. á domicilio:- Virtudes 2; 
esquina áZnlueta. Gratis de diez á once. 
Cn. 930 D2-A1 sb 
inseñanzas. 
SANTIAGO APOSTOL. 
COI.IXUO BE 1? y 2? ENSEÑANZA DE l í CLASE, ixconrQ-
itADO AL INSTITUTO DE LA HABANA. 
S. Miguel 66, entre Galiano y S. Nicolís. 
Se admiten pupilos, raodio pupilos y externos-,. 
14863 
C O L E G I O D E 1» Y 3a ENSEÑANZA. 
E î este estableolmionto literario se dan las clases do 
Piijujj Lineal Topográfico y de Adorno. Los idiomas 
Erancés ú Inglés y las asignaturas del Comercio. 
P R E C I O S IHODICOS.-^TE J A D U J i O N9 S. 
34861 4-28 
>4830 
M A N R I Q U E 69. 
1S-57S 
Coleqio ñe Primera E n s e ñ a n z a dirigido p : r 
GABRIEL ESPAÑA. 
Esto establecimiento, cuyas condiciones bigiónicns son 
inmciorables, renne cuanto puede ofrecer el mejor do sn 
clase. 
El óiden. la moralidad y el trabajo son sus notas in-
ternas.—El niño que, cursando tres aBos en 61, cumpla 
docedo edad, babrá adquirido un capital de conocimiciii-
tos suficientes para asegurar su pan toda la vida. 
El contento de cuantos lo copíian la educación do sus 
hijos, es la meior garantía. 
I N D U S T R I A 131, 
entre San Rafael y San Miguel. 
Las pensiones son reducidas para lodos los alumnos. 
14833 5-27 
R E A L COLcGIO DE 8. FERNANDO 
DE 1* Y 2? ENSEÑANZA J)E 1? CLASE Y DE COMERCIO. 
Monte 2L] esquina á Znlneta. 
D I R E C T O R ; D. MANUEL NUÑEZ Y MJÑEZ. 
Este colegio el más antiguo cn su clase y cuyo Director 
hace quince años se encuentra al fronte do él obteniendo 
los mejores resultados, en virtud de las circunstancias 
por que atraviesa ol país, ha rebajado para el curso aca-
démico de 1884 á 85 las pensiones dolos alumnos sin que 
por ello deje de conservar el mismo cuadro do profesores 
quo el curso anterior, y que á continuación se expresa. 
Dr. D. Manuel Castellanos, catedrático do la Univer-
sidad.—Dr. D. Erancisco J . de Urrutia, id., id.—Ldo. 
D. José de Poo.—Dr. D. José de Ton albas.-Ldo. don 
Fernando Adiado, catedrático de las profesiones.—Ldo. 
D. Mariano Martine/..—Ldo.D.Gustavo Gumá.—D. Oa-
bi iel Arango.—D. Luis Molina —D. Manuel Odio.— 
I). Ensebio Beltran.—I). Ricardo Mañá. 
So admiten pupilos, medio pupilos y externos para los 
cinc» años do 2! Enseñanza. 
Teniendo un Incal aparte paya lo» alumnos que concu-
rran á la l :n iv (T8Íd i id , lo pongo en conocimiento de los 
padres de IVimilia del interior quo quieran honrarme con 
sii cojiilauza ¡ludiendo lepasar si desean lasasignatnras 
en que ae tm'iiontien matriculadot}. 
14758 -26 
A J J X A N D R E AVELIN1 
Profesor Mercs 
AMARGUEA 76. 
Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 
11749 4-2 i 
INGLÉS, FRANCÉS^? ALEMAN. 
Teodoro Schw&Isp. 
Habana núm0 55, esquina á Empedrado. 
12-23 
para la Universidad, Institutos y Colegios.—Se venden 
cambian y compran. 
S A L U D 23. 
LIBROS BARATOS. 
14828 4-27 
de las Cortos. So compran colecciones. A n i -
jnm nV -18, casa particular, de siete á ocho 
de la iBailaoa. También obras de méri to. 
14744 4 20 
E! médico cubano. 
Vademécum de los hacendados y labradores. Guía 
pv/iclioa para cqrar todas las enfermedades, principal-
mente las que so padecen on esta isla por los sistemas 
homeopático y alopático. Contieno además ol método de 
formar un botiquín con su formulario para proparar las 
medicinas incluyéndose las plantas cubanas de virtudes 
curativas esporíraontadas. Esta obra os indisponsable á 
todas las familias; principalmente á las que viven en el 
campo, para el pronto socorro basta la llegada del médi-
co, 1 tomo $2 btes. Do venta únicamente, Salud 23 y O-
Keilly 30, librería. 14781 4-26 
I L U S T R A C I O N 1 Í S P A 1 M 
y Americana. Se compran colecciones. A n i -
mas n0 48, casa particular, de siete á ocho 
do la mañana. También obras de mérito. 
14745 4-20 
140G9 
Real Colegio Hispano-Americano, 
de 1? y 2? ensefíanza, incorporado al Instituto'Provincial 
de la llábana, á cargo de los Doctores Sres. Trujillo y 
Camacho, San Miguel 70 altos. 
Queda abierto en este Centro literario la matrícula del 
curso académico do 18?4 á 85. 
Se admiten pupilos, semi-pupilos y externos. 
Clase de idiomas, gratis. 
14540 15-2'S 
Curiosidades históricas. Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desdo sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, torrónos 
de las murallas, temidos, castillos, puentes, cementerios, 
ote, origen de la propiedad territorial, su historia mo-
ral é intelectual, importancia dol feroocanjil central y 
otras ninchas cosas importantes. La obra se halla ilu.s-
tt ada con un plano iluminado, v tiene do costo $24 y se 
da en $10 papel. Do venta Salud n. 23 y O-BeiUy n. 30. 
14782 ' J 4-20 
de la Isla de Cuba, República Mejicana 
y Nueva-York 
Consta de un voluminoso tomo, el cual contiene las 
dilecciones dol Comercio do ámbos países y do Nueva-
York, así como Aranceles de Aduanas, Tarifas varias, 
Itinerarios Tarifas de pagaré, y carga de los Eerroca-
rrilei. Contribuciones, Teíógraios, Correos, Lineas de 
Vapores, equivaloncia de moneda, tabla» de giro, etc., 
etc., y un sin numero do datos útiles al público en ge-
neral. 
Lo adornan varios planos de provincias, estados y po-
blaciones, así < omo aigunas vistas de puntos notables y 
un gran número de vistas de establecimientos. 
PRECIO $5-30 ORO. 
Molinas y Juli 
BAHAMONDE, BORBOLLA Y COMPAÑIA. 
58, COMPOSTELA 5 6 , — E N T R E OBRAPIA Y LAMPARILLA. 
No hay establecimiento alguno en la Habana que venda MUELLES más barato que 
nosotros. E l surtido es variadísimo, y loa precios son do verdadera realización. 
Tenemos muebles de palisandro, caoba, nogal, roble y mople, on juegos do sala, co-
medor y cuarto. Escaparates de todas clases. Camas imperiales de metal dorado y 
plateado; camas de hierro y de nogal, tocadores, lavabos, bufetes y escritorios, para 
todos los gustos. 
LOS PKECIOS SON DE VERDADERA REALIZACION, Y SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
PIANOS de cola y pianinos de todos los mejores fabricantes de Europa, tanto nacio-
nales como extranjeros. Se alquilan y se venden á cómo quieran. 
En el departamento de Joyería hay el surtido más completo y las prendas más ca-
prichosas quo el gusto más refinado pueda desear. 
L A DARATÜRA DE LOS PRECIOS ES VERDADERAMENTE ASOMBROSA. 
Todo á precio de ganga.. 
NOTA.—Se hacen prendas de oro y brillantes muy caprichosas. Se componen relojes. 
COMPRAMOS prendas, oro, plata, brillantes, muebles y pianos, pagándolos bien. 
Se alquilan pianos. Telefono n. 398. 
Cn. 779 20-27jl 
GRffl TAUER l)E MODAS \ TINTORERIA 
esta úl t ima á cargo de M r . Gallur. 
Acabado do llegar do París, so hace cargo do teñir toda 
clase de vestidos de Sra., mantas de burato, do lana, en-
cajes, colgaduras do camas y puertas y se lavan guantes 
y ropa de caballeros. Se limpia y tiñe.—SOL N. 77. 
14301 15-18S 
Ernes to Eclelmami, 
Srofesor du piano, ha trasladado su domicilio á la calle e Campanario n. 24, entre Animas v Lagunas. 
14779 8-20 
Trenes de Letrmas._ 
ELIIÓNTAÑEST" 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Dando la pasta dosínfectanto grátis & 8 ra. pipa y se 
desouenta un 5 por 100. Recibe órdenes en loa puntos 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega, Bemaza 72, bo-
dega, esquina & Muralla; Habana y Luz, bodega, calza-
da de la Reina esquina & Rayo, café el Recreo y Cuba y 
Tejadillo, carbonería. Su dueño vive Zanja 119.—Ansi-
oletoQODZilo?, Bey. 11796 15 27S 
E L T R I U N F O . 
Gran (ron do limpieza do letrinas y sumideros. Lo 
hace más barato que nadie psr sor sii dueño el que so 
halla al frente do toda oporacion. Recibe órdenes on las 
bodegas siguientes: Campanario y Concordia, Tejadillo 
y Villegas, Habana y San Juan do Dios, Cuba v Tenien-
te Rey, Josns María y Curazao, Indio n. 1.—Su dueño 
Jesús Peregrino vSoledad, bodega, J. M. Lorenzo. 
14632 8-24 
Í nmm m mu 
Colegio de lu y 2a easelanza 
DE PRIMERA C L A S E , 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
entre Aguila y Galiano. 
Se avisa á loa Sres. padres y encargados 
de los alumnos de este Colegio, que desde 
ol dia Io do octubre, empezarán las clases 
del curso de 1881 á lc85. 
Los alumnos quo deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 dé setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 'di de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal loa mayores de ca-
torce años 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
Kl Director, Ldo. Melíton Peres y Casas. 
1401(1 20 IOS 
Escnela Municipal de Término de los 
barrios do Colon y Tacón. Industria 146. 
Terminado el periodo de la vacante, continúan las ta-
reas di? esta escuela, en quo s< admiten gratis ¡t las ni-
ñas blancas pobres. 
A-dfinás de las asignaturas roglaraontarias se enseñan 
las clases do adorno sigaientes: Bordados de relieve de 
lausfii, de pasado, orlado, oro, plata, felpas v aplicacio-
nes sobrepuestas. Fribolite, ero -.bó, calcetas y malla, 
randas punto de armas ó inglés, costuras de todas cla-
ses, zurcir en paño y en todo género nuevo .v viejo. Los 
enseñan taiubicn .1 íiacer llores de góuero, cuero, cera y 
papel. Cestos de alambre é imitación de coral, pájaros y 
otros trabajos de pelo v estambres. También se enseña 
el ingltis, eí francés, dibujo, piano y canto. 
Las clames empiezan á las nueve de la mañana y ter-
minan & las cuatro de la tavd?. 
14187 15-13S 
iMELlá HERNANDEZ DE T0R1BI0 
Profesora do Idiomas. 
i» < Ir* pwlwS 
•ara ta euaetlaBí: 
•alte m Dol. 
Y F R A N C E S . 
i.- í nAuiha y a i»» <]ir6otp]nM oe 
iSflt- lo» referidos) idiomas l> -




s l* > 3Í Knseflanaa. de 1? cías*: ij 
iNSTí ÍJUTÍ» PRO V INí'l A i . 
.tíblecimíeiit^) lltorario «it.iiaílo i tallo de 
edtó iS 
TrmfTf— 'vt ffn nr 
< a; o < at A K i c o - K r r A o i ^ T r . 
liistórico do Espala y sus posesiones, por Pascual 
Madoz. Contiene la Listom y la seografia de cada pro-
vincia y la de todos los pueblos, villas y aldeas déla 
Peninsnla por insigniíicantos q w sean. Ifi Is. en 49 ma-
yor $20 billetes, Obispo Hl, Librería. 
14855 4-28 
Olí ! í ' i o % ARTO 
de la lengua castellana 11. en 49 mayor grueso $3 BiB. 
Historia universal por César Cantú, 11. en 4o mayor 
grueso, $8 B[R. Salud 23. Libros barat 
14808 4-28 
C l » E l B U T O l n i flK08R.m 
i:xtracl( 
JUSTO 
do del Com 
POR 
P. P A N I L L A . 
endio ae.icral del mü 
Obra declarada de ut ilidad para la Enseñanza por el 
Ministerio do Eomento, y do toxto para los Institutos y 
Colegios de fe Tala de Cuba, por el Ministerio de TJHra-
l>K VENTA EN 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Ó-REÍLLY KCM'.' S i 
C n. 1020 4-.V8 
T T X T O S B ^ K A T O ^ 
para la Universidad, Institutos y Colegios, Se venden 
ooinprftll y cambian, LUnerla calzada del M0"ts> W.) en 
U8S0 i." 
;nta en casa de los Sres. 
RAYO rjo. 
15-2 S 
«rtes y i c i o s 
S. MARTIN, dibujante, participa álas señoras que lo 
solicitaban, babor mudado su domicilio á la calle de Com-
postela n. '¿0. 14757 4-26 
LORENZO VILA. 
AMARGURA N. 64 ESQUINA A COMPOSTELA. 
HABANA. 
Inventor y único fabricante de los aparatos automáti-
cos para Gas de Hidrocarburos de sistema Vila. 
CON R E A L . P R I V I L E G I O . 
Estos aparatos denominados FOTOMETRO V I L A , 
son, sin duda alguna, los (jne más ventilas ofrecen, tan-
to por la claridad do su brillante Luz, quo os ton intonsa 
como la del Gas Hidrógeno, cuanto por su seguridad y 
economía, ascendente i un 60 p.g sobre este alumbra^ 
do. 
Son apropósito para Teatros, Casinos, Ingenios, Es-
taciones de Ferrocarriles, Quintas do Recreo, Casas de 
iiaños. Fábricas de Cigarros, Hoteles, Restauranes y 
leinás ostablecimientos por pequeños quo sean, así co-
mo para casas particulares, por estar al alcance de casi 
todflS las fortunas. 
Este fluido no corro el riesgo de ser explosivo como re-
sulto con el uso de Tetróleo y otros líquidos de los que 
se citan muebos percances desagradables por las des-
gracias babidag. 
No snfven deseomposioiou ni alteración las cañerías, 
porque no produce residuos ni condensaciones. 
Los Sres. Hacendados y propietarios do establecimien-
tos podrán convencerse con el certificado que acompaña 
y los muchos quo obran on poder del inventor. 
Certiflcjido. 
Administración del Keorocarril do la Habla. 
liaban» 30 de junio do 1884. 
Sr. D. Lorenzo Vila. 
Muy señor mió: De la comparación hecha entre el cou-
sumo dogas y el del FOTOMETRO VI LA, de su in-
vención, en esta estación de Gaanabacoa, resulta que 
diminto los meses do Marzo, Abril y Mayo del pasado a-
ño de 1883; época on qno se gastaba ol alumbrado de gas 
importó el consumo de este Huido la suma de $470 en oí o 
y durante los mismos meses del año actual, empleando el 
mencionado aparato do su invención, sólo ba importado 
ese servicio la suma de $230 oro. Lo quo me complazco 
en hacer presente á V. según sus deseos y para su satis-
facción. Queda de V. atento S. S, Q 15. S. M.—ANTO-
XIO VI LA SECA. _ 13935 «-7 
?í CASA DE F A M I L I A D E C E N T E Y A I ' R E -
-icios módicos, se hacen toda clase de costuras, bor-
dados crochet, frivolite y demás labores; so corta y 
entalla por cl último (íguiin y so adornan sombreros.— 
Belascoain 125, altos. En la misma se vende una baña-
dora de zinc. 14566 8-23 
costura, corta y entall 
Obrapia SO, zapatería. 
UNA JOVK.N PHM.NSCLAR R E -
para toda clase de MODISTA non l'eg.ida, se ofrece al públi^ 
w por •1 figurín a pri 
14705 
Habana n. '</>,. so Uücon de ludas clase.» 
y á precios muy módicos; on la misma si 





SE S O L I C I T A UN P O R T E R O UUE S E P A HA-oer cigarros y tenga persona conocida que lo reco-
mienda. Ncp tuno 38, bajos. 14802 4-28 
CRIADO D E MANO. 
Se solicita uno formal y quo tonga quien responda por 
su conducta. Relojería,' Obispo numero 44. 
14729 4-2S 
L A PROTECTORA. 
Se solicita un cocher o do una bestia; buen sueldo, hon-
rado v trabajador. Amargura número 54. 
14731 4-25 
U NA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad, doeoa colocarse para cocinera ó criada de mano 
para una corla familia; sabe coser á máquina v á mano. 
Picota 73. 1*704 4-25 
TTNA CRIADA D E MANO D E 16 AÑOS, E S PA-
yj trociuada, muy liger a y propia para lo que la ame-
ran aplicar. Darán razón en Guanabacoa, Candelaria 
n. 28̂ . 14714 4-25 «NA SEÑORA G E N E R A L LAVANDERA, P L A N -chadorft y rizadora, solicita colocación, bieu soa para 
la capital, cl Vedado, Cerro ó Jesús del Monto, según 
convenio dormirá on el acomodo. Informarán en la im-
pronta dol DIAIÍIO HE LA MARINA. 
14700 4-25 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA E L MA-nsjo do una niña y algunos quehaceres de casa. Fac-
toría n. !J4, entro Apodaca y Gloria. 
14040 • . G-24 
A VISO.—UNA SEÑORA PENINSULAR D E DOS 
•í ». meses de parida y abundante locho, desea colocarse 
en casa particular tonto para la Habana como parad 
campo: informarán Santa Ana 01, Regla. 
14640 8-24 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA VIUDA 
J-^para criada do mano, sabe coser á mano y con má-
quina, tiene personas que respondan por su conducta. 
Teniente Rey n, 19 darán razón. 
14558 8-21 
DE S E A C O L O C A R S E , «1EN SEA PARA L A Habana ó el campo, un asiático buen cocinero, aseado 
y de moralidad, ya sea en casa particular ó estableci-
miento. Campanario n. 145, tren do lavado, entre Reina 
y Estrella, darán razón. 14571 4-23 
V E D A D O . 
Calle 7?, esquina áB, se solícita una buena cocinera 
de carácter dócil, bien sea blanca 6 do color. De once á 
cuatro. 14878 4-28 
CJE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E L PAIS, D E 
koiOASO años y quo presente buenos informes, para 
ayudar á otra en" los quehaceres domésticos, dándole en 
cambio casa, comida, lavado y uua pequeña gratifica-
ción. Reina número 54. 148S7 4-28 
(CRIANDERA.—UNA JOVEN «ALLEGA, CA 
V7aada, primeriza, de siete meses de parida, do buena 
y abundante leche, desoa colocarse á leche entera cu 
casa do una familia rospotable, bien sea on esta capital 
() fuera: tieno quien acredito su honrado comportamien-
to. Para más pormenores calle del Morro número 22. 
14e09 4-28 
SE me S O L I C I T A UNA PARDA F O R M A L Y D E diana edad para manejar una niña y cuidar algo do 
otra, so lo da bueu trato y 15 pesos billetes con ropa lim 
pía. Campanario nómoi o 185. 
14846 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN CRIADO D E MANO, sabe bien su obligación y lia estado 8 años on casa 
particular, tiene quien responda do su conducta. Calle 
de G íervasio n. 14841 4-28 
A l 10 por ICO. 
Se da dinero con hipoteca do casas y estancias: hay lo 
que pidan, desdo $200 hasta $85,000: ocurrir á Manri(]iio 
30, de 0 de la mañana á 3 de la tardo, sin intorvencion 
do corroilor. 14835 4-28 
LA MORENA E U L O G I A G U E R R E R O , S O L I -cita á su hermana Juana Guerrero, quo reside ó re-
sidía en G iiines, pues ignora cual es el lugar donde per 
nocta por haberle escrito cuatro cartas y no haber reci-
bido contesta ninguna; tiene la firmante abajo calle do 
Cruz Verde n. 8, Guanabacoa, su morada. Al mismo 
tiempo solicita áD. Cárlos del Cid para que lo do cuenta 
de lo que tiene en su poder do su pertenencia, sogun es-
tá mandado por los Tribunales de Justicia, el cual di-
cho señor resido on Güinosf advlrtiéndolo quo do no 
hacerlo así, volveré á acudir á los Tribunales.—JJiífrxyírr 
Gaerrero. 14809 4-27 
SE DE8EA S A K E R E L A C T U A L D O M I C I L I O de D. Eloy López A costa, natural do Santa Cruz de 
Tenerife (pueblo Realejo), para un asunto do interés. 
Colecturía de Loter ía, err San Antonio do los Baños. 
C n. 1017 4-27 
U NA JOVEN PENlNSCLARDEi- iEA COLOCAR-separa criada do mano, sabe coser bien y tieno per-
sonas que respondan por olla, darán ra/.on, Arirlndcs 
esquina á Zuluota, bajos dol Central. 
14810 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A blan-ca, sana y robusta, á modia lecho; la que tiene es 
buena y abundauto, y personas que la recomiendon por 
su moralidad. Calzada do la Inranta esquina á l'oina, 
bodega, informarán. 14792 4-27 
UNA PARDA, CKIANDERA. D E S E A C R I A R un niño on su casa. Calle do Espada núm. 25, end e 
San José y Valle. 14701 0-'27 
ESBA C O L O C A R S E l S V ASTURIANA K K -
cicu llegada del campo, para manejudora do niños ó 
criada do mano. Concordia esquina a Infanta, solar. 
14832_ _ 4-27 
DABA C E R E R O , GANADERO I' OTRO D E L 
X tino análogo, solicita colacacion err la capital ó el 
campo un sugoto quo tiene quien garantice su aptil mi v 
honrádefe. Prado 103. 14803 4-̂ 7 
SE SOLICITA 
un aprendiz de doce ;í catorco años. Villegas n. 91. phui -
nería. 14S08 4-27 
B i S P O N . l O i , LAMPARERIA'. S E S O L I C I -
aprendices mayores do 15 años y que tengan 
inieu abone su buena conduela. 
14815 5-27 
TTN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO Y 
yJ de inmejorable conducta, desea colocarse en caen 
particular 6 establecimiento. Bernaza número 47, hode-
ga, darán razón. 14503 4r-23 
UNA SEÑORA I N G L E S A , E S D E EDAD, D E -soa hallar una colocación para acompañar una seño-
ra: sabe cortar bien y coser. Dragones 44. 
'14612 4-23 
TTNA SEÑORA PENINSULAR S O L I C I T A UNA 
tJ colocación en la ciudad ó en ol campo para la educa-
ción primaria do dos ó tres niñas, ó para ol cuidado do 
una casa, acompañar & una señora, señoritas y ayudar ¿ 
coser. Tiene referencias. Do más pormonnres'impoudrán 
Inquisidor 31. 14574 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PENIN-sular de mediana edad para los quehaceres de una 
casa y acompañar á urra señora sola: entiende algo do 
costura á mano y máquina; ó caraareraderrn hotel. Agui-
la esquina á Virtudes, al lado do la carnicería. 
14573 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MÓREÑA^BUENA cocinera, aseada y formal: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que respondan por ella. Egido 
n. 9 darán razón. 14572 4-23 
ÍTNA SEÑORA, VIUDA, H I J A D E MADRID. 
U solicita colocarse para camarera de señoras ó señor i-
tos, sabe peinar y bordar bien en blanco y la limpieza 
déla casa: en la misma una jóven orlada on casa parti-
cular, desea colocarse para todo el servicio de la casa 
excepto la cocina: tiene personas respetables quo lu 
abonen. Informarán Obrapía 95, carpiutería. 
14551 4-21 
DINERO. 
Con hipoteca so dan $8,000 oro al uno por ciento. Ani-
mas y Zuluota, esquina dol Fraile, cuarto n. 140. 
14548 4-21 
UNA CRIADA DE MANO. 
Se solicita una que sepa coser, sea jóven ó inteligente, 
do buenas costumores, y so lo pagará, buen sueldo. Je-
sús María n. 3. 14560 4-21 
p O N UNA SEÑORA SOLA O UN MATRIMONIO 
visólo desea colocarse una señora par-a la limpieza de 
casa no teniendo que salir A la callo, ó bien sea ue cama-
era on un betel. Teniente Roy 04, bodega. 
14530 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E CNA C R I A N D E R A A _ loche entera 6 á modia leche, sana y robusta: tiene 
quien responda por su conducta. Informarán Villegas 
n. 110. 14528 ' 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MANO o do manejadora una jóven de color; tieno quien res-






V / la 
U NA JOVEN l'ENINSUEAR S O L I C I T A UNA casa particular' par a criada do mano ó manejar un 
niño uequeño, teniendo personas que abonen pot ella. 
Tejadillo número 50 darán más pormenores. 
14743 4-26 
DE S E A COLOCARSE UNA PARD1TA DE 13 años para criada do mano do una corta familia, con 
la condición de no salir á la calle. Aguacate n. 70 infor-
marán. 14778 4-26 
UNA SEÑORA AMERICANA S O L I C I T A COLO-carse para cuidar niños y enseñarles su idioma y 
coser1 ó acompañar una señora, teniendo personas que 
abonen por ella: calcada do San Lázaro n. 2;!7. 
_ J.j780 4-20 
S E ~ S O L I C I T A ~ 
un dependiente que tonga personas de respetabilidad 
quo respondan do su conducto, que sepa las calles y nú-
meros y sepa escribir' un poco. San Miguel 100. 
14789 _ _ _ _ _ 4-2,, 
UNA SICÑOP.A PENINSULAlí DESEA ACOMO-darso de camal era, criada de manos ó manejar nn 
ilillo ó a'ouíinp.átUr una señora, tenicu'io personas que 
respondan por tm conducta.. ( Vi rales 87 inlonuarán. 
'\*l<-r\ .i-'J6 
ÓPÉRAkl^S SASTRES, 
Be solicitan que Scau buenos para l uei a do la Habana. 
Informarán Industr ia 138, esquina á Sun José. 
14746 íííí! 
Se solicita 
un criado de mano. 
14761 
un general cocinero do color 
14532 . 
1TN JOVEN DE 2^ AÑOS QUE T I E N E BONITA 
U forma do letra, clara y con ortogr afía y bastante con-
tabilidad, desea encontrar colocación do tenedor do l i-
bros ó ayudante de carpeta; es oxceleute criado de mano 
y puedo presentar' las mejores refererreias. Dirigirse á 
D. Domingo Pérez Santo María. Santa Clara n. 12. 
14541 4-21 
f TNA JOVEN PENINSULAR, CASADA, D E trep 
U meses do parida, desea bailar un niño para criar c 
i casa ó colocarse fuera A leche entera. Darán razón 
miumMe!:! l«r>. 14529 4-21 
I NTERESANTE.—UNA SEÑORA D E INMEJO-
• rabio moralidad y costumbres desoa colocarse en casa 
do personas respetables bieu sea para ama de gobierno, 
para cuidar niños ó para acompañar la familia aunquo 
soa fuera do la Habana. Informarán á todas horas Teja-
dillo 21. _ 14533 4-21 
TTN F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A U N A R E G E N -
cía para cl campo. Tn formarán Muralla 75. 
14539 4-21 
C o m p r a s . 
S E DESEA COM I'RA R CUATRO DOCENAS DÉ sillas de riso, da 
Francesa. 
arán razón Aguila núm. 185 panadería 
14850 4-28 
CAJA DE AHORROS. 
En la calle de Jesús Maria 112, bajos, so compran toda 
claso de créditos contra dicho Estableciuiiont o de crédito. 
De 8 á 10 do la mañana. 14830 15-28 
Aguiar número 49 iulonnaián 
4-26 
UNA COCINERA. 
Se solicita, de mediana edad, peninsular, 
en el acomodo v tenga buenas relVrenc'as. 







ida para maneiar niños. Prado número 112, 
4-20 D ESEA COLOCACION UN JOVEN PENINSU-lar de criado do mano; sabe bien sn obligación. 





uu ruucbaclio de diez y seis á veinte años, para servir á 
la mano, dándole ropa!, casn y comida. Amistad n. 95. 
14747 4-20 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA COCINAR para nn matrimonio y lavar para una señora, cotila 
condición do dormir en el acomodo. S;ilud 72, entre Es-
cobar y Gervasio. 14752 -̂20 
I ] NAC K l ANDE U \ DE OCHO MESE» DEparWa 
U con buena y abniMlanto leche desea dolóoarsé pira 
ciiai'á leche entera: tiene personas quo la garapticen. 
Lealtad 142. 14755 4-20 
UN ASIATICO G E N E R A L COCIKEKO, ASEA-do y humilde, desea eoV'arso en casa i>:u lirulav ó 
establecimiento. Aguila n. 169, entre Üan-eliuu y Zan-
ja darán razón. 147.'t7 4 26 
f TNA SEÑORA FRANCESA BUENA MODISTA, 
U desoa colocarse en una familia patticulár. Impon-drán O'Keilly ».r). 4-26 
A VISO.-UNA SEÑORA P E M N S U I A R DESEA 
^acomodarse para costurera en general ó acompañar á 
una señora, bien sea cn hotel ó en casa do lamili:: liero 
personas qno abonen por ella. Impohdráu llclaspoau 
SOA. altos mffl A ¿fl 
INFKA, S E SOLICITA UNA DE MEDI ANA 
1UO sea de color, que <! uei nía cu 11 su'dUiodo y 
que entienda do lavado para lav-u' la ropa do una niña do 
un año: solo darán $40 billetes do sueldo r euniendo esas 
condicionen. De lo contrario que no te pr ef ente. Agua 
/ l o c i ; 
l 'edad 
cate esquina á Riela impondrán, peletería. 
14600 4-25 
IOE NECESITA ACOMODAR UNA PLANCHA-
Odora una lavandera y un criado recién llegado. l>e 
pósito Lejía Fénix y almidón do arroz. Empedrado 13. 
_ _.1l£?íi 4-25 
CE'SÓLICITA UNA CHHfcUITA DE S I E T E A 
Oonco años en clase de aprpridUa par a una señora sola, 
y en la misma so vende una cama grande de bronce do 
rada, do uso, se da barata. En Guanabacoa Concepción 
n. 123 de las 10 do la mañana á las 5 de la tarde. 
14722 4-25 
8 
E S N U E S T R O M O T O : 
B U E N O , O R I G I N A L Y LECTITJJVIO. 
Tan baratos, como inira P O -
NERLOS A L ALCANCE DE TODOS, OFRECE-
mos ele venta los siguientes 
ARTICULOS: MAQUINAS DE COSER CON TO-
dos los modernos adelantos; 
MAQUINAS D E R I Z A R ; MAQUINAS DE PLE-
gar; planchas y m á q u i n a s de 
RTTÍAlí COMRINADASj PLANCHAS R R U S l D O -
ras; camas de hierro y bronce; 
LAMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS Y 
antomátÁft^u&e*** tu» para j u -
«AR, MESITAS DE CENTRO; MESAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
BARBERO. 
So solicita uu olit'ial quo afeito bien y con pocas pro-
tensiones. Aguila n. Kill, casi esquina á Zanja. 
14717 _ . 4-25 
SOLÍCITA COUOCACÍON UNA BUENA CRIAN-dera con buena y abundante leche, tiene persona <jue 
abono por su conducta y moralidad: San Miguel 112 im-
pondrán. 11608 " 4-25 
I TN C O C H E R O JOVEN DE «UENA l'RESENCJA 
yJ y lar ga práctica, con las mejores referencias, solicit a 
colocación en casa particular ó médico: impondrán Tro-
cadero 74. 14095 4-2:) 
PARA COCINERA. CRIADA DE MANO O NI-ñera desea encontrar colocación una persona blanca 
quo puede dar muy bnen-v. veloi piicia». l'ignras 11. 
14694 «-25 
t i l B R O S . 
So compran do todas clases, en pequeñas y grande» 
partidas. Obispo rn'nnero 64, Librer ía. 
14854 •• 4»28 
Ojo. Caja de Ahorros. Ojo. 
Se compran créditos en ero y billcl os pagándolos bien. 
Inipondráu Canipanai io núm. 7 do 7 á 11 do la mañana, 
y Mercader os ntím. 19, <le 11J5 á 4 do la tarde. 
14725 4-25 
OJO. 
Se compran residuos do anualidades do la Deuda y de-
pósito de la Caja de Ahorros. Jesús Mar ía n. 
i de la mañana y de 6 á 9 do la noche. 
1-1709 
do 7 á 
O E COIIPUAN D E P O S I T O S DE EA CAJA DE 
O A horros desdo $50 basta 50,000 oro ó billetes, tengan 
ó no cobrado el io por 100, y so siguen haciendo antlol-
pos sobro .•.;-.is!';ii:!('ioiifH de meicnneias. A Martínez \ 
G.1, Oficios n. IC, altos. 14676 8-24 
SE COMPRAN 
depÓHitos de la Caja de Ahorros, direciamente. Merced 
número 1)9, de siete á once del dia. 
14579 7-2;$ 
Se compran libros 
nueves y usados, en pequeñas y grandes partidas; en la 
misma so compran estudies de crrnjia y niatemátiras, 
oalzadadel Monte 01, entre Suarez y Kactorla. 
14339 20-17 setb 
A un matrimonio, los altos Villegas n. :i0, á modia cua-.dra de O-Reilly. con balcón, sala y saleta, azol< :i. 
•innioal fondo y baibíCOlt; esmsado, agua, inodoro, dos 
escaloras, frescos y céntricos; también so ceden á dos ó 
tros caballeros, con asistencia do limpieza. Kn la mis-
ma iiup.uidrán. 14875 4-28 
ALNONCIOS DB LOS BSTADOS-TI" • ^ 
M M l M C i i C O t i l 
109 FÜLTON ST, HUEVA YORK. 
Fabricantes, Importadores y Negociantes en 
Medicinas Homeopáticas y Libros so-
fero la Homeopatía. 
Bolhpdncs do todas clases. Azúcar de Leche, 
Glóbulos, Bólidos, Cacao homeopático, ele. 
So enviará, gratis, uu completo Catálogo (Illustrado) á 
quien lo solicite. 
D E 
LOS 
tada por atareos meiita-
L-adical y prout amento 
Debilidad vital y postrado 
les ó indiscrecionea ; so 
con el 
Especifico Homeopático de Humplireys No. 
en uso durante 20 años cn los cuales ha dado incjoves re-
sultados quo ningún otro do los remedios conocidos. 
Precio $1 e l frasco, ó cinco frascos, mas uno grando 
de polvos, por $5.00. So envia por correo, franco do 
porto al recibir su valor. 
Dirección : 
H u m p h r e y s ' Homeopathic Medic ine Co. 
109 FULTON S T R E E T , 
N U E V A Y O R K . 
JKF* Do venta en las principales boticas ilo la Isla. 
Agencia y tlepócito general Botica i'osmopolitana. 
S. Unfael No. 11, Jl abana. A Hondo pueden dirigirse toda 
clase do pecUdos de los referidos ospei ilicos, asi como 
Uannalos y Catálogos los cuales so enviarán GltATIS. 
8mith & 
ALVAR 
O f\. NO 
: a o o E R S t v 
W e g s o n -
KEVOI^VEKS DB 
Obmpo í'¿3. 
3>E A C E I T E PURO DE HICADQ DE B A C A L A O 
Y DE LOS 
HIPOFOSFITOS de CAL y de SOSA. 
Es t a u agradable a l p a l a d a r como l a leche. 
Posee todas las virtudes del Aceito Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitos, y 
es á la vez el roiüodio más eücúz para la cura de la 
T5SS3, E S C R O F U L A , DEBILIDAD G E N E R A L D E L S I S T E M A , RAQUITISMO 
EN L O S NIÑOS, R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S DE LA GARGANTA. 
Léansen los certificados siguientes: 
D. Manuel S. Castellanos Doctor cn Medicina de las Facultades de Paris y Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y Cirujia &c. 
CnirriKico ; quo he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión do caniprender las ventajas que produce en los enfermos 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, v que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la soportan sin cl inconveniente de la regurgitación. 
Habana, Marzo 8, de 1881. ^ MANUEL S. CASTELLANOS. 
Enfcnnr.!:, piréjEwnad ;l vucstrfis doctores; fue /nffs h Einulsien dt Sit t if Pe venia en todas la» boticas y aj por 
mayor, cu la» df ogvwrÍM d? U>5 Sr?» JOSÉ 8ARKÁ, Y LO BE Y Q A, fíaiban0. 
as 
S E ARRIENDA 
una Haca de cinco cabaUerlaa de tien-1 sn ariores, entre 
fla ucal y »ant:ago de las Vegas. Pai * t •M pormenores 
dirigirse á laa callos de la Katrella nu ucro 137 y Bara-
tillu número 9, almacén de víveres. 
H871 5-28 
§• alquilan dos hermoKas accosorias, jautas 6 separa-das, propias para establecimiento. Cfel'e de Lnz, en-
tre Inquisidor y Oficios, casa de Baños. E n la misma se 
alquilan habitaciones. 14838 4-28 
A cinco doblones 
as ftlqnUan casitas oon i roa habitaciones, esonsado y 
asfuas en el Mercado «'« Colon, altos de los Dos Herma-
nos, POT la calle de Monserraie. 
14íi70 15-28 St 
CJe pJqulla la hermosa casa do alto y baJo calzada ile 
oPmentes Urandes número 145, al lado del paradero de 
Ja f eiba. La llave está en la otra puerta y su duelio vive 
«a el Cerro, Domintcuas niimoro 9. 
14S 6 4-28 
Se alquila en $15 ta oro ¡a accesoria A du la casa Com-postela n, ICd esquina a Muralla, con ioa puertas & la 
Baile agua y escusado propia para una barbería ú otro 
e^tablecliTiient* análogo. £n la tieada do ropa "La E:e-
^ai.te" impondrán 14841 4-28 
CASA. P A R T I C U L A R . 
Se alquila una aala alta con balcón á la calle y una ha-
bitación propia para un matrimonio ó dos caballoros con 
asistencia ó sin ella. Amargura 86. 14718 4-25 
rf"^ alie de Keptuno n. 107, so alquila la casa con arma-
V> tóate, propia para cualquier claae de establecimien-
to: ó sin él, sí asi conviene. Informarán Manrique 128. 
14728 4-25 
Se alquila una hermosa habitación muy decente y ven-tilada, con ventanas á dos patios, propia para corta 
familia, pues tiene su patio independiente, pueden coci-
nar y lavar el quieren pues la casa es muy cómoda, tran-
quila y no hay niños. Obrapia 55, 
14693 4̂ 25 
Se alquila la casa Teniente-Eey n. 8;t, con sala, za-guán, cuatro cuartos bajos, patio, cocina, alglbe y 
otros dos cuartos altos: en la fonda de ni lado esta la 
llave v en Dragones 49 informarán. 
14'!92 5-25 
? í A NO A—8e arrienda una vega de siete oabalierlas 
VTde tieiTft snperior para cultivar tabaco, situada entro 
Consolación del Sur y Pinar del Bio. Eoune todas laa 
buenas condiciones y se da muy barata. Informará sn 
dueña: calle la Estrella número 87. 
14853 4-28 
Se alqui au en 2̂  onzas oro unos altos de la casa Obls-po n. 92. compuestos de sala con balcón á la calle, dos 
cnartos, comedor, etc. La entrada por la tienda y sólo se 
alquilan á matrimonios sin hijo» 6 á señoras solas. 
14857 4-28 
e n A 3 L m * & ¿ k 
en cuatro onzas de oro u n a casa de alto 
y bajo. S a n Miguel 153. 
Tiene en los bajos, sala, antesala, cuatro cuartos se-
guidos, patio y traspatio divididos por una saleta para 
üoner, cerrad;, de persianas, cocina espacioso y cómo-
da, ote.—Enloj altos tiene sala con balcón & la calle, an-
tesala, saleta para comer, tres cuartos seguidos y otro al 
fondo, cocina, escusado, etc.—Un entresuelo grande y 
ventilado, cuf rías para agua y gas, arriba y abajo, de-
»»güe á la cloft. a¡ preparado un cuarto bajo para baño, 
pues tiene su cañería y au desagüe: todos los altos con 
•ventanas á los cuatro vientos, lo que la hace muy fresca. 
Xa llave en el n. 169 do la misma calle, esquina á Eelaa-
coain. Su dueño Sol 68, ó Empedrado 34, 
14833 8-28 
Se alquila una casa, Animas 47, enti-e Amistad y Agui-la; tiene sala, comedor con persianas, 3 cuartos bajos 
y uno alto, toda de azotea, hermosa cocina, llave de 
agua, mamparas y una alacena y buenos suelos: la llave 
aliado n. 4o, é impondrán Obrapia 57, altos, entre Com-
postela y Aguacate. 4-25 
O ' I t E l L L Y 31—Se alquilan los hermosos altos com-— puestos de sala con piso de mármol, comedor, tres cuartos, llave de agua, y todo lo necesario para comodi-
dad de usa familia 6 pora escritorio. Informarán & todas 
horas en la frutería E l Anón, CEeilly 21. 
UfiGO 8-24 
Se alquilan 
habitacionea amuobladcs & 20 y 25 pesos y so dan llavi-
nes. Obrapia n. 99. 146:̂ 8 7-24 
alquila, la casa callo del Aguacate n. 71, entre Sol y 
¡•^Muralla, con entrada de carruage, sala, comedor, seis 
cnartos, saleta de comer, patio, traspatio, árboles fruta-
les y demás comodidades, siempre ha ganado seis onzas 
oro.'y se da en 5 onzas oro y un doblón: en frente está 
la llave, y en la calzada de laEeina n. fil impondrá su 
dueña. 14fi62 8-24 
Aviso. 
A dos cuadras de la calzada de Jesús del Monte, una 
magnífica estancia con varios cultivos menores: una 
buena vaquería con su despacho: dos yuntas de bueyes 
aperadas: dos caballos; una buena carreta para traerá 
los mercados la hortaUía, y una buena cria de gallinas. 
Hay además, los aperos necesarios en una finca, y un 
pozo fértil, cuya agua es tan buena como la de Vento. 
Informarán en la vívora, barrio de Arroyo Apolo, don 
José Eojas. 14733 4-26 
CASA DE GANGA. 
Se vende una en el mejor punto de Jesús del Monte, 
San José n. 2, esquina á calzada de Luyanó, con sala, 
dos cuartos, comedor, cocina, escusado independiente. 
Es de madera y de piso de ladrillo y azotea y patio enlo-
sado. Se da muy barata por ausentarse su dueño. Infor-
marán calzada de Luyanó n. 9 ó en el ferrocarril do V i -
llanueva, el Sr. Tenedor de libros. 
14703 4-25 
( M I S m F L A U T A S 
para iglesia, y un Sr. San José, tamaño 
natural, con su niño parado, de un metro. 
Impondrán O'Reilly esquina á Cuba, de doce 
á tres. .14874 4-23 
Se vende 
en pacto ó venta real, la casa calle de la Obrapia n. 73, 
entre Aguacate y Villegas; tiene cuarenta y siete varas 
de fondo por nueve y cuarto de frente, con sala, come-
dor, S cuartos, los dos primeros salones, patio, traspatio, 
hermoso algibe, un buen lavadero al fondo y todos los 
demás menesteres. Se dá barata, arreglado á la época. 
Imdondrán Villegas 92. 14727 4-25 
ANO A DE VERDAD—POR MENOS D E L A 
vTniitaddesu valor se venden dos cindadelas, situa-
das, Juntas en la calle de San José, y dos casas en A-
ramburo: son nuevas, títulos corrientes y bten alquila-
das. Impondrán Bernaza 22. 14'C,r>7 8-24 
0 6 niquila la oasa Industria 29, con sala, comedor y dos 
•^cuartos; desagüe & la cloaca, cocina y demás servi-
dumbre, en |28 oro. Impondrán Tacónn. 2 Expreso. 
14826 4-27_ 
C e alquila una casa con sala y saleta, ámbas ton per-
aianas. 5 cuartoa, arreata, azotea, llave de agua ygas, 
acabada de pintar y recorrer, muy clara y fresca. Oun-
o-rdia 123, v en la misma n. 78 eetá la llave 6 impond i ;i 
donde las diez en adelante. 14827 -̂27 
^¡e alquila la casa calle de laa Animas n. 182 do a'to y 
í^bajo denueva planta: lallavo Belascoain n. 18, 
Tazón Lealtad 128. 11818 4 ^ _ 
En $66 billetes se alquila la espaciosa casa Concordia n. 129. lallavo en la bodega estiuina á Reluscoain ó 
impoudríin en San Miguel n. 1 «3. 
14806 4-27 
«¿Je alquila una herniosa y ventilada casa, ahilada en la 
•3calz.adu de Jesús del Monte número 481,-en la loma 
dedoaqn'o, de alto y bajo, do siete cuartos, zagnan y 
Piras coiiiJidades, cu'dos onzas] y media oro. Dragones 
a. 56 iníi.nnarAn. 14810 4-27 
En 32 pusoa ovo se alquila la casa calzada de San Lá-zaro í: 203 B, entre Lealtad y Escobar, con fiador 
principal pagador 6 dos meses on"fondo; acabada de roii-
dlflcar, cen sala, tres cuartos, comedor, cocina, patio, 
azotea y gas; la llave en el n. 203 A, y sn dueño Eayo 
armero 71, ¿e las nueve de la maDana en adelante. 
148:3 4-27 
SO, Obrapia 89. 
Habltacionsií alíua y bfljas, amuebladas, coa entrada 
á todaa horas y Á dos onadras de loa parqnes á 15 18, 20 j 
$2̂  billelen. á lioaibrea sploa. 14807 4-27 
"SE ALQUILA 
frente ai pBrqi:̂  del Tulipán, u-a cuadra del paradero 
dttl ismo mytnbro y doa de los carritos, una boriltft casa 
<>oa 5 Iiabftad m n altas portal, arriba y ab» jo ran sala, 
gibineio. 4 cuartos mis cochera, cabaíleriza. jardín, ga-
llinero, lavadero, eto , etc., por cuatro onzas oro al mes. o 
b:en se alquila narte délo titos. Impondrán en la ndsmíi 
cali* «leí Tul pan n. 1470; 4 27 
P ir;i una e tiora. fie edad 6 un caballero, se alquila una bábitedoD y puede comer con los dueflos de dicha 
casa, quei es un matrimonio, dos ciEos v dos criados de 
color, qno pe hace por estar acompasados. Empedrada 
n. 33. inmediato á la plaza de San Juan de Dios, 
UŜ O y-27 
SE A L Q U I L A 
en do? onzas y media oro la casa caili deFanla a. -B. 
Dirén razón en la bodega de la esquina del f-ente ó 
IPrHfinT. (•< 14^u 4-2' 
En $40-75 oro la câ a Apodaca niimero 6, con -ala, co-medor, tres cnartoa, etc.. en ¡a. planta bgja; y «aia. 
ao 'iedor v un enano, e la altn; y ú mas un euarlito en 
el f «ndo de la azotea. Tiene pluma de agua. Las llaves 
an "Vento U768 4-2C 
jpu fi ozas oro ao a'quila la cus», do alto y bajo, Te-
t-^niente-Eey n. 94; tiene dos salas, dos coniGílores, aeis 
hermosos ouartos, lindas mamparas, espaciosa cocina 
agua de Vento, gas en toda la casa y toda de azotea: pue-
de verse á todas horas: en la herrei5a de enfrente está 
la llave: demás porment-res O'Eoilly fil, peluquería. 
14600 
HABITACIONES A L T Á S i 
frescas y balcón á la c;. le, propias para esetitovio A nn 
matrimonio sin hijos, , e alquilan calla <1 a San Ignacio 
número 82, entre Mun ila y Sol 
14580 8-23 
Sí alquila 
biijo, tiun agua de Ven ti 
Es muy treara. 
nuacasado ftltó 
Pila-Seca y San 
14549 
^ ^ K A L Q U I L A 
en $68 oro, la .'H-.t --.d n. ?4, con sala, óoiuédor, zaguán, 
5 cuartos, natío, titiMpatio v aaua: ¡a llave está en el nú-
mero 26. unwmdrán á tt^fss.horaá, llábana 198. 
14522 15-2.1 S 
alquila por .iii otódico precie el hrvmosi» y espacioso 
— piso principal de lac!;<a callo del Baratillo número 
uno, situada en la Plaza de Armas, y varias habitacio-
nes para hombres solos en el aesrundo piso de la misma. 
Informarán en el almacén de víveres que está en la plan-
ta baja. O 1.994 15-20 S 
¡¡ ¡ATENCION!!! 
En módico precio se a!(|iii.':t la casa t'epe -A iiiuuio nú-
mero 46, en Crnanabacoa: roone coinodidades pura nua 
familia y os muF fresca, linrondrán Palo-Blanco n. 52. 
14470 ,10-20 
T a Gran Casa, calzada del Monte n. fi:f. esquina á Sua • ^rez, se alquilan kabitooionea eon balcón frente al 
Campo de Marw y St-.nrez á precios módicos, amuebla-
dos á gusto del inquilino {> sin amueblar. 
14480 8-20 
Sn la hermosa cas» calle de Cuba n. 67, entro Riela y 
Teniento-Sey, punto céntrico para toda clase de nege-
oios, se alquilan habitaciones albis. eapaciosaa y venti-
ladas, con todo el aorvicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de nogocioe, ú otio 
obieto análogo. Informarán er. los bajos de la misma 
C. n. 718 ema.-5 Jl 
rior $10 billetes mensual se t a por un contrato á una señora de moralidad y buenas co-tumbres, una mu-
chacha de 14 aSos que tiene priaolpios de coser y lavar, 
para que la perfeccionen en Ci-to arte ú oficio, por un 
tiempo I mitado, puede verso y tratar con su patrona, 
en Guanabacoa, calle de la Cruz Verde núm. 56. 
14f,65 4-28 
Se alquila 
un patrocinado para criado de mano 
Isidro n. 34. 14715 
cocinero. 
4-25 
SE A L Q U I L A 
la casa 4u'nias n. 148. non qniuee hermosas habitacio-
nes, muy fresca y cómoda; es capaz para dos familias y 
se alquila muy barata; la llave en frente. Inforinaráii 
A/nacat-n. 112 14738 4-26 
SE A L Q U I L A 
en tres y media ouz&s oro la hormnsa casa calzada de Lu-
yanó n.' 115, con 0 cuartos, uno alto, iardin, agua, suelo 
do indimol etc. En la misma in;ponarén. 
14777 4-2C 
SE A L Q U I L A 
en módico precio la casa Empedrado n. 40. con sala, co-
m vior tres cuartos, patio, cocina agua de Vento y de-
mi-» comodidades: onnento está la ¡lave. Amargura nú-
m 5" imnnnrlrOn. 1*740 4-?C 
B . i itiisnuiio: nefdqiUljiu magiúflcásbabitaglODes; fres-as <-on balcón at mar, para matrimonio ú hombres 
B'úoti: entrada á tqdas horaa: hay un excelente cocinero. 
8 ^ ''"dm'-sonina ¡i O'Reillv. 1>756 10- ¡: 
gran patio y agua abundante y portada al fondo que cae 
al costado A» la estación del leirocarrii. Cadenas 13 in-
íbnn-niín. 14765 6-26 
S i ¡M u a t / e üe Viuegíjo n. 67 so alquila un cuarto gran 
— i lo y ventilado ron balcón á la calle do Obrapia y o-
tr i Ideo en trésnelo 6 interior. 14766 4-28 
E 
 
! > .»>..» i fcK»(MíA Dli UV&TO.—Se alqiulán loa 
A muy hermoboa y ventilados altos do la pelettiia La 
Gran DuqneGa. situada en la calle de KeptunG esquina á 
Industria, con vista á Ion Parques: se alquilan niay ha-
x.r fg. HTW 4-2»' 
<¡2 . álqijiian hermosas habitacionea extnyores y una 
O interior, bien amuebladas, muy freacas ó tndependion-
t34, propias para caballeros solos, matrimonio ó seíioras: 
Jí itrada libre, punto céntrico y precios módicos. Obispo 
U9, altos, frente á la librería "La pluma de Oro." 
14769 7-26 
o alquilan juntas ó separadas las hennosas habitacio-
ÍJuos altas, corridas, con balcón á la calle; Gahano 99. 
14772 &-2<! 
Neptimo 139. 
abiuña esta espaciosa y cómoda cusa. Impondrán: 
Callo de la Habana u. 85.' 
14770 5-26 
E N MODICO P E E C I O 
se alquilan loa hermosos y ventilados altos calle de fian 
Nicoliísn. 19, en los bajos'informarán. 
14762 4 26 
A • ABO.- ao ulquiia un cuarto en $17 billetea en casa 
-tV lo familia honrada á seíloras solas y aln nifios, Blan-
co 49 impondrán. So toma para en seiíarla dando ropa, 
comida y cahado una negrita 6 mulatlca de 10 á 14 aüos. 
U7':9 4-26 
i alquilan los. heiuioaos bajos de la casa Salud n. 8, 
•3 frente á la tienda do ropas L a Física Moderna, com-
pnestos de'ala. tros cuartos, comedor, cocina, eto. Tie-
nen pisos de mármol, asna, gas y comunicación á la 
cloaoA. Imbnnará en la misma de 2 á 4. 
IÍ7W 4_2c 
J ^ jo—>.n nos y media onzas oro se alquila la casa 
v-J Refugio líi, á media cuadra del Prado. Tiene sala, 
comedor, 2 cuartos bajos y uno alt6, acua de Vento y to-
das las comodidades apetecibles. En la bodega próxima 
tó3t4 la llave y Lealtad 127, esquina á San .losé impon-
d-í- '4741 4-20 
P .KAUO i>. 1UO—se alquilan habitacionea amueblar das y con toda asistencia 6 sin ella. Entrada á todas 
uoras. También se venden dos divisionea de madera en 
Tbci'Ti pfi*/uln T grandes 14776 4-96 
S E A L Q U I L A 
nna morena para manejar un niño 0 criada de mano, ex-
p rirr.entada. de muy buen carácter y de moralidad. 
Lamparilla 96. " 14726 4-25 
S E V E N D E 
la muy fresca y alegro casa Paula 42; puede verse: en 
el 40 de la misma eatá la llave, y trataran de au ajuste 
Ancha del Norte 120. 14673 15-24S 
CJ1N INTEHVENCION D E COUREDOU Y POR 
^ausentarse su dueHo, se venden tres casas, situadas 
en buenos puntos de esta ciudad, que producen más del 
uno p.g, enyos precios son de .$3,500, $0,000 y $9,000 oro. 
Informarán calle de Jesús María número 76. 
14585 8-23 
CJB VENDE O SE A L Q U I L A L A CASA AN4*EIJEM 
£}n. 73, con sala, comedor y 7 cuartos y accesoria. La 
llave en la bodega de la esquina de Corrales, y su dneíío 
Oficios entre Obrapia y Lamparilla, hojalatería, á todas 
horas. 14568 8-23 
POR KKT1KAUSE SU DUEÑO A L A PENINSU-la, se venden porménos déla mitad de au valor, laa 
casas n. 48 y 50 de la calle de Santos Suarez (Jesús del 
Monte) recien construidas de maraposteria y tejas, ha-
llándose on la que hace esquina un magnífico estableci-
miento, asi como las casaa números 73, 72 y 80, sita la 
primera callo do Zecpieira esquina Cruz del Padre, tam-
bién ron establecimiento, y Jas dos últimas en la calle do 
Cádüi; de construcción moderna, encontrándose todas 
alquiladas y ganan un buen alquiler, y cuyos tituloa ca-
tán al corriente. También so vende una magnífica mnla 
y un precioso tilburí con ana arreos correspondientes, 
informará de todo sn dueflo callo do Lamparilla n. 5 y 
San Miguel esquina á Lealtad, bodega. 
14593 10-23 
VENDE L A CIUDADELA C A L L E DE SAN 
^Rafael número 120, acabada de fabricar, con treinta 
habitaciones que ganan á 12 y á 30 pesos billetes. En la 
misma informarán. 14199 15-13 
CJe alquila una burra de buena y abnudanto leche, de 
k5un mes de parida próximamente. En el paradero del 
Tulipán darán razón. 14800 4-28 
O E VENDE UNA MULA COLOR R E T l W o , DE 
O-l aí\os, fl y media cuartas alzada, darin razón Aguila 
n. 357, en la misma se vendo un piano americano. 
14822 4-27 
S E VENDE UN POTRO C R I O L L O D E DOS años y medio de edad, buen caminador, propio para 
nu niño, eu $42-50 oro. Quemados do Mañanan, calle 
del Rey número 1. 14783 4-20 
SE VENDE MUY BARATO UN T R E N COM-puesto de un caballo criollo dorado, 7 cuartas francas 
buena presencia, con su limonera francesa, y un coupó 
chico en buen estado. Cerro 747. 14698 4-25 
| ^ A í^-A En 5 onzas oro se vende un caballo 
^JT-rVll V F / I L . de 7 años, muy propio para tiro de 
carruaje ó monta informarán Neptuno 134, de 7 á 12 de 
la mañana y de 5 á 9 de la noche. 14099 4-25 
'V i c a i r i i f t i e s 
C E VENDE UNA HIAÍJNIFICA DUíiUEfeA DE 
Ola fábrica de Millón Guiotde Paris, con su limonera, 
todo llamante. Amargura número 06. 
14872 8-28 
una duquesa, un milord y cinco caballos con sus arreos 
correapordientea, todo en buen estado. Pueden verse 
calzada de Vives 62, bodega. 14844 5-28 
l a s . 
rffAi5íENDONE E X T R A V I A D O CUATRO vales 
l í valor d» J6I pesos oro expedidoa por el Sr. Ayudante 
de Obra? pública - & favor del carpintero Francisco Abad 
Tarackio, ee .suplica i quien los hava encontrado los en-
tregue en el café Kcoa de Galicia calie de San Pedro 
frente al muelle de (Terrera, advirtiendo que serán nu-
los por haî or dado parte. l4R4r> l-27a a-28d 
Ü E UA E X T R A V I A D O B» i ' E R R O QUE R E S -
Oponde al nombre de Hatney, deloallamadns del monte 
de San Bernardo, color negro y extremidades blancas. 
Se g r a t i f i c a r á ü quien lo entregue en la iciíerla do la 
AdinÍEÍstrAtion General de Comunicaciones. Oficio, 9. 
14817 4-27 
p iGüiDlDA-EL lUJÉÍÍÍ'OLES 24 S E DEJARON 
X en la iglesia do la ilercod unos espejai los de oro y 
pledr .a del Brasil, do señora, en su cnjita. .So gratiñoavá 
á la persona qu<í tenga la bondad dn oiiíregarbi» en la sa-
cristia de dicha isiloKin. 147v-l í-28a 3-27d 
YVIIi DORUNUOSI YENi»0 DE^DE LA C A L L E 
Hide Blanco n 20, al paradero de Concha, se le cavó á 
un caballero en un coche, nna cartera conteniendo digan 
dinero y papo'ea interesantes como la cédula personal 
do D. Martin Mueses: el cochero ú otra persona que lo 
haya hallado puede devolver los papeles íi la citada casa 
que sele ngrunecerá. 14771 4-28 
I j E I.A CASA K. 2G DE LA C A L L E D E L E1U. 
l/pedrado casi esquina á Affaiax, desapareció nna ga-
tioa blanca; íjóva un pulso al cuello cou sn candadito 
correspondiente que cualquiera lo toma por oro; la per-
sona que la entregue en la expresada casa, además de 
qusdarso cou el pulso, se le gratifica'á generosamente. 
Como la citada gatica ea jóven, no entiendo por ningún 
nombre. ¡Pobre CHACHA! I474S 4-26 
A LA PEíiSONA Q U E E N L A TAiíDE D E L DIA 
-ii-22 del coi'i lenlo se le haya extraviado una perritara-
tonera en el pueblo del Vedado, puedo pasar á recoger-
la, previa la ident ifleacion de su persona, al almacén de 
víveres calle C , entre 7 y 9. 14750 5-26 
Ayer, 24 del corriente, por olvido so quedaron unos 
papeles bien en un coche de alquiler cuyo pasajero se 
trasladó á otro de ia misma clase en la esquina de la calla 
Ancha del Norte y (reñios y lo condujo á la de Paula 56. 
Se suplica la devoluciou por cualquiera de los doa coche-
ros 6 por la persena que ios liaya encontrado, en la inte-
ligencia de que además del agradecimiento será grati-
ficado. 14751 l-25a 3-26d 
MBÍ) PliftólIRft; 
Falta uno desdo laa 7 de la mañana del 22 del corrien-
te, do raza Pachona, blanco mosqueado, con manchas de 
chocolate; la persona que lo entregue en Neptuno 8S, ó 
de razón, ssrá gratificada, y el que lo oculto sufrirá las 
consecnencias; .iioiio perro entiendo por Duque y es muy 
conocido en toda la lala. 14701 l-.'4a-4-25d 
Ventas 
D E FINCAS Y E S T A B L K C I M I E N T O S 
PARA ARREÍiI;AR UNA TESTAIUENTAR1A ae venden laa casas llevillagigedo 37, en $2,500 y So-
inoruelos31 en 1,700 oro. En Factoría 14 impondrán. 
14867 4-28 
SE V E N D E 
en 1,200 pesos oro la casa San Nicorti nímero 125. Im-
pondrán Zanja n. 120. 14860 20-28 pt 
EN $300 ORO S E VENDE L A CASA NURI 92, calle de San Francisco, en Marianao, propia para 
familia pobre, está alquilada: su dueño Concepción 40 
esquina ú División, Quincalleiía Guanabacoa. 
14848 4-28 
ANUA.—Eu $1,200 oro se vende ¡E casa número 105, 
calle de los Sitios, campo dePefialver, propia para 
tren de letrinas ó carretoneros, está alquilad?: su dueño 
Concepción n, 40, en Guanabacoa, esquina á División, 
Q uincalleila. 14847 4-28 
GRAN GANGA. 
En el ínfimo precio de $100 billetes un fuerte y ligero 
íilbnry americano en buen estado, propio para trabajo 
diario. Rastren. 5, media cuadra de la calzada del Monte. 
14858 4-28 
O E VENDEN DOS í iUlTRINES MUY F U E R T E S 
Ornenas altaa, eatriboade vaivén y baratísimos. Mon-
te número 268, esquina á Matadero. 
1*753 4-20 
Se Venden: una duquesa en buen estado, para alquiler, acompañada do un juego de ruedas, uno de barras y 
otro de muelles: un milord; cuatro caballos maestros de 
tiro, sanos y sin reaabioa y arreoa, en precioa proporcio-
nados á la época. Gervasio 69 entre San Rafael y San 
Miguel informarán. 
14723 4-25 
VI C E N T E PARDO, DUEÑO D E L A M U E B L E -ría La Favorita, situada en la calzada de Galiano n. 
109 tiene el guato de hacer presente á sus numerosos 
favorecedores y al público en general haber trasladado 
dicha mueblería en frente en el n. 100 donde estaba la 
mueblería La Estrella, donde continuará vendiendo 
muy barato como lo tiene acreditado, tanto muebles nue-
vos como usados y se limpian, componen y compran to-
da clase de muebles. Con que no olvidar Galiano 100, 
entro San José y Barcelona, casa de trea puertas sin por-
tales. 14701 4-26 
UN PIANINO FRANCÉS 
deGaveau, nuevo, se vende ó se alquila. 106 GA-
LIANO 106. 14707 4-20 
M ü l l l R I A D E C A F O N 
G A L I A N O N. 63. 
Al lado de la peletería esquina á Neptuno. Vendo ba-
rato. Aaí el comprador tenga cuidado de no cenar trato 
en otra parte antes de verse conmigo. Se compran y se 
cambian por otros. 14642 6-24 
MUEBLERIA EL TIEMPO, 
GALIANO N. 52. 
Gran surtido de muebles á precioa baratísimos, do to-
das clases, finos y comunes, nuevos y usados. Ojo que 
les conviene esta casa, entra por todo favorable al mar-
chante, prinoipalmente á los Sres. militares y empleados 
que no tienen su residencia fija se les vende con obliga-
ción pbr escrito de volvérselos á tomar en el tiempo que 
convengamos con una pequeña cantidad de rebaja, y lo 
mismo nace cambios y compra muebles uaadoa, arregla-
mos y barnizamoa loa de aua casas á precioa baratísimos 
y dejándolos como nuevos por deteriorados que estén, 
pues cuenta con buenos operarios. 
14802 4-27 
Se vende 
un piano de medio uso pero de buena clase y se da muy 
barato por tener que ausentarse la dueña. Dragones 88. 
14821 4-27 
¡ C U B I T O S ! ¡ C U B I T O S ! ¡ C U B I T O S 
A $1-50 Y $1 B . 
Cn. 999 
DE G U A Y A B A . 
L A M P A R I L L A 16. 
6-23a e-24d 
B I S P O - 2 8 
CHUFAS NUEVAS. 
En vista de la gran aceptación que lia tenido en esta población el rico granizado de 
ebufas que se expende en el renombrado establecimiento la GRAN SOCIEDAD VINÍCOLA, 
liemos decidido abrir en la callo de San Rafael n. M i , frente al Néctar Soda, al lado de 
la sastrería de Vallés, un nuevo establecimiento sucursal del arriba citado, donde desde 
el sábado 27 se expenderá el referido granizado do chufas confeccionado con las recien-
temente recibidas de la Península, desde las siete á las once de la noche. 
También habrá mantocado de lecho y fresas y un variado surtido de otros ar t ículos . 
Cn. ;oio 
Jío olvidarse. SAN RAFAEL 141 
4-25a 4-2ed 
Sin rival para hermosear y TEÍÍIR el cabello y la barba en su color primitivo dejándolo muy brillante y suave. 
No mancha el ciitis ni ensucia la ropa. No contieno NITRATO DK PIÍATA ni ca nocivo á la salud. No destruye 
el cabello ni so altera jamás. No exige acto preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y vuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Sus resultados aon tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamos ser el mejor, más 
breve, seguro y económico de los tintes conocidos. 
Desechad las preparaciones cuyo contenido ó por efecto de la mezcla, se pone lechoso; éstas, además de 
ílUEiUAll E L CABELTiO, son el origen de varias enfermedades. 
Pidan siempre el TONICO HABANERO del D r . J. Qardano. 
De venta en las pcincipales farmacias, droguerías, quincallas y perfumerías. 
Depósito principal por mayor y menor: Botica del Dr. J . Gardano, Dragones 04, Habana 
12495 15-10ag 
A G U A DE G O L DE G R 
La mis superior, ta mis aromática y la ais barata. No hay otra qua la iguale en aroma lino y delicado, bondad 
exquisita y baratón incomparable. Compite ventajosamente coa las de mis fama de Inglaterra, Francia y Alemania; 
con la di Violet, Firioa. Agua Florida y otras extranjeras. A igualdad de tamaño que las de mas renombre, es tres 
veces mis económica, síeoio entre todas ellas la que se llera la palma. Por eso está hoy de moda en la COrte, y es 
la que hace furor entra las gentes del buen tono, apreciadoras de los perfumes finos, delicados é higiénicos y por 
añadidura muy éconómicos; cualidades que reúne la superior ^L€r 17̂ 1 DJE C O L O N I A D E O R I V E , 
El que usa nna sola vez este acreditado perfume nacional es ya cliente seguro. Tonifica y suaviza el cutis librándole de asperezas, 
manchas y fraoos. Grandes botellas, de 3,6 y 12 reales. De venta en toda farmacia y perfumería bien surtida. Exigirla 
inscripción de F A R M A C I A . J>JB O R I V E , B I L B A O , en el vidrio y en la cápsula, la firma S. de 
Orive en blanco sobre verds y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fábrica, y asi se evita la falsificación, 
C n. 942 
VENDE UN JUEUO D E SALA A LO L U I S 
OXV" completo, un aparador, una mesa de corredera 
con tres tabla-i y una lámpara de ciistal con tros lucea, 
todo en buen esfadí), Villegas 40 informarán. 
14"07 4-25 
Se acaba de recibir el más variado surtido de oronas y cruces de biscuifc, flores ar 
tiíiciales, abalorio y otras de mucha novedad; como también cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras de mostacilla para combinar nombres y otras muchas 
alegorías. 
E ^ N O T A . — L a s personas que hicieron encargos especiales, so servirán pasar á re-
cogerlos hasta el día 20, pues después de dicha fecha se pondrán á la venta. 
Cáf.-r 
C n. .1018 1'. 2¿ S t . 
a r a n t e 
1 5 0 B B 
t J E VbíiDIi A CASA D E LA CALZADA DE 
»5 Vives n. 1H8, de tres columnas ni frente y toda ella 
de mampostsrla y teja,- tiene sala, con losado de mármol 
comedor del ancho de la sala y tres cnartos csrndos, co-
cina al fondo y patio eauacioso, enlodado, terreno propio 
y libre de todo gravámen; .en el escritorio de la aierra 
en frente, está ia llave. Informará su duaüo. Cerro 581, 
á todas horas 14864 4-28 
SK VliiNUE I NA CASA SITUADA EN LA CA-Ue de la Gloria, entre Figuras y Cáimen, contigua al 
n. 170. Para tratar del precio y otras informes que se 
soliciten, dirigirse (\ Genaro Moya. Obispo 36 6 Agniar 
n. 92. 14795. 4-27 
S A L U D 48. 
Ss alquila esta casa compuesta do sala coa dos venta-
avi, zaguán, antesala, selou de comer, aeis ouartoa BC-
¿aidoa, dos escritorios y uno a to con llave da agua y toda 
fl< ;i'otf-3 S.-iind SO imponga. 14784 4-26 
E .Í. UH/I" o laa Virtudes esquina á Manrique n. 07, arte bala, ao alquila una hermosa habitación con 
Ve itana á la calle, á Befiorn» 6 cahaLeroa solos. 
En la misma ae venden dos magníficos instrumentos 
pa a ingt-nieroa. 
4-25 
S .j . i., cuoacano lío Escobar entre Salad y Keina líun W-, d« zaguán, doa ventanas suelo de mármol, 
dlaou piezas bajas, dos abas, dos saletas, caballeriza, la^ 
V i tero, i lumiis da agna. horno, fogón, escaparates em-
Tb itidos & &. Don razón i,allo de la Salud IU 4", Bot'oa 
1CS9 ¿-.2r) 
Desea alquilar 
tln 'naírimcEÍo extranjero eln hijos, en punto céntrico 
oa "« d<»l Parque y en casa de una famlüa decentó (de 
p -efá^» oia quo sea p opia la casa y que no baya otros 
£ lé-pedea) dos 6 tres habi aciones fresoaa, ain amne-
bí u- v i*1n asistencia; se dan y se exigen referencias. A-
oá l a s e a.1 escritorio de la Luz Eléctrica, O Eeilly eaoui-
ni i 7 ' l i t a de lOfi 4. 
S .., un.i • asi . i CIÜ . nano euari&s, muy fresca v ! 1 «ca. calle de la Lealtad n? 40; en frente esté la liare, j Q E VEJNDUN DOS CASAS BA J A s , PUNTOS 1N-
O ;r»en C empanan o n9 2, con tres cuartos b̂ Jos y nna | inmejorables, iíUfamn, os do 1* H a b a n a , sin interven-
alt') .v entresuelo, muy seca y fresca: ea la esquina está 
a llHve. 14706 4-25 
1 
o<ro. 
Por tenerse que ausentar au dueño, se vendo muy ba-
rata una barbería y peluquería bien situada y acredita-
da informarán Agolar n. 100, esquina á Obrapia. 
l̂ a o 4-27 L A M P A E I L L A 4. 
Se venden 7 treinta y selsf.vas partea de is mitad ae 
dicha casa, nirlgiiñe al Dr. D. Emilio Terror y Picabin, 
San Isrnaolo 50, de 14 3, 14X04 4-27 
E VKNUE O Si. Al.<í H I L A L A HIÍKMOS » CASA 
©Animas 148, con lí? hermosas hn'oituoioucs. libre de 
gravámenes, capaz parados familia ,̂ maica de tabacos 
O para lo que quieran aplicarla Se vendo muy barata 
arreglado á la situación. Informarán Aguacate 112. 
14739 -26 
cion de corredor. Infornip.rán Acosta número 78. 
14712 4-25 
e j o r n t a m o b a ñ a . 
M U E B L E S BARATOS. 
Por no necesitarlos su dueño se venden varios eu m uy 
buen estado. Znlueta n. 73, entre Monte y Dragones, 
altos, de doce á tres. 14711 
SE REMATA: UN . E S C A P A R A T E D E CORONA en $85 btes.. A-ale $150, 2 más de perlas, uno de hom-
bre, á $50, 3 hermosea tocadores á $2U y 25 bte».. un her-
moso escaparate de puertas de espejos, otro de una de 
palo santo, propios para regalo, 3 espeioa herniosos, Ja-
rrero, aparador y demás muebles. Angeles 87. 
14702 ' 4-2,-) 
SE VENDÍ. l'Oit NO N E C E S I T A R S E UN.1UE«O de sala de doblo ovalo, medio juego de tapicería para 
gabinele. on gran escaparate de eapejos, un magnifico 
pianino de Erard y otra porción de muebles y objetos de 
casa;todo nuevo y degusto. Animas 103. 
14C16 8-23 
P A R A L A ROMERIA. 
Se vende un armatoste y mostrador de cafó barato. Al 
paradero mismo del Carmelo sobre la loma calle 11 entre 
18 y 20 informarán. 14494 8-20 
ALMACEN D Í PIANOS D i T. J . CURTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, al-
quilan y componen pianos de todas clases. 
14430 26-19S 
B I L L A R E S . 
Se compran, venden, componen á la perfección y cam-
bian nuevos por usados; á plazos y al contado: bolaa, 
pafios, tacos, etc.—K. Miranda, San Eafaei 63. 
13658 26-2S 
De maquinaria, 
D . C A R L O S Z A F R A , 
inventor con Keal PrivUegio de los Tanques de Decan-
tación de sn nombre, hace presente por este medio, que 
nadie está autorizado á construirniá hacer uso de dichos 
aparatos con perjuicio de los intereses del privilegiado; 
y que so verá en el caso de perseguir ante la ley á los 
que por malicia ó rlegando ignorancia traten de usurpar 
sus derechos. 
En la fundición de Lambden informarán de dichos 
Tanques, asi como de las Prensas Filtros del mismo in-
ventor. H514 Í5-20S 
H A Y 
M A S 
e s e s u s e n c a r g o s . 
On. loor» 4-aja 4-'25d 
K A F A I Í L 
rraii realización de toda^ la^ existenctaH 3 verano, con un | 
Blusas bordadas A 4 ra. una-
Docenas corsés para Sra., á 4 rs. uno. 
Trajes en caja á precios escandaiosos. 
Trajes de muselina y oían bordados muy baratos. 
Paraguas de seda, 8 barillas, á 4$ nno. * 
Piezas crea de Mío oon 35 raras á 7 pesos. 
Todos loa driles de hilo de 8 ra, á 4 ra. 
Id. Id. de 4 y 6 rs, á 3 rs. vara. 
Batas bordadas para Sra., á 8 pesos. 
Ropones bordados á 12 rs. uno. 
Camisones bordados á 2$ uno. 
Granadinas negras para chales á 4 rs, vara. 
Idem lisas que valen 20 rs. y 3$ á 8 rs. vara. 
Docenas camisas hechas á 4 rs. una. 
Chalinas para Sra., á 1 real una. 
Otras con encages, preciosas, á 8 ra. 
Otras idem bordadas á 8 rs. una. 
L a docena de camisetas de $24, á $16. 
Las medias, cuchillo de seda, para Sra., á $8 ün* 
Cretonas de colores á 5 cts. vara. 
Brochados de 6 rs., á 20 cts. vara. 
Poplines de cuadritos de 4 y 6 re. á 30 centavos. 
Los clanes rosa, azul y crema, á 1 real vara. 
Las alfombras á 8 rs. una. 
Las pelerinas negras á 2 pesos. 
F Ü E < / i O S 
Laa coicíióoetaa de seda con iniciales á2ó$. 
Todos los encages por la mitad de su valor. 
Todos los surahs de 4 y /) rs. á 16 cts. vara. 
Los surahs de cuadros y abanicos, 4 2 rs. 
Percalas francesas anchas, íi 1 real vara. 
Casimires doble ancho á 12 rs. vara. 
Chaconat blanco á 1 real vara. 
Surahs color entero á 2rs. vara. 
Medias medias crudas íí 5$ dn:i 
Las alfombras medio estrado á 16$. 
Casirairea cubanos á 30 centavos vara. 
Olanes blancos á 2, 3, 4, 5 y 6 rs. vara. 
Creyuela, 6Í4 ancho, á 3 rs. vara. 
Tiras bordadas á 2 rs, pieza. 
Encages á 8 rs. pieza. 
Velos para chales, á 8 rs. uno. 
Toallas de felpa á, 20 rs. docena. 
Abanicos á como quieran. 
Gasas para velos á 6 rs. vara. 
Muselinas crema, ancha, á 3 rs, vara. 
Medias medias color para niños, á $4 docena. 
Alemaniscos 8¡4, á 6 rs, vara. 
Punto americano 8l4, á 40 cts, vara, 
Cutré blanco, á 1 real vara. 
Chales de felpa de seda á 8$ nuo. 
A K T E 8 . 
Brochados de seda de $2, A ^ rs. vara. 
Rasos de seda de 8 y 10 reales íí rs. vara. 
Golas hermosísimas á 3 rs. vara. 
Pañuelos blancos con letras para Sra. á $0 dn1; 
Pañuelos blancos y de color, á 2$ docena. 
S^anas para baño íí 3 pesos, 
- Dril blanco que vale 12 rs. a 8 rs. vara. 
Pañuelos de seda, 600 clases y dibujos. 
Faldellines bordados á 20 rs. uno. 
Birretes de oían bordados á 3$ uno. 
Corsés Aida, de colores á 2$ uno. 
Corsés Patti, muy elegantes, á $5. 
Corsés Nadine, de colores, á 6$, 
Calzoncillos que valen 4$, á 20 rs, uno, 
Olanes, hilo de color, á 2, 3 y 4 rs. vara. 
<.„ aspó negro ancho, á 8 rs, vara, 
Serville¿as cleTnanisco grandes, á $3 docena. 
Alpacas de colores, tu «£2 vara. 
Alpaca puebla negra, á í 0 ra, vara. 
Mantas, filo seda, á 2 rs, nna.' 
5,000 lazos, todos ÍÍ 2 ra. 
Alfombra superior, por varas á $2, 
Cintas otomanas, con 9 varas, $4^. 
Las medias patentes de n i ñ o s muy baratas. 
Los escoceses de seda de $2, á 8 rs. 
% 1 1 1 
barato de m costo. 
Las granadinas do $4, á 12 rs. vara. 
Los tafetanes de cuadritos de $3, á $2. 
Medias, medias color muy buenas, á $6 docena, 
Medjas do color para señora, íí 40 cts. par. 
Camisetas enguatadas, á 20 rs. 
Calzoncillos enguatadoc, á 20 rs. 
Batas para niños, á 4 rs. 
Colchas piqué do coloros, á $ 2 una. 
Chalinas para hombre, á 4 rs. 
Plastrones para hombre, á 1 rs. 
Mantas de casimir, á 6 rs, una. 
Bastones á 4 rs, uno. 
Tul blanco para novias, á 6 rs. 
Corsés de seda blancos muy baratos. 
Medias oían bordadas para señora, á $3. 
Puntas catalanas, á 2 rs, vara. 
Fichús de burato con flecos, íí $2 uno. 
Pañales y camisitas baratas 
Vichis de cuadros, á 2 rs. 
Otros rosa azul y cuadros, á 1 real vara. 
Dril blanco, á 4 rs. vara. 
Seda cruda legítima, á 10 rs, vara. 
Punto para mangas negro, á $3 vara. 
Punto de bruja para chales, á 10 rs. vara. 
Merinos y muselinas negras muy baratas, 
Q n 101G ̂
odos ios lunes v ^iérn&s gxaa mesa de BJSTJklKOS <pi® m vexaden por ^ mitad de su valor. 
A3-2?~ 
A L L A 
8 E L L E G O A L COLMO D E L A P E R F E 0 0 I 0 N ; 
E N L . A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de la C o m p a ñ í a de 
SINGERes clX323^3[3IíESX:S..^.rXaXJ2?iy!i: 
délas máquinas do coser, es decir, es suporior il cuanto 
la ¡dea pueda formarse de la perfeptibilidad de una má-
quina. En absoluto, no hace raido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de au 
CONSTllUCCIOS, ESTA E X E N T A DE DESÍ'OM-
POSICIONE.S; PBRQ, HECHOS, HKCílOS. V E . 
NTD h V E R L A Y jPROBADLA. 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s la que la C o m p a ñ í a de 8 in-
ger acaba de hacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de c o s e r , do 
SINGER. para familia, tan conocidas de las sofioras do 
Cuba. ÍCsta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que sernos los 
únicos que recibimoH las máquinas i.Kcf riMAf* v que 
TO¡>AS LAS «EiWAS QUE CON E L NO B K E l>E 
*2»Í.PiSe>:E' S E VEN ANUNCIABAS, SON S I M -
Pí.^S íiU IVA'.IONES, V COVO P K E C I O O E -
SA P IA [ti OS TO í>A COMPETENCIA. 
ALVAREZ \ HINSE. -OBIHFO 128. 
A T E N C I O N , 
q u e v e n d e m o s 
muy bara to . 
EL CÉLEBKl! IlUX) DK MÁQUINA LAS ARMAS DE L A 
HA15Al\rA. liKLOJKS DE 60BKEMK8A, DE TODAS CLA-
RK8. MAQUINAS DK CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FI;EUTE8 DE IIIEKUO. CUADEBXOS Y PA-
TROKBS PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 




A LOS U l t r a 
FiLTRACÍOK D E L G 
Se venden loa filtros y se dan iab iuatruc-
ciouos on casa C. Eeckmann, San fgnacio 
n. 19. 13543 SO^SOaí 
G O T A S A M A l l G A S 
Legítimas de Ans;ostnra, se venden por cajas ''e 24 
medias botellaH etl ^á litografía de Tibnrcio V. Cuesta, 
Obrapia 40 —Halwna. 14412 15-18 Sb. 
Coiirio Refrigeraría 
para combatir con el 
ósito las oftalmías, (u<fu 
irritación en los o.ios, for-
talece y aniner.ta la vista 
« cura la conjuntivitis (vuleo 
f^S, ceguera), tan común en los 
" 1 campos de Cuba. 
DEPOSITO 
Botica Santa Ana, Riela G8. 
Quita infaliblemente los dolores reumáticos, nerviosos 
v de toda clase; (i/'OO pomos vendidos en cebo meses. To-
rta familia preca'. ida debo t«ner un pomo en casa para 
cualquier dolor repentino. 
¡Ojo con los falsificadores! 
Depósito, B O T I C A D E SANTA ANA, 
Mural la 68. 
14444 12-21S 
DE JEHUSALEM. 
E l preservat ivo y cura t ivo del c ó l e r a del 
DB, R O S S r i I F L E I T . 
Este bálsamo elaborado por el Dr. D. José L , Beyea, 
Farmacéutico do esta capital, que tan buenos resultados 
ha dado & su inventor en la India por espacio de32 años, 
ha sido milagrosnmento puesto entre nosotros y con él 
podemos ospoivir tranquilos el terrible mal que nos 
amenaza, pues sn uso del modo que indica la instrucción 
que acompaña á cada frasco, bastará para que el cuerpo 
esté preparado y no permita jamás la entrada á esos pe-
queños auimalillos quo producen la enfermedad. 
Varios médicos de fama certifican sn buena composi-
ción, pues no es ninguno de esos remedios secretos vul-
gares sino por el contrario de sustancias tan antiguas 
como conocidas. 
Sus principales componentes son el ácido fénico ó fe-
nól, el Encaliptus y el alcanfor de tal manera combina-
dos, que no solamente ocultan su causticidad, mal gusto 
y repugnante olor, sinó que por el contrario constU,u.ye 
un licor agradable hasta para los niños. 
Laboratorio, Farmac a E L C R I S T O . 
Depósito, casa de los Sres. V I L L A R R A Z A Y R O -
J A S , Znlueta y Pasaje. T E L E F O N O 196. 
P R E S E R V A T I V O N. 1, $ 1 B. B . 
CURATIVO N. a, $ 3 B. B . 
14301 15-148 
SE VENDEN 
30,000 ladrillos usados, ó en partidas; teja y madera y 
ventanas, etc. Ancha del Norte n. 396, informarán. 
' \m\ 4-27 
Aimncios extranjeros. 
Medalla de Londres 1862. — Dos Medallas de plata 
Esposicion univ. Paris 1867. 
P á i r i c a s i R M R | fí 81C P para L i c o r e s , P e r f u m e s 
especial de MLHil lUlUULO 7 P r o d u c t o s q u í m i c o s . 
Nuevo Aparato de destilación continna de 
JSÜ-KOT, para destilar Aguardientes, Espíritus de 
vino ron, Aguardiente de arroz ¡ ofrece las ventajas 
de Instalación y marcha fácil, á la par que es rela-
tivamente menos voluminoso, de lo que resulla un 
em balaje y trasporte menos costosos. 
Puede-se calentarse bien con el vapov ó con l a 
a c c i ó n directa del fuego. 
. B o m b a toldo p o r t á t i l sencilla, fácil á tras-
portaf y puede servir como bomba de incendio. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 : 
3 Mtiddllaa'- de c;'o v l Medalla .de Plata. 
T I N T U I i A 
p a r a l o s CaTsoi los y l a S a v i a 
Esta Tintura es, sin contradicción, 
la mejor, la mas segura y la 
ÚNICA I N O F E N S I V A 
N e g r o , — M o r e n o , — f a s f a f i o 
CJIHIILÜIBLEI W ' l ^ JMl^JMS 
6 , ^ L - v e x i - u . e d.e l ' O í > é r a , , S 
M E B A ¡LIA tic. O R O 
en la Exposición Universal de París, cn 1878 
£n el tratamiento de las E n f e r m e -
d a d e s d e l P e c h o , recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 
y de la de 
Para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s , 
duberá e x i g i r el Publico la F i n n o 
y S e ñ a s del I n v e n t o » * : 
FIERRE UMOÜROÜX, Farmacéutico 
P A R I S 45, r u é Vauvilliers, 45 P A R I S 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
VINO d8 ZARZAPARRILLA :llagas Escrófulas, 
| G r a n o s , E m p e i n e s , V i c i o s (le l a s a n g r e , D f t b U i d á d . 
BOLOS de ARMENIA , GotioiTeas riiciantes ( 
| a n t i g u a s , F l o r e s b l a n c a s , C o l o r pálulo. 
GRANOS de SALUD PUFCATtVOS . Niiev-. 
I p u r g a n t e v e g e t a l i n d i s p e n s a b l e por su acción especial i 
j e n todo I r a l a m i e n i o c o n t r a ICE Vicio'; •!•« U saugrel 
|y H e r p e s , l l i l i s , F l e m a s , t e c . 
| £sfe tratamiento, e¡ mejor conocido, cura radicalmente 
las Enfermedades mas antiguas é inveteradas. 
N o t i c i a grat is y D e p ó s i t o s c n l a Hahana : 
JOSE SABRA;—LOBÉ y C». 
Paris, 19, C a l l e M o n l o r g u e i l , 19, F a i i s . 
• 
L A P E P T 0 N A 
f bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A ¡ 
^preparado por el Sr Defresne de Paris, 
! es un medicamento que conh ihuye mucho 
. a facilitar las funciones del estómago, 
• normalizando las digestiones, base única 
en donde tiene su asiento la nutrición 
del idividuo. Innumerables espericncias he-
'chas por los mejores facultativos de Paris 
, y de otras partes, han venido a demostrar 
la bomlad del VINO DE PEPTQNA DEFRESNE * • 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas •<>• 
por hoy nos limitamos a reproducir la carta-1' 
dirijida al Sr Defresne por un facultativo]'' 
cuyo nombre y reputación es bien conocido-* 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senlis, 29 de Marzo de 1882. 
o Teng-o el gusto de manifestarle lo satis-•f' 
fecho que estoy do su PEPTONA. por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » 
« Siempre que se ha tratado de un estó-
mago fatigado, enfermo y de malas diges-
tiones, su preparación ha aliviado paciente 
mejorándole en sus funciones digestivas, 
de tal manera, que muchos ancianos, mu-
jeres anémicas y niños raquíticos y éticos 
deben su salud a! uso de las peptonas. Así 
es que considero un deber recomendarla a 
mis clientes en un gran número de casos. » 
« Práctico algo y habiendo ejercido du-
rante los años de 1831 a 1860, cuando la 
necesidad de digerir los alimentos inmedia-
mente consumidos, era ménos imperiosa 
que hoy dia puesto que entóneos las consti-
tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
enérgicas y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
producía la pronta trasformacion de l o s l 
alimentos mas refractarios; miéntras que 
hoy dia los estómagos debilitados carecen 
de energía, se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que faciliten la digestión, 
como por ejemplo, su PANCHEATINA. » 
T « El precepto de higiene mas sério y el 
4, mas olvidado en nuestros dias es este : 
<' Gastar ntucho para reparar mucho. Este 
^ es el secreto de la salud y los estudios que 
desde hace tiempo versan sobre el asunto, 
así como mi posición de médico de benefi-
cencia cn esfa ciudad, donde los escroíu-. 
losos y los linfáticos abundan, me permite • 
4-hacer felices aplicaciones de su excelentes-
* 'productos, D 
E l depósito de tan valioso medicamento lo 
encontrarán en las Farmacias y Droguerías] 
de esta, debe atender uno en no admitir las] 








\ Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la F^LTÜ. de A.Vn'SU.'SO, el S S T E . E Í í S a i I E Í T T O , la ¿AOTTECA. 
£ lOS V A H I » O S , las COI'JGES'STOWSS, ClC. 
33 o s i s oT?t3.inia.r'Ta. • 1, 2 él 3 G - r a , n o s . 
tíxigir los \'¿}i VA S (̂ĵ fif.̂ IfJ HÚ r¿«4 r.iivuellasÍ':I rotu'oiio G O I J O R E í S 
.* Verdaderos en IPTiT»/tT»ar,y^i i i PI «ftTS y |a firma A. ROUVIÉRE cn en^rnado. 
* E n PARIS, Farmacia S=EH,Oir 
DEPOSITOS EN T O D A S LAS P R I N C I P A L E S FARMACIAS ( 
3 
A G U A M I N E R A ! - P U R G A T I V A 
La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas, Superior á todas las Aguas minerales de Alemania 
Gran Medalla de Oro en la Exposición intemational Balneológica de Francfori-sur-Meia 
A p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s 
SU ACCION, TAN PRONTA COIV.O SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
EL A . G T y A . r w a x r - J E J K A j L , PURGATIVA Di lEtXJISBIiPír.i&.T' 
Sa emplea contra las Enfermedades do los Intestinos, el Estreñimiento, li- Congestiones, Calenturas gástricas 
Acumulación de Flegmas, Bilis, Cbslruccicnes abdominales. 
Un vaso ordinario tomaso por ta mañana en ayunas con modio vaso de anua azucarsdaó de té lijero. 
DEPÚSITO GENERAL EN J P - A - K I S , 131. BOULEYARD SÉBA5T0P0L 
Eu la. Habana - J O S E : S A R R A y en las iinnyipalos Farmacias y Droguerías. 
BES 
(18 EXTRACTO (18 ELIXIR TOCO, ANTÍ-FLEM íiel O 
Preparado por PAUL G A G E , F™, Único Propietaria, 9, rué (caile) de Greneile-St-Gerniain, PARIS 
exigiendo una dista severa puede ser admi-
nisteado, cou igual buen éxito, á los niños 
y á los ancianos, s in temor de accidentes 
de especie alguna. 
(Icnioslrado que el EJÍJTÍV ; es do 
La acción del E l i x i r G-ut í l i é es sle 
benéílca Como Porgante os tónico y refres-
cante; ademas ayuda y corrige lo-ias las 
secreciones dando" fuerza á los órgatíiós. No 
La experiencia de mas de sesenta aaos 
una eficacia indisputable contra todas las 
FIEBRES EPIDÉMICAS, DISENTERIAS. CÓLERA AFECCIONES GOTOSAS 
y en general, como depurativo, c;i todas las E J J - f E i a i v i B B A B S S C O K G S S T r v A S . 
Las P I L B O R A S d e E X T R A C T O de E L I X I R del I i G r i L L I É C o n t i e M / l , bajo m 
pequeño volumen, todas las propiedades tónica-purgativas j depurativas de este Elixir . 
Convienen, sobre todo, á la clase obrera por que ia evitan 'os gastos considerables de tes enfer-
medades v las perdidas de tiempo. 
D e p ó s i t o s e n L a Habana : J O S E S A R R A . - J L O B B y G * . 
Isl 
PLAN CURATIVO de l a TISIS PULMONAR }• de l a AFLÜÜ10NES de l a s VÍAS R E S P I R A T O R I A S 
tdel lifiiituB de S a y a ) y d e A C S S T S d e H I S A B O d e S A e A 3 . A O « i m o 
Un/cas recompensadas cn la Exposición Universal Paris 187S 
BOURGEAUD, F a i i n i c é a t i c o de 1' c l a s e . F a b r i c a n t e de c a p s u l a s b l a n d a s . P r o v e e d o r dos H o s p i t a l e s d a P a i t s I 
PAIllS, 20, CALT.K RAMBUTIiAU, 20, l'ARIS 
J i u e j l r ^ s G,a[+<id.-v5 {Vinoy Aceite) c r o o s o l i z a d o s , l a s s o l a s e x p e r i n i e n l a d a s y e m p l e a d a s e n l o s H o s p i t a l e s de P a r í s 
p o r l o s D o c l r M y Prof01 ' BOUOIIUID, VULPIVN, POTAIN, BOUCHOT, ele, h a n d a d o r e s u l t a d o s t a n c o n c l u y c n l e s en I 
el t r a l i m í e n l o ' le la> o i i l ' e r m c d a d e s d e l p e d i o y de los bronquios. Tos, Catarros, ele,> q u e los Médicos d e lTancia| 
y d e l E s l r a n g e r o l a s p r e s c r i b e n e x c l u s i v a m e n t e . VEASK EL PUOSPKCTO. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la f.ya con medallas y la firma del 0' BOURGEAUD, ex-Fmde los Hosoiteleade Ps?,,. 
Depósito en la Habana.- J O S E SARKA i 
D s A m i t e ü e t n o ñ r o 
m 
Éslas c á p s u l a s obran en el cuerpo Humano como estimulantes de lodos los 
óriranos de s e c r e c i ó n , y se recotau en las a f e c c i o n é s siguientes, que curan: 
.as A r e n i l l a s , e x p u l s a n d ü los c á l c u l o s y d e p ó s i t o s arenosos, rojos ó 
aiuarillentos, que se forman en l o s conducios cruzados por la orina y amal-
uviuiándose corislituyén la P iedra . — Los C a t a r r o s d e l a ve j iga , desem-
liarazando los orines, que en el estado normal s o n claros y abundantes, de 
las impurezas que los pylrifiean. — La i n f l a m a c i ó n de l a ve j iga , facilitando 
la e m i s i ó n de los orines y as í mismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y la hematur ia 
ó derrame de sangre. — La Gota y el Reumat i smo , disolviendo los depó-
sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los dolores de los 
l inones y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la s e c r e c i ó n y contrihuyendo A la 
expalsion de los c á l e n l o s . 
Guando la bilis no se esparce naturalmente por sus canales , resultan 
obstrucciones hiiiárias que producen la ictericia_ la i n f l a m a c i ó n del 
l i g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S de V I A L 
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NOTA. — Para eWíar /as falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-\ 
dadas en el vidrio, las palabras Vino delDr Gabanes. 
Paris. Deüe exigirse que en las etiquetas y las fajas.] 
que envuelven los cuellos de A yí^» 
las botellas y en las marcas ~ ¿ J ' t ' / / t * i 
de fábrica baya la firma d e l ™ ' * í & V t t y f t Q é 
> del V - - ^ Dr Gabanes y el sello 
Gobierno francés. 
Ll V i n o del Dr é a D a s e s , sometido a 
la aprobación de la Academia de Medicina 
de Paris, lifi sido reconocido comó un 
t ó n i c o e n é r g i c o que contieno lo-; prin-
cipios constitutivos de la Sam/re v déla 
carne y que da á la sangre la fmrza, el 
ngor y la energía 
Los Dr<s Trousseau , G u é r a r d y V e l -
peau, profesores eu la Facultad de Me-
dicina de París, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, á las mugeres debíli-
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la mensíruacton, 
!a edad critica y el a7namantamiento 
prolongado. Es extremamente eíicáz 
contra la Falta del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos ofecíos cn los casos fie Anernia. Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger, /-'lujos blancos, Pérdidas seminales. Impo-
tencia prematura, Enflaquecimiento general. T i s i s pulmonar, Terc ianas , riebres 
intermitentes, P a l ú d i c a s , , Záudémicas y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o del Dr Gabanes, por la energía de su acciou cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es mu recomeuclablo para las convalecencias. 
El suprime los vómitos, que ta¡) írecuentes son durante los embarazos de las mugeres, 
aumenta la secreción de la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario á los niños 
de pecho. Gracias á la influencia de sus principios tónicos, ol es un remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, de Hipteria, de Epilepsia, 
de Itaqmtismo y en generál, en todos ¡os casos en que es necesario recurrir a un tónico 
•poderoso qm dé vigor y fuerzas d los enfermos,. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á ios licores Iónicos, como la absinta, 
el vermoutli, etc. El es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos, couio 
anti-epidémico y antídoto de la liebre amarilla, del V ó m i t o negro y de otras Enfer-
medades tropicales. 
Depósito general : TBOÜETTE-PEBRET, 1 6 5 , ™ (calle) St-Moine, PARIS 
Depositarios eit la H a h a n a .• J O S É S A B R A ; L O B É y C \ 
Y J A R A B E DE D U S A R T 
d e L a c t o f o s f a t o d e G a l 
Las experiencias de ios más acreditados médicos dei mundo entero han demostrado que el lacíofosfato 
de cal en el estado soluble, tal como existe en el V i n o y el J a r a b e de Dusart , es en todos los periodos 
de la vida, el reconstituyente por excelencia del cuerpo humano. 
En las mujeres embarazadas facilita el desarrollo del feto y basta á menudo para evitarlos vómitos y demás 
accidentes que acompañan al embarazo. Si se le administra á las nodrizas, enriquece su leche y ya no hay 
que temer para la criatura, ni cólicos ni diarreas : la dentición se verifica fácilmente sin dolores ni convul-
siones. Más tarde, cuando el niño está pálido, linfático, cuando sus carnes están flojas, y que se le pre-
sentan glándulas al rededor del cuello, se encuentra en el lactofosfato de cal un remedio que es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente no es ménos segura en las personas mayores cuando están anémi-
j cas ó padecen de malas digestiones, asi como en las que están debilitadas por la edad, el trabajo ó los excesos, 
i Su uso es de gran precio para los tísicos pues causa la cicatrización de los tubérculos del pulmón y 
| sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su alimentación. 
En resumen, el J a r a b e y el V ino de D u s a r t estimulan el apetito, y aseguran la formación 
regular de los músculos y de la sangre. 
P A R I S : Gasa G R I M A U L Í y Ga, 8, R u é Vivienne. — Depósito en ¡as principales Farmácias y Drognerias. 
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